
UolM?,r.m-sc as kmrns de imprensa para um gr/iwfe alo publico pela libertação do Jornalista Vitorio Martorelli
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ES FASCISTAS DE PEREIRA LIRA TEM POR OBJETIVO
DO Pi DOS SEUS MA S PROBLEMAS

O verdadeiro sentido da entrevista dada ontem à imprensa pelo advogado da Light
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Houve o aumento do pão, da manteiga e agora de Cr$ 1,70
em quilo de café. O leite vai desaparecendo do mercado e
em conseqüência a* fila* aumentam, enchendo as fria*
madrugada* do pobre. Os especuladore* dc imovei* anun*
ciam a ofensiva contra os aluguei* de caaa no* nivei* antt*
go*. Macedo Soare* está desmascarado como colaboracionis-
ta do fascismo japonês. Margarida Hirschman e Baldino, es-
piõea nazistas, foram escandalosamente postos em liberda-
de, enquanto trabalhadores da Light torturados e estivado-
rea e portuários santir,tas e carioca* jazem nos cárceres. Foi
desfechado o golpe fascista do decreto-monstro contra a li-
berdade sindical. Para tentar desviar a atenção do povo de
todos esses crimes contra a denocra^a e o progresso, avo-
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Em entrevista especial concedida a TRIBUNA POPULAR,
o Hdcr «indicai Bacelar Couto, presidente tia USTDF, anali-
sa o decreto lei que veio reformar a legislação sindical --
Mais reacionário quo a própria legislação fascista c!e que é
cópia scrvil — Elogcr.do seus verdadeiros representantes
para cs direções síndiceic, o proletariado anulará, na. pra-
tica, cs efeiles dessa lei monstro — Á Confederação de ga»
veta, cs trabalhadores rarpon Vrro com a instalação da

Confederado Geral dos Trabalhadores do Brasil
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A ttntatlva. mal» um» \tt. pre-
ettoii-M no dcctfto-ld ante-ontrm
divulgado pela Imprensa, e que uo-
pte. súbita c atbitraHanrme. uma
Rfonnn-compltta ~ na \-i.-'v'..i
sindical t -¦ vigor.

Sobrt «t orlcnt e eontí-qucnclat
d«ic Inesperado dccrclo ouvlmot
ontem o preüdente da Unlío Sin-
dkal dot Trabalhador** do Dlstrt-
lo Federal. Luclnno Bacelar Couto,
recem^heflado de MontevIdJu. on-
de repretentou o proletariado b.-a-
sllelro no Ceno*esso da Unlüo Ge-
ral dot Trabalhtdores Uniflualos.

Iniciando a p.ilrst.-a que com tle
mantlvemoa tobre o decreto-lei em

V-rmtU ocatUo, Luclaao Bac»-
lar Couta Interpretando o peru»
mento * es asplra^fles do pro'eia-
riado carioca, demonstrou ao Chefe
da Na(So a eo-tpreentSo dos Ira,-
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conseqüências imediatas do novo

aumento do café moido — O povo vai
pajjar, Icrjo de entrada, mais de cruzei-
res 1C0.CC0,C0 por dia — Surpresa e
indignarão — O que ouviu a reportagem

da TRIBUNA POPULAR
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0 CONTRA FRANCO

O itnívf rtario da ftgr«s*ão nnziriu á. Ei»
phnlia marcarÁ o inicio do movimentai
patrocinado pe!* F. S. M, — Lombardo
Toledano dirigc-se, do México, w» MU%.
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ím noria «dlcdo «fe 18 io corrente ilmilgamot o Ultgrama qua o "profeito*" Joti Pereira entre /em,
ontem, d tmprenta. "em p'lmetra mão", como "prova" da allvtdedei «ihrmfrot no PresÜ,,. *ma

disto 4 o "fae-slmlle" acima, tirado da i* página daquela tosta tdtçdo
t -rjltn no.a tua opera rufa para toei-la an-

tea da publtcaçlo di< "decreto-
monstro" contra a . liberdade
sindical. Aa caluniai contra a
FederaçÊo Mundial doa Slr.dita-H»der rtranho ao'"tiontlnenf, qule

O povo carioca Iol ontem tur-
preendibo coa o novo au.acuto do
preço Jj caíí, definitivamente cs-

Zuctana Bacelar Couto, lldcr tlndlcal'lo se pode compreender di demo .
a móis absoluta autonomia dos misoicipi

cracia sem
os

O golpa qua a Orande Comls-
t&o Constitucional vibrou, pelo
voto do P. S. D. a da U. D. N..
contra a autonomia do Distrito
Federal, ao examina/ a discutir
at emendai apresentadas em
plenário, ao projeto da C|ist!-
tulç&o. continua a servir od te-
ma aos comentários nos corredo-
rea e em outras depentiônclos 10'
Palácio Tiradentes. i

Ontem, na sala do café, tive-
mos a oportunidade de reco her
o pensamento, a respeito, do I

deputado José Homero, membro
.'o P. S. D. e representante da
Distrito Federal:

— Pela minha formaçflo a pe-

questüo. o lldcr sir.:''-.-'. prrr'-.~\
ie do Sindicato dot Bancários, re
cordou a entrevi.*'t q-.'e livcu CS 11 tabcleciJo em uma reunião secre-
o Presidente da Republica, quando! ta havida no Palácio da l*a:cnda.

i... ni ii ii n t de que participaram o General
Scarcelia Portela e os represen-
t.inici da Comissão Central de
Prcçot, do extinto D.N.C e da
Sindicato dot Torrcfadorct de
Café.

Quando o povo toube do caso
(ul para ter conhecimento do au-
nicn.o. como íato consumado Ot
torrcfadorct tinham, portanto, con-
seguido, do governo, o almejado
aumento, que t de Cr> 1.70 em
quilo. Embora aleguem os Inte-
ressados ser multo pouco o au-
mento de ura cruzeiro c setenta
centavos por quilo, Isto vai onc-
rar mais ainda o povo cm cerca
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruicl-
ros) diários. Isto sc pode vcrill-
car sc (izermos os d.-vidos cálcutos
baseados cm dados do primeiro se-
mestre de 19-15. Com efeito, de
janeiro a junho do nno passado, o

É o que afirma à TRIBUNA POPU-
LAR o deputado pesscdlsta José Ro-
mero, conclamando os democratas

sinceres à luta pela causa do povo
r carioca

tos a a r•:¦.: c'.'-.'.ç\i Gerei doa
Trabalhadores da Amcrlcn Lati-
na deviam asrvlr como prctsr.to
para a Invertida fascista conira
o direito tíe organUaçls da cla%
aa operaria.

da policia. M lar?** ta bo*"»!'-
dade capazea da anverionhar
um Iradc de i> • .. A'.l
lntclradoa da axlztanda dt "um

deseja entorpecer o seu proçres-
so", Nfto pensem ot leitores que
a: trata da Lt?ht « outras mono-
;*'¦¦¦ !•!« -.-:'. '.:'•' i.v Para o ao-
licita advojado da "Braall Trac-
t!on", quem entorpe:a o nosso

O ridículo dessa dcs:ncontro. progresso sfto os setenta rni.hf.i-*

na qui pseudônimo
ma". Bntâo, por que t ONTI ra»
conhec u odclttmenta a r.M a.,
como aeu otkSo consultivo, se ta-
rnanhàTf a aua rnlsútadeí

C alsnlflcatlvo tambem t«aa
novo acesso do odto .-•¦:.tico tfa
Lira á democracia ter-se manl-
festado no dia do embarque tf*
d-legaçüo brrtllelra á Conferen*
ela da Paz. a reunir-se nn capt«
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consumo de caíí moldo pela po-
pulaçSo do Ro. Iol de 9.807 676
quilos, o que dft uma média diária |
de 54.188.7 quilos. Sendo o nu-
nento estabelecido, agora, de Cr$
1,70, o povo vai pagar, portanto,
mnls CrS 92.120.79. ou pratf*i-
mente, cem mil cruiclros. Aaora,

(CONCLUI NA 2.* PAGINAI

Ss Crimes De Fellnto Muller, Bo Iriíial Se
Segurança e ls Espantosas Verbas km

Molotov recebeu o
embaixador do

Brasil

IS INIKI0B F«M!S
ilMâlBIâWM

Integra do telegrama de protesto do
Sindicato dos Jornalistas Profissionais
Damos a tcgulr o texto Integral

do telegrama expedido pelo Sin-
dicato dos Jornalistas Profissio-
naís ao Ministro da Justiça pro-
testando contra as violências po-
liclalescas praticadas por Investi-
gadores contra a "Tribuna Po-
pular" e pedindo providencias no
icntido de cessarem tais arbitra-
riedades:

"Ministro da Justiça — Hlo —
O Sindicato dos Jornalistas Pi'Q

flsslonnls teve ciência de que
continuam as arbitrariedades con-
tra o Jornal TRIBUNA POPU-
LAR, oonslstcntcs, sobretudo na
apreensão, feita por pessoas por-
tadorns de carnets de agentes de

polícia, dos exemplares desse Jor-
nal nns bancas de venda avulsa.
Este Sindicato solicita a V. Excla.
urgentes providencias no ecntldo
de fazer cessnr tais violências e
aplicar a devida punlçfto a &eus
autores. Atenciosas Eaudaçfies.

lo meu Ideal filosófico sou um
democrata cento per oento. Nio
me proclamo democrata apenas
por palavras: quero níirmar mi-
nhas convicções po'.ItIcas tam-
bem por atos. NSo se pode. por-
tanto, compreender uma demo-
cracia sem a mais absoluta au-
tonomla dos municípios. Bato-
me e continuarei a me bater
sempre por uma autonomia am-
pia, verdadeira e real. do Dlstrl-
to e dos demais muniolpics bra-
sllelros. Rclviiulco com lntran-
slgêncla a eleito para o Prcfel-
to e a clelçio para os represen-
tantes da Câmara Municipal e t
passagem para a administração
da Prefeitura de todos os servi-
ço- locais. Como vê, sou um au-
tonomlsta de quatro costadas e
pretendo demonstrá-lo, dentro
em breve, mnls concretamen'.e
ocupando a tribuna da Assem-
bléia Constituinte a fim de de-
toidcr a causa do povo carioca
conclamando — como os concla-
mo desde JA — todos os demo-
cratas sinceros & luta pela auto-
nomla.

MOSCOU ít (I. P.) - O Ml
inlstro dot Nejoclos Eitranjelrot.

Vlacheslav Molotov recebeu on-
lem em audiência o embaixador
e ministro plenlpotcnclarlo do
Brasil, sr. Mario Plmentel Bran-
dão, que realizou aua primeira
v.'rlta oficial ao titular soviético,
ha pouco chegado de Paris,
onio tomon par'e na Confcren-
cia dos Chanceleres, I General Euclides Figueiredo

^MM ¦ ¦_____,¦¦¦ _ - ¦ ¦ __—U

Serão denunciados oficialmente à Na-
ção cs responsáveis pelas sclvageria»
gestapistas da Policia no período de
1924-1945 — Fala à TRIBUNA POPU-
LAR o general Euclides Figueiredo,
membro da Comissão Parlamentar que

vai investigar aqueles negros delitos
Numa daa sessões da Assem-

l.léla Constituinte, doa últimos
ruas dc abril, deste ano, o gene-
ral Euclides Figueiredo, represen-
tante udenlsta do Distrito Fe-
tleral, apresentDU 6 Mesa um re-
querlmcnto cm que pedia a no-
meação de uma comissão dc par-
lamentarei para proceder a pro-

fundas e severas Investigações na
atual Departamento Federal dt
Segurança Pública (Policia), no
sentido de conhecer e denunciai
oficialmente á Naçfto os respon-
sávels pelo cruel tratamento dls-
pensado a presos políticos na Po-
llcla Central," na Policia Especial

(CONCLUI NA 6.» PAO.)
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EM PARIS

ENCA0 fascista n
, «MR

OS BANCÁRIOS

Em cutubro prc::imo
meior pinter brasileiro
tensa emoç

exposição do
Lida com in-

c.o a mensagem dos artistas
Srasil aos artistas da França

brasileiro, a "Union des Arta plts-
tlques" promoveu uma rccepçfi'
na sede da "Unido dos Artista
Plásticos", onde reinou um am-
blente de simpatia e cordial dn
de Portinarl chegou ao local dn
rcunlio acompanhado do Embal
xador do Brasil, sr. Castelo Bran
co Clnrck, e de todo o pessoal do
Embaixada, vendo-se tambem
entre as personalidades brasllel-
ras presentes. D. Branca Fialho,
Pre-ldente da Associação Brasl-

lelra cie Educaçfto, qu? se eneon-

{CONCLUI NA 2."

do
PARIS, 24 (S.F.I.) — Em ou-

tubro próximo, serto apresentadis
ao público parisiense as obras do
trande pintor brasileiro, Cândido
Portinarl, atualmente nesta ca-
pitai.

Para acolher e festejar o artista

Má digestão?

«Sal de frucia» ENO
PAOJ

Desfeitas, pelo sr. João Amazonas, as ridículas "informações" prestadas pelo sr. Negrão de Lima ao

Parlamento - Liberdade para os lavradores de Nova Iguaçu, pediu o sr. Alcides Sabença - O se-

nhor Osvaldo Pacheco defendeu a conclusão da Rodagem Santcs-Juquia, sentida reivindicação do po-

vo do grande porto _ Sobre a III Conferência do PCB falou o sr. José Mana Crispim - O clencal-

fascista Ataliba Nogueira defendeu o samurai Macedo Soares, paladino da política de boa vizinhança

com os terroristas do "Shindo Remmei" - O prefeito Hildebrandovendeu uma rua aos imperialistas

da Standard Oil Company — Contra o fato protesta um seu colega de partido, o sr. José Romero
emprega mf.o de ferro contra terrompo o orador, estranha
trabalhadores de Santos e I quo o Interventor Macedo Sc
da Sorocabana. res tenha reunido no palácio

Adiante o sr. Rui Almeida ln-1 ICONCLUI NA 2? PAGIN/

LUTAM OS JORNALISTA!
PELA LIBERDADE D_
VITORIO MARTORELL

Grande ato publico a realizar-se na pre-
xima terça-feira, ás 17,30, na ABI

Um pecado venial do padre
Medeiros Neto, de Alagoas, mar-
cou o Inicio da sessão de ontem
na Constituinte, quando aquele
sacerdote, afirmando ao presl
dente Melo Viana íue Ia falar
sobre a ata, n5o o fez, aprovei-
tando. aghmente. a oportunida-
de, para ler um documento do
sr. Otto Prazeres defendendo a
deslgnrç&o de Língua Brasileira

para o Idioma que falamos. O
presidente, que é liberal e mlse-
rlcordloso. deixou :.ue o santo
homem da terra do sururú pas-
sasse seu pequeno contrabando

O ADVOGADO DO SAMURAI
O sr. Atallba Nogueira, que

representa, no Palácio Tlraden-
tes o que ha de mais sombrio
em matéria de reação clerlcal.
tentou ontem defender o Samu-

Rejeitada Por Gromyko
a Proposta Dos EE. UU.
Sobre a Energia Atômica

Condido Porilnari

NOVA YORK, 24 (De Larry
Hauck, da (A. P.) - O delegado
tovlítlco Andríl Gromyko deda-
rou A Sub-Conilss.lo n.' 2 da Co-
missão dc Energia Atômica da UN
que "as propostas americanas, na
sua fórm.i atual, nSo podem ser
aceitas, de maneira alguma, pela

UniBo Soviética' no todo ou tm
partt".

Quanto A queitSo do vtto, Gro-
myko afirmou:"Eu gostaria de esclarecer, mais
uma vez, n posiç.lo da UnISo So-
viética, dc que nSo podemos acel- J

(CONCLUI NA 2." PAG.) I

ral Macedo Soares, visto que i»
mesa redonda promovida pelo
Interventor das filas, nos Cam-
pos Ellseos. com os mais qua-
llflcados facínoras da "Shindo-

I Remmei" e do outras organiza-
i ções terroristas nlponicas, vem

slve repulsa. Inclusive dos mais
provocando geral repulsa. ln»lu-
slve dos mais conservadores Jor-
nals paulistas".

Para orientar a defesa do
samurai das filas, o sr.. Atall-
ba Nogueira, que t advogado
profissional, tomou como base a
circunstancia atenuante de que
os terroristas Japoneses sao po-
bres fanctlcos. Dal a compla-
cencls do tr. Macedo Boares
para com elef.

Entretanto formou-se uma re-
pulsa geral p"te a defesa do

1 sr. Atallba Nogueira. O primeiro
a apartea-lo iol o sr. Carlos
Marlghella Lembra o represen-
sentanto comunista que enquan-
to o sr. Macedo Soares calça lu-
vas de pellía a fim de tratat
com os terroristas Japoneses

Grande número
nals da imprensa.
MUT Jornalístico,
tem no 7." andar

de profissio-
filiadot ao

reuniu-se on-
da ABI para

discutir e tomar resoluções sobra
o caso do Jornhllsta paulista VI-
tcrlo Martorelli, que continua
prei-o pela policia nlpo-fascisto
do Int-rventor Macedo Soares'.

03 debates giraram excluslv*-

mente em torno do "caso M
torcll". que vem apaixonando
meios Jornalísticos, cada \
mais revoltados com a violêr.
e arbitrariedade de que está £¦
do vitima esse colega paulist:

Vitorio Martorelli foi pi
quando, no desempenho de t
funções de repórter, procun

{CONCLUI NA 2." PAQlN/.
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j li^sMtse«t_Mt_.4iMt.io nu nome- ** t.».ni.

•«, _*__#__ S3-, __£_?___*_ _,!*__• !*-*»'-« •_ m#w9 Háttm ú»l

•a_LKZLS^.^ * **** * ****** **l**- ««it» m -***vt_, tm
DU a ftfOJA dt Mlíft- fe** 1! »*t - M * ttmtMVt -****_-* 9* tfl»'i*V._» 

f'¦*.<.-.*., 4» ffj -SííT««HI !.--*_-- _* .-*_» f_1i___. P»f«
1 *_"_» __>^"'J"********- •** «*»» <»**»___-_-_ *»•"_.!-» m *«_ *^w«*r 14f t*«in*», «t» _4»»>

»*t lutada tat 
'meLtÀut 

at £ ^wjM'. ^,!^ * »»*»»_. » mm «a r _*rt* êt 9«* . f•*_. ***• -*• *ib*i_*-»*_*»» J»4tam
t*-t_* pare Hti 

"tv*_^«K,. 
g* 1.J __..*_..Ç^*5. *** ¦! "'* ¦».-»«. l*%i-iWl_.-*¦_ ***-**«_ ._|P_l!l«^^ Út «tt. .

tié a**.»*_ tom m -rou am»
«Ml alia íi* *t.f*. f_r-ifli_r|?*i|_tí..
Of*» f--'s_». a *-h»!_*__i_ppp_-*«

I» ia* *,tttt**.i|a. f4i» ifft.
ap-miada « ir.*.!-, «a

ft_n«__i*Mflts_, ti w? K» *

ft Comissão ile Hát c .tltetó. _s
Us te Presos c EtSféfÉ à ÉB,*? í tmlt ¦__«

r, „ nn.if, «n.rs „„.« .„,.„';» I fl I ___f^_T____M 1?*_?__?__. ¦*¦•¦» _• 4M__«__|__»-«» (^-1--__¦_____•a o ppn para n reunião pa. I S^Hs^l^F^-- sa, „*w™_.__ t *_» í««,w--i.«i» ... m .«kb^umii^, BflnMM «|_» f» rw^-t-'»-

ttt 4-t-4_v_.fi. <..»-«_..._»
m».- át ft»*_tt_-j «4_-í._,

|«(p«- _« «r_-«*«-fe* ,»I *m ptmm*m* i*. _
St -é^^t-^ls ^j j^

I |»^*_C*"-.¦_w_vi* a*!*.-..* #1.

rt«r#^ »-.v-tvt__«: o f__2-iâj_!vgwí*fba* muna tm úU-*mt4a t «*•, gf»*f-*«W- »...
.*_n« mmtte W» • 4*» __ Jtfr 4 -tf^H*9 » ^W-nfe .•s» • ÍV_3S "^

*-.•_-»«_ a ntEU. _. #,f--._i« •
hw mar __ e_»t-:*s,i * * .-et.» ret«*. -r!_»!i_-_ unir* mU%* m* * W* -**» _. Wtt*f* Hl p**. f *_ A*t*s*-*_-. «»_.*-.-) f MNH
Wfêictr »¦_ f*-_r dat ifc_rrf_ir>_ j»« s.» :r«t#i-_- tt»* mtf-^t*m\** -•* tfi^tm «a *4rii*-ái»_*_* d», ttt itmtm,

tttttt «mmtmtm «. !**_»*__**_,»[t r»*'-**_(*|t_. ^-Mii, * »_,¦%*?*,.•*«_.¦««_ -w'4_*-#-

Ca*a Colyicu
r.i.i a*. t_a i-.*i ri»;-..

p_f___m
1 ll««44. _t_f-«.4_*< K.«H«I tt't

A -t_r_„-«-t_> (Vt. Aliífl* • Bo____.-.«-.:*ir t» r*ini::*t 4** Prtmt *
f>t.._*c__«_» il» í-ltW :. _ J__*
;i_/a !t«i__aiilr ttt •*-.•_ fr-tnt:*»
f»t-» a jr-tf-U . ._• tt .---»:i/_:l
r» «a* rt. tt íí - ._» m *_>h
«v> -çatuefí». 4» ABI, "--_-) «-•

IÜ*. tt tfiltfl da Ift-rf-.tl._<»-•> d»
fíPMllH «*. »_iiii.i 4i at.tmz*
tU-v.r-t «min***, ii-*je»t*:,_i_. *
insuiiAt. pa^um ao» pttatt t
* -_s funil:*». A Cetr.t-_>. tttrt,**___» et«.funuii_*. *-*.pll___.

A tmpítwâo mil) # di «t
a» n.pr-ma ttí_m._*s Ml»
„».. t_ e-._ri«.*«í di MfttO ¦*•!

»#»*_ __».i__ti__ ro-!-» itu tet». j r#ç_-« <_# fal tnittp-tl- *«
Itm • ajut tomo» o n _«*.*» t_ti
art-ofiít a IfiHtfi* t «*_»! emútú*
út puitet i.rsí.ir,** emut o

Uf-K, |t_H-rH*_l___* _* Ri § #9 |> I f|. tf. |V*»|_wí# dt Rtf»í__.4 S Cft____l * •l«Rt__ d» NtM*
dM M AtM-ib^lM * aíItTff.rl || * «it-tt; avi * .•'*¦; *_¦-•_ *;,_ f Pt*, tf c_,_ <M í--.?**»--.* 9. ftt*p% cmit-u ia mutím d»!*-**!*-*?***'¦*!**.•<_,-¦-«,',...»^_f,|Me-wi*f-it-t?*-c_i «,i _a y__t
Tt»_*0í_4>itN dt l-SH. «t-t c«d> I «# _feii-i___ é twptit-rr* >!* <J_-1 •"?*¦¦» •*****8 * (p*í,,,t *** •*al*!*' '***¦ PattMMnisr «___ cm ?*» ••»-«-*<•* *• Uepct_H__. __•»

m» itütitW..-*. «ti r*!**-» i ?* *•••***. í*. »• fft-fti Min tt tam tta* amam*** ««-< -i* d* t.
UMBU q_t *at f._!*f..'.

d» Cíwiwu» «ft ri»-.-
i*t U.**«_--&.t. H'-*'*m ***__» r**** H:ii_*i I4. **_h»m >_ to*M«Mni* pm nta ».» -*_i»# «Mi» l»«_» d» ftt» a-*-*'"*»
*t*tm mttsSmtUm út ttaunt».- rmtttm a úmmmu* frt_*r.,Oíiii. eonnnio -$•.« ln i-Mfiâo. d* _h_n__i Inoniüiiii *»_#

qrrt»__t. rt|H_9__i....
IICÍI à* *r»iú* #'r.
rM__ *._# -# llfist, *.
«1-* **» C«Míí««ir---i -- .,
«**, F-M! a Cí_1_f r , -,,. .
4i» 4» #r» ____*__ .'. *;..

j pwl»-'»*» t _tj.-fft-.-fi dr tÂtttt

A« provocnçõe* faici*ta« de Pereira Ura
fff.VC*.t.*t'4(l f»A I» PMIflÂI
i*! «s_» t"* tttttm "* Pari* te*.
mmmsm**.

I.ic.'_1.» í t __ _*_*» * ;-___• * __•
t*r.t»_i- *n fvUK-t «_> rt««M»_"* ___ici„ 

'«,--_» 
**."«}_*{* JF-ftKlIwlil li"--*, ete *# HMMtf»J _w « . ,.-*» d-t__M_i_. • ti.- ut* 4 fftaw. té tm {**.*«_ __itfal 4* «*-»«. r»"rtr* Urt. ttuííir dt»'?».-!!:»-'- út Mt I*»*

Protesto, na Constituinte, contra a intervenção...
__5____r5___sl?_?___fv_S__lr^^ttll» -_* -rfi»m»*«_ *»!-_r.**ai»«* u »_ c_ _«:*_» ro t*it**wit-_r-- ?. i.s .,- ;....» r»»*»,!*. t |>aí»».Ia _.-_-« dc» _*n.»."_t. «--n «.» «.¦¦ -.u át* .»-•«.-» d» n_»__>iintaote t^ar, ... d. po*4_-_. lOctóo. ««.jw «;«« íw^a»-, ,..•_.-,. ..a^rt rt & ,!.,.,, r;|, J (í,9 **gj^; g^fl. :-.^ÍL^ÍtK
par» powwt». !,*tt*^ *•__«» -• .;..sr-_t _«.«?,-Ssr c_» p?**»?^ _çrt» -.t.; _ i ..iti** m.. )_uu. r í ¦,,-_. »--» .'-.«_,'. AC ¦

_L_J____W*___L<___SÍ__í"_'' .'*i ___.'_?*; Ivt0 ^l,,*,,» • «Tír* w 's***** *»*-* d_» un d. t*.**__iv. d*..ti _a__a__a«| a tídade de San;-, mm __-•-_.• • .ibj^ua «^ (tfoteuir.»«, ,«««» nm ula tkmuaú* r-*ar»-»: lc ^ ^^ 0 ^e, D*?_f_dM "A Zon* út JmttíÂ ____ tltrl uns*' ——••—- —**- —___.._ ..
ooimu

O tr. .«*4 M»rt» C-ttplflt. por] _-_-___!
«u* %.*- rte-ni* «tt» o tar. *-_«-• I <
_*. 8**:». •w» t» jsvf-aa da «d»
t. • tottfti. p*«li»u » itrí* f!_f
da -,*.t:nu»«.*4"-». 4*-__-i dt **
haver r.r_»_o • o_vir ira.»i-a-
.*t'i dm i-tr.K* • dt lt !*__!__

q*_a haviam aoene'.:•*.-> o •*_.__)*"
(*• m ier*:*:»!f*n «rt «rttt." 

O IT. AUÜtr- m-1 MB-_|M
t»br.
CS -PODJiX. rAMATlCO-"

A. - O ..»<:-r •'_•_ :«*.«.
c'.» • d* ««i-.*.-r.r.-.'.ii'.-r.A. t ||.
ti__._o daa "pateta'* a_*_-tlr.ot
a fanaucot r.i;-..k*. A* pri*
«,'-» d* f-i-i r*-'.o aatata»
chata*. A poütia pa-niür* que
o* maitírai» d» «e-Vo-i* Jipone»
te *t a*rma__«m. a fim dt at út-
frtwiemn d» at«t!*__i _rr*oaU-
tt*. IMui-i daatt a____o d* roí
rt* o t-t-t-tnior. -**_* * um ho-
mam d* _t*c_* «p-rtaacS* po-' He». :a-o:-.*u pr___ri» p*r* c
ruo t-i» aaida luaadtta... .

Etn f-avo »»-:_» • at. Uan-
aftttlea «atrtoha qu» • tr. Ala»
_!ia as-.a;* proeurtndo »-;ti---_-
Ur o* te-rrorltUa nlpcnlco* —
»**.'!_r. ptreetra. do r..»o —
comu fanático* l_Tt*po__*vela-.'<¦ -ir» tambem qut ft_iAticot
t -J.V1T. convocado* para uma ao-
larldade. á qual comt>_*tc«ram
vat arceblipo a -----•-¦••¦•¦••
f..*i.(.rr._U._..

LAORIMAfi
O ir. Atadl-i Nocuelr» neolve

a cart» altura. dramat__ar » da»
fsta do interventor e doa alia»
_ee_ .-.,-:¦¦-.! do tr, Macedo
Coarc*. Lembti qut o patemai
tntenantor dw fila* pediu ao
mlnUtro d* suacl* que comiint-
catte aoa terroriita* queoJaplo
havia perdido guerra.

— E tabem qual fot a -reapf*
ta? — pergunta • ir. Atallba. A
rewpost* foram lagrima», rttpon-
d- melo-ramattco. o defenter
tios componente* jiponese* •
crioulo* d» meta Rdoxtd* «o*
Cimpo» Zliteoa.

OS COMUNIOTA8...
Jt agora ha uma verdadeira

tempestade da »p*rte_. O ar.
».-.:•.'. Nogueira quelxa-a* dt

qua o* comur.lstaa. inlmiçc. po-
HUcos do mtervente-r Mactdo
Soare*. nuo o deixam falar.

:-'..-. aiegaçAo provoca proles-
:r_. protestos feltoe *m meto a
verdadeir» hllarldade. pola nio
a.mento ea comunlíta* «ttfto•i ¦-,-¦r'i .-i:i'.'o o ar. Atallba. Ao lado
dos comunista» formam, na re-
pulsa & Inominável atitude do
roaclonarlo «r. M»cedo Soarea

um» p&íiura t* ee__a__t. j ata tam:A8 dwomido; niiAsn. MA A zmaút *u._ii coo-Uirl cm» J »«n___«n* Mlmui pmãnUa ii
« m.?y^A ! tM ÇrtBrt-,«* ,on«*- P*^,'««-*- »»*«._ .uu d._ gftr.»ia* • um-O m. Ca,, ma» tn-ii*_tnhf-_ _• |<R_n_i tt pnmtua ra*. ti» f mu-ih»r**a «inai. ttt }t»u» oa Me*» um raqutrtmatito rso atn- j »***¦_*. ^«i-r aba,»-»** a pop_ti«lo| BcnteMlo. D-puiadt» a tcaa-fr-tvtu*\t pon» mmUU. mtwit») ja» ah-ls-am a w«fti t» Ifrtr»»'¦_.

; tr-cS-. hA limpe*, om» t__r.-i_.
iqu*» dave Igar * eldad» dr daa-k
| le* a ft» r**«U*s av'-*''". A

lido dt «j-i* ie.'» í ir .'.r-.-..-• omititiuo da rateada, a tím _.
prttlar _r::.in."m » e,-f rt mo»
urot per que o gorem, minte-i
tm marra at útsptsu o»
cue-rra.

_o_r* o atnmto. iv.t. de br.
Café fitou, faloa o ar. -J___»do q_r. fa_«_r» trnha
CU_fat. e.u_r.han-o qut »*• parte enm*!*_u nfo
qutlr» dar um caráter tt-rato so, pa» tbUldaát da »*.r_ve!«mrcit_' ^, j?.± 7*2^-^ _».,..aaumtâ. q_-.n_-> cor.tu do oa -
Uneatt da Conudorla Clara! úa
-?publica a paru daquila» da.,
:_•_.. reler* nte» ao ano dt 1144
U8____D____| e REifmxjnA-

ÇAO DOS O-H-VtBTAO

ndSRVEM o i".:;Qvnr.o
Kroiwo

Era mtlo úíume - p.*<»_it;i_a oc-í_.'_t_o dt nt-ída. *wf».; w, Amatuiiat - o *4.nWe.no :e»m» alr» Irrtau- -, jm^fsçía m 6er-ü._!o d*aa,*?, út mo», fua»^.».,, ga» ^s «<_, ecured*r..,i » mii?«r, miiiurm-ratt e aru» dicrteeri df»
-L»,.,_;_l,*.l»*,»t:* P***- torça. Uma pr-».*

»'¦*•%«_. poato,. «A ecre. _7doU J^Lf?/SLSto^. ua. u «_»¦__ n.-_*>-»-«-i fl * m P*râ * *•'***'•-¦*' *•» C« ,1-

a »4«*t_9» a__t_* *« Ca-*4tth_t d»"*.'t, r-rturo I lfi_.*»»l í__*
"ftatutot" pi ri* Un,

<. .am _» » «hiato ** .-»- *-»• ¦
«.ha.» **»**«*¦_-_» a» tu!«-*.-***-*'
!té «t {_•»•...•'...».- tvidtaitmefiw.

— 40aau« «iwm ? t***. t»i»t
KM e*»^*»-* 4« "*_¦*_*_.** da

ro* U-*r». ría*-to i »;*-*.'.« att»
Jello e_.*;-,

O pt"'*'&'*__- * • !«•*. tt**-.*
!#!«-•*. pavra, «*u*» *ç»_* tte »
ir.i* dr da** »-.aíU!r.i_ttit»- t#-
m*rt_.< d« "tu_»er.Ai»", rrt** 4**--',lií_K_ft 4» mi ai* iiíi.4»í

»!iw-í»f {_«.»« ftanu» fl* *•_*»'.•
nu**», fttcf .*-_. •« d'.!.'» ncaa*
tttt út «e*3'-_ *«»*» * *tw_.*
d» lt!"*.

c_it'__> __*-rt_-* -mm *w.-v
i_-ct_*4_» » *a*_Md»_. »i ¦ a-
p_-tt-vaat* ot !-•*:-__¦»_-*•*- **»
iv»¦_¦__._ t _SflHít4!_ 4» Ucttl
!.__ .* ..ii'»«»r. 4líitn_!4.'4*i tet
ê-Trír-»,*.,»' p»««vM a»-iir» t,i*». II -
r#. Cati*. t «-«-ent»»».**, r » pt*.
•a» dt q*.* U,*» tr-iil r
tfnUrde » Utmt at» rft*o wav*
trn te! ftü» tm i.*v** ..)u»i» •

O MI_nXRÍ-êO TRU^nAMA"f. «ttd» «tttW- 0 **tt9tt**K"'
pc*t* ittãtKai ctjrn*f prn», t

Di_ruh__o 9 f'«*i Jt _•_» n,rc*-** pa»* _ te_u_!t d» «r«r,
f;» *«_k___ (ADAl. ^vc •
¦a-tofca «_*->?*» #» .... .i.
tf*r»fMI *l*.--í<í ÍM-'-.!,
Ws**» e-_*t_.r._>.!, • „ . , ,
C» «Jr-rilaa tabat tU**t ., ....
tit* iü—s»"A r*íftó«» | _w ^ (#ílj,tf
«dt, r* rtit)4*dt. «_« «-.cr«».<_.
Hit* Ír.í4a?*t_i!.ft«* 4_t CiMM_g__ -
S-i-fi-M* , jffti tuttm-esn tM,*a ta-n-ai*. It4_ «tA. ta pM, ^tlll»* a,--, t Cwm Ut Htm

O daV-.-_to «evihl-a. ^t_>_t-talda í-t-tiia a 4a<!*»»|*. »__..ítia-i d* qut iodai *j »__an4«»
isaUttt-idM roa» » rotr«a »«.«-1* trem út ta.fpwi_-.it ¦¦¦>¦.
n-t-E-oi». e aSo tudeãaL t à*
tu*t___.__. lr4tfo_*->r-i. ittmVtt»

»r.do uma tlluaç&o irre_u_tr qu.
prer -a ter errn*:-*a. p_**««!arto
o governo tnvc*teu grude t__i

a<i__.r.iwi r-_camtMl__r.it qu. le-liam .orno ra-itAno ttmmo no» lü-
t tt**.*•*,•<_ »*,* r--,rrti o cai. qutrt .-av ite da maior «¦'.*¦> r.:» t

i í__**»<lU•, *• *"*JU í**1" «»»»•• dai j»-» de pirata*» o podto d_» nt»""* ' 1 DOmu 4f.ter.a:tr« «ti» qw «traram Daa D**í _t
Jt vir. btm adian~-t-e_ ot t*a-, -_nli_t...

!_*!-!•_ d» eU_t_rfÇÍo da fuiuaj MVIS VM *CIUMr*
Carta Mat-*» E* tempo, penar.» O» _lrt--ra_ __» («_,-_,•:-_ a,.

r.ho»4 um r».uer_ner,__ no tm,*- *V** nto tttt í-irndo *5»»_valt»-J
<5'i út qut • ContUtulutt tr.-.n- úa. Ot Uv.adore* eitto lmp_*_*.
ceda hiato ao Exec-iiivo * ftm I beütade* d* eoad_*lr o prefV.o
4» qua ot tr*u_ih*dor_t prt*_t' út ttu Vabalho -_»r* vend.-*-
par tarem part.'etpa4o dot uiti*|ta cidade t a ,**- ->-.*i .-i-. ur.*..--
mo» r-ovim-at-e- gre«t__u Mj*m | *a ***•_ privada ta eoatumlr g*-
r *•'¦ • am '::*r ».".• t reintegra» ¦ retro* aUmeattciot. de que vem
At>*. mm tanta . ¦ • r- ! sentindo falia cada vet maior.

Aa obras qut faltam para eom
tet em mu» .:.-¦»-

O ÓDIO ZOOLÓGICO
O padre Arruda Câmara pro-tettou centra jornais que «e ttm

pletar e -a -rdevia tio relativa-
mente pequena*, ma» ot banelt

mtmfoutío tob.* a. vinda _«*•**• f**"5 tl*» Uarlu) tto spre-
psdre* e freira* __:r_ngetr<_> pa» j -lavei*.
ra e Bra*!!. Argumentim o» •*** ***** «noiivc tenhor preal-
Jornal* que preoUamot de l_cnl- «¦**"'•*• * <***'••* spre-entsriK». a ae-
cot a nto de tacerdotet. A pro- t**'"*» Indlcteto:
•xí-lto deita* publleaçôa* o tttt* I -.-liderando que Eanlot 4
rendo Airud* Câmara resolva,umi* <*¦•*• «-!•_»_ »tln3li*-_i ptU
sgradlr qtiran nto tem nsda com ' «"«•«« d« gírserce, d« primeira
o peUe. B. espumando tanta ln* ' a<rc_.'*!dade:
dlgntçto. injuria o» gTevlj-.at !»I Considerando que er»a ej-M-et
Santo» a da __l_.it, apontando-ct trm ecrao Principal fttor a ds
como perigoío. agentes da de- ,,c*'"':'dft *-•* transporte;

Con Ide-ardo que a Eon* de
Juqult ii uma das ,¦*. »!¦. ¦*..
f-emies preduioras de génercs de
primeira nücessldada que abas-
tecem a p.-pulaçto rantls'»; ;

Con-ldcrando que a e:*.adt de
fe o que serve tqueí» reçüo nSo
permite ao» lavradorc» condusl*
re.r. mal] tíe elnco -r_I_m_ de
mercadoria stquele cen'ro ur»
bano::

Conldcrando que existe uma
estrada de ro.a..m em ctensU*

«ordem..
üm REQt_-rtn,iEírro da
BANCADA COMUNISTA

O repretentante comunljU Al-
eldes Bsbença Justificou o te»
gulnte requerimento da informa»
çfiei. depolt da haver estranliado
oue. enquanto te elabora a nov*
Constltulçto. autorldadei rea»
clontrias cometem atentados eu-
mo o que serve de astunto ao do-
cut-ento qua enviou t Men.

"Considerando que cerca é»
tottenia trabalhadores mr.:-..
pertencente» à Liga Camponesa
Francisco Lira, na localidade úa
Jo**. BulhAei. em Nova Iguaçu,
no Estado do Rto de Janeiro, oü-
tiveram Itocn.» da famlll* Mo-
deito Leal para cultivar 160 at»
quelres de terra;

Considerando qut depolt fe
iniciado o trabalho, ha um me»,

Io, ar-_umeata o tr. Am.»r_a_*.
de tt acabar erm »»t:i-.-r»*•-,. ¦-¦»
mtnlat rtait noa alndleatea de tra*
telhado: es.

Ehtre oa que votaram pelo re»
qu.r.mer.to Acurclo Tone*, entre
oi que preferiram ouvir a p»'a»
vra da .T.ir.i ,-ro do Trabalho, fl-
guram udenütai. trabeilhiita* c
p-atedlst-t. O tr. JoSo Amas.-
nas acha que t_dc_ Jt temeram
eoalie-Umesta daa Inf.rmsc6e«
lt.-f-sfi4.is pelo ar. Nejrto de Ll-
ma. Tali laform**-»;.». estreMn»
to, fon-titu*m uma peça que faa
lembrar o an» tíe* IMO. Sua lin-
reusrem * vas-da no estilo -poli-
cia! de-Flitnto Mulltr. A Infor-
ms.Xo dô.Ministério du Trabalho,
baseada rm dados da fainiterada
Dcltracla de Ordem Política e
Kc.lal fala am Inflltraçí. d» ele-
mentos Imbuídos de __utrln_.
contrar'*it ao Interer-e nacional
e so res'iie. Quais tfto ._**«» dou-
lrinr.s? -O ar. Jcfto Amazcnas far
a partfiuita t em »e*ulda Informa
çtre no «lr.di.rto dos bancário,
nto ht nlnsu-m, como o Intcrvcn-
tor Mace-a Soire. que esteja com-
pactuando eom terror!*;t_s Jsp.»neies. com c» remanescentes do

Filho. Segada* Viana. Berto
Conde. - Rui Almeida. Nestor Du»
-:1c. Antônio Correia o outros.

O ser. Atallba Noguelr» cons!»
dera verdadeiramente •sabia, a
política de capltula.fto do tn»
-írvent-v das filai diante de•erlminosos fascis-ts. Maa o tr.
Jorge Amado, aparteaurido-o. de-
r.unola a «tltude do tr. Macedo
como "fraternal", em face de
perigo-os agentes .da quinta»
coluna, ainda hoje manttdoa lm»
punemente. ainda hoje organta»-
dos. araiadc. a eonstltuidoa em
quisto.

Lavai do aptis-guerra. nega-
ciando com os pistoleiros e fa-'.ulstas da "Shlndo Remmel"
(íaslm como teu coicga francês
irompactuou com oe Invasores
da «ua pátria, o elerlcal-fa_cls-'..-, Macedo Soares, que transfor-
mou oa Campos EUseos numa es-
pecle de vagto ds Compelgne.
chegou A perfelçto de aceitar.
rtos Japonese, um pedido afim
de que lmpuzesse a. censura a
Uaprens» quanto t sagrada pessoa do Mlkado.,.

•Quando oe deputados da todas
as corrente», qu» aparteavam o
t-*. Atallba Nogueira, denuncia»
ram esse detalhe inqualificável,
o orador, «em argrumentoi nem•.-.ofltm-i.ii. resolveu apelar para *
Mesa. num gesto de quem pediaIntervenção contra oe deputadoi
e senadores que e combatiam.

Maior irritaçfio causaram ao
te*. Atallba Nogueira oe *p_rt._
do «enador Luiz Carlos Prestus,
apontando o ir. Maceió Soar.»
como inimigo da democracia,
inimigo do proletariado e _o pu-vo brasileiro, que aparece agoru.
-stoniilvamentc. realizando umn
politlca de cordlnl entem.lment-ei
com remanescentes do Elao rus-
clsta, que ainda permanecem, ar-
mado** o organizados, em pieno
território nacional.

O sr. Atnliba Nogueira n_o

os sr*. Pereira da Sllv*. Caíé „* Pr'P»*,»Ç"'<> da terra, ctlaçf.,,
de viveiros de muda» e obtenção
de semente* no Ministério o*
Agrlculturs. foram o» trabalha-
dores, no dia 8-7-46. Impedidos
de prosseguir em seu labor peiufiscal Jullo Chambarell. do Con-
selho Florestal, o qual. scomp»-
nhado de policial* efetuou a
fipreensfto dat ferramentas,

Considerando que estsmc. atr_
veasando uma térla crise no ter-
reno da produçto tgrlcola, agra-
vada pela lnflaçfto « consequen»
te elevaç&o no custo de vida,
provocando o detrequtllbrlo eco
nômico;

Considerando qus os trabalha-
dores do campo foram ts maio»
r.j vitima* desse desequilíbrio,
originando, dai, um intenso exô-
do de oamponeses rumo ts gran-des cidades;

Considerando que medidas co-
mo essa do Conselho Floresta'
contr* os camponeses de José
Bulhões, só podem con?orrer pa-
ra o agravamento do deslnteres-
«e do» trabalhadores agrícola»
pelai atividade» rurais;

Requeremos t Mesa solicite ao
Sr. Ministro da Agricultura tn-
formar quais o» motivos por queo Conselho Florestal Impediu os
camponeses de eultlvarem as
f_rras de José Bulh.e» e apreen-
der suas ferramentas".

çfto ligando fantes a Juquiá. de- . cir.0 fascírta
pendendo apenas da tcrmlüí.-.i.o _» __.._.,
4» pequenos t-echos psra ser,,^ á?ilo:e* <">, Sh-licato d«
entregue ao trífego p___c_: _^:a .'f* ,0 c?1,tf_fri0' f*f

Considerando que rua contra- tWaacJste* ccnh-eldos. Hú.

O PREFEITO VENDEU
X7MA RUA

O sr. José Romero, represeen-
iant» carioca, pelo P. S. D.,
denunciou entom, na Constltuln»
te. seu companheiro de partido,o prefeito Hlldcbrando de Ools.
Acusa-o de estar fazendo nomea-
ç6c_ a torto e a direito e de ter
vendido uma rua, a rua do Pro-
p-óslto, t Standard Oll Compa-
ny, empresa imperlalbta norte-
americana.

A dcnútr.cia. cemo er* natural,
provocou escândalo. O sr. Ma-
ri shella, a propósito, lembrou.
em aparte, que, se houvesse au-
tonomia para o Distrito Federal

e um regime de prestação depodo pronunciar Impunemente contas *o povo, nfio seria posei-tfeu discurso de defesa do _»_._-,V«J qUe _. dessem ca-to.Ya.-_-ral Macedo Soares « doa lerro-
-istas Japoneses da fl_o Paulo.
E desceu da tribuna reanungan-
do contr» um doa Ultimo.» depu-
tados a apartea-io, quo era no
momento o sr. Pereira as Silva.

Diria e sr. Aiaiba. ao aban-
donar agltadamente a tribuna,
dlrlgmdo-se ao representante
amazonense:

V. Ex. nunc. viu um Ja-
ponísiComo nto tl, te tles quisc-

r/itavel» como esse.
EM DEFESA DA POPULAÇÃO

DE SANTOS
Justificando um requerimento-obro a conciusfio da rodovia

Santos-JuqiilA. o tr. O.waldo Pa-
checo, do Partido Comunista, pro-nunclou as seguinte*? palavras;"A deficiência, de transportes
tem eldo um dos prlnclrjnls tato-
res da escassez de mantlmentca
para o abasteclmonto dos grandes
centros urbano*.

çto tem-re realhado morrsa e
IrreTularmenle. em trechos nal-
teados, detllgados entre si. tor-
nando a-slm lnaprovcltave_i os
que Jt se acham concluídos;

Considerando que a» obras pa-
ra o pros-egulmcnlo da eunstru-
çfto desses pequeno» trechtes des-
tirados t llgaçtn daa exi:ns._í
Ji concluldat. e-tfto pr.rallraelaf
lit mais de dois anos. com gra-
re» preJui:o_ pa"a a população iconsumidora de Santo» e o» la-
vradore.» que * abastecem,

Indícamc- que a Assembléia
sugira ao Poder Executivo, por i
Intermédio do Ministério da Via-
çto. que sejam conxtnildoi e !l-
gados o.» trecho» restantes da
Rodovia 6anto--Juqu!á. a fim de
facilitar o abaifeclmento da cl-
dade com os géreeroa e> primei-
ra necessidade procedentes da-
quela i&na."

A INTERVENÇÃO NO SINDI-
CATO DOS BANCÁRIOS

Sobre a arbitraria lntervnçao
do ministro NcrrrSo cie Lima no
Sindicato dos Bancários falou on-
tem na Constituinte o deputado
Jcfto Amazonas, do Partido Ca-
munista.

Antes de entrar no assunto prlnelpal de teu discurso aludiu a um
requerimento apr*sentado em
sessfto anterior pelo sr. Epílogo verificarde Ccmpos, pedindo Informações
ao governo robre o numero de
leitos exlstrntes nos hospitais de
tuberculosos, aplaudindo a inl-
elatlva do representante paraense.

A seguir refere-ee ta informa-
çóe» prestadas pelo Mlnlrterlo do
Trabalho sobre 0 caso. Nesse do-
eumento. efirma o ar. Jofio Ama-
zonas, o sr, Negrfto de Lima ten-
ta Iludir a boa fé nos Consti-
-tintes. Tâo grosseiras efto as ver-
afi-a apresentadas pelo titular do
Trabalho qut o er. Jofto Amazo-
nas considera necessário que se
crie uma comlssfto parlr-mentar
incumbida de estudar o assunto.
Tal proposta, que ugora levanta,
obedece ao espirto do pedido fo:-
mulido p.r proposta do sub-lider
do PSD. ar. Acurcio Torres. Dl-
ria o sr. Acurclo Torres, em ses-
sáo anterior, que antes de se .10-
licitar a íormrçfto de uma comi--
«üo parlamentar d: inr-ucrlto s?
ria Justo procurar- ouvir a pa'avra do ministro do Trabalho
Agora a casa JA eonhere as Info:
maçócs do tr. Negrfto de Limr
E como evidentemente elas nf
satisfazem, i chegado o momen1 o
cia. Constituinte investigar dlre-
tamente sobre o *i"s'.mto, atra-
v-ís de rapresentantes seus.

Casa Colyseu
Faicndaj em geral. Preço»
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Cora este anuncio desconto dt 5..

an-
dez

anes pertencem ro slndl.ato.
Sendo antigos membro» do sln-
dlcato cemo poderlom eslar ago-
m "se infiltrando" em aeu cor-
po tocleil?

O REALEJO FASCISTA
O» reprerentante» do povo rc-

unidos no Palácio Tl.adcntes náo
1 ..lem aceitar os motivos apre-
iicntadrs pelo ministro Ncxrfto em
seu documento trvlado t Cons-
tltuinte. O sr. NèigrSo de Lima
adotou Ergumentcs baeados no
veiho estilo de Httier.e Mus.-.-
lin!. que empregavam a me_m»
linguagem contra o "perigo co»
mur.l'ta". SSo cs ""!r.;_,n." de
Berlim, Roma e Tóquio qve o
ministro procura reviver em 11',-
Nfto se pode compreender. Iam-
brm. que o Ministério do Tra-
balho. em sua ofenrlva roííra os
bancários, esteja de-rprezardo mé-
trdo» democráticos e empregan-
do a força.

ALEGAÇÕES CALUNIOSAS
Agora o sr. Amazonas pasea a

se referir IU alegações do do-
cumtnto ml:*.l_icri,il em tomo do
emprego dc bens do patrimônio
do Sindicato por «eus diretores
virlcntamente afastados. Dado
que esses diretores houve "em
a-rldo Irregularmente, nfio pos-
sitl.a o Minleeterlo, baseado nar
leis trabalhistas, recursos parn

a veracidade da versfto
que a politlca do ministro Ne-
grfio levantou? Entretanto sob
alegações pueris, o Ministério ra-
srlveu ocupar o Sindicato pela
forç», e depor sua diretoria A
moda fascista.

Delapldações e roubos eontr» o
.atrlmonlo de tindicatos de tra-

balhadores têm sido praticados— lembra o sr. Amazonas - por
delegados do Ministério do Tra-
balho que se tím apos-ado de dl-
retorias sindicais contr_ a vonta-
de úa massa, o orador cita
cxctnpioí;' concretos: o Sindicato
dos portuário, do Pará fcl des-
falcado em 300 mil cruzeiros por
um desses delegados. Até hoje
nada se ree.ol.eu sobre um des-
falqtee do um milhão e setecen-
to» mil cruzeiros do Sindicato do
Comercio Hoteleiro, tambem pra-
ticado por uma dersa» Juntas go-
vemativas minH-rinHita... tnstl-'¦•Içfio do E.-tado Novo que o sr."egr&o de Lima agora faz re'.ver.

No Distrito Federal ht de.?-
s de si*edlc_.to-, or Trios sob'ipaçfio silnlíterial estadono-

-•ta.
| O sr. Jotto Amazonas nfto acusa
1 l".dlatlnt_mente os Interventores
I mlntsterinllstAs, pois sabe que ai-
l (.utis nfto conietnram deshinesti-
| dades em ,-iuas funções. Mris u
I o-ador nfto arRumenta. com *-_ ex--••soes e sim còm a regra.

MAIS UM ARGUAÍENTÓ
DESFEITO

._!«_* s, lníonnaçfto do Mlnis-

a«*_A*-!a» ;_-., tr. Natrtu-t de ha-
vt*. f-tilripado a. C*_mrr___o Sln»
1 - _ do Dtitrtio Federal... O cr.
.\m__.-riv lanibr» qu* a tate eoai-
rtave. IctfUmammte realitado
pel» cla_tr iribalhador». c__np_»
rcotram dti_gad_i de toürncroa
ílndicaio» e nto apenu dot tan-
ctrlat. Entre ouiri» fl_cram»_e
rrp.-c-i,-._r or tlndicatcc doa mt»
dica*, dos advosado» e dr» pro»fessore», Se crime houve n_M0,
!»or que -AmenU _* tai<e_ric_ ha-
veriam de aer punido*.

O *r. JoAo Amazona» refere--*
it prorrogações legais de maa-
dato», frita* ptlo MinUtdrio doTrabalho no» sindicatos. Afirma
o rtpreitntante comunista queo» constituint-e. n&o podem con-
cordar oom a raspo»:» enviada
pe!o *r. Negrfto de Llma.ee Tal
documento exprime uma politi-
ca nefasta de vloienria» contra
os slit-iiiato».

A seguir lê um telegrama pro-t-stando contra a lnt_rven.io
do »r. Nagrfto de Lima n» Fe-
deracto dor. Banetrioi do Rio
Orande do Sul.
AGINDO COMO BANQUEIRO
Finalizando, o ar. Jofto Ama-

zonas denuncia o fato de citar o
ir.'* Negrío de Lima agindo como
banqueiro contra o» bancário».
Por isso toma-se necessário quea Meta designe uma comisslo
parlamentar encarregada de in-
vestigar sobre a escandalosa e
vlolen!» Inter.cnçfto do Mlnlsté-
rio do Trabalho no Sindicato
dos Bancários. Nesse sentido o
sr. Jofto Amazonas envia ao pre-si-ente Meio Viana um pedido.

A III.» CONFERÊNCIA DO
P. C. B.

O »r. José Maria Crisplm fa,
lou a seguir sobre a III.» Confe-
rfcnola do Partido ComunLsta ao
Brasil. Audiu ao balanço reati-
zado nesse conclave. lendo tre-
cha» do discurso do Senador Luiz
Carlos Prestes na sessfto de en-
cerramento, bem como as suas
resoluções.

Ao terminar a leitura o tr.
Crisplm disse que os deputados
e senadores ficavam assim co»
nhecendo a orientaçfto do Par-
tléo Comunista, que visa a coa-
íolldaçfto da democracia e o pro-
gresso de nossa Pátria. Ab mes-
mo tempo agradeceu aos quecompareceram ás cerimonias de
abertura e encerramento da Cou-
feríncia, ouja realizaçfto consti-
t'_lu um íato altamente positivocm nossa vida política.

O presidente, a seguir, aurpen-
deu a se_s_o.

i*_i-o 4" Or-.it a amcadaç-O doI d: t.**b»*,.*i»Vf-» mata t rua
tmpi_*,a eiadirat t itto o paul» j P*»a eetwrcttir d* ONU tpit Fran-
tmmio út »4n41;a__. Oi», a «.i.t» j r» tti* pteuo f*rw» d» Iti, comu
lotta drpeata p:io tt».-..- Na- um ceimi«*__ út __»••*» tn-piitt**
cti. da Uma cttBtprta «.<_» r_» d- ao polar, fu-np!rr» n:ia«rM d*
Cfr-cta k*_l. 1: dtpwttan. iam» j ll.''e*-, «-._.? :ni » Hlrchls-t aa
b-ta» ksalewi.w'. dtníweitt parsea-1 a_»-___ set p:*tm úa Carepa. da
e-tai-. *«» paittcrt-tuo d» _-._-hraio j Amerir* « de _-»So ot 4rm»ti
aiaa e__:i_ banco, pciqur tam pa» c_ .laar.iaa,
Itava maior j_r_. »>_ioi>.p.\!i!rt Mrxico

O tr. .'-:» A.-r.*__í-.As te tapara J Nto *:--«»* M»*-. é o etaire
t» iu ur,:. :4_.r-. f_,",'.;._s iu_ dt «;auuai dertllvat rr» ;•_• _
»d___;tt« «5» c*. ..i_me-.,<- t.n.r.l;'.. - aa.»;»» O "pnftta»" P-* *..-» fh» a_tr*m t a**-*... at» H ir»'*
itL.ii.i_ t hi_:_Tl» l»n*._-:-* dcaillr» elU __'_ oanrtjt foco* prrt» d* r»tr.him_» novidade, tm »uam_.ia.rade- »_,.ti_*._* que foram fotoe: eeoçlm 4* i« 4a*i* mtt. no MMM
pmeurar o ml-JUiro Ntsrto. ahtu — "Paaí* comuntita * o Mia!» 41a *m qur 4i.ul_«-i o aaT-iAri**»-li .ura*. Ra»____a i_»ri. piiuuta. a eo ver-ael!» fito de acordo cem _*! 411-u***-. do 4apui»41 Eui>t!oaUi-n-n. rm _a_rf«*4*J. I «ia maneia» út aftr." n«h* tebre o e__*n_a5o mace»

4taao da !_•*;.: de Ato Paulo, a
TniRl"í>'A POPULAR publicou.
tob o *.¦*.¦-.: -Mt;,riii.:.*.\-.«-». O
PROLETARIADO VO MUNDO
CONTRA FRANCO":"A r*i'.'í_.-_' Mundial de ".:-.
dlcalot. a» tua reunlt- em Mm»-
rc*- rtãf-veu -it_*_dfh-ar a mar.-
ttr » c»nrp*nha conlra Franco a
partir dt II do corrralc. De ac*r•
do com a raoiucto da C.T.A.L..

_-;:•.'• formular um -,-r .-.--..-:..-.
«pia abarque um mtnlmo de doai
v-ninu de proteadot e particular-
mente erganlaar o "boorcott" per*
manente contra a* sr:,*-.: ;:>..
;.- «-r '.':.*" da Ftptaha •¦:**..
rrtrwtlriaf'. Farer *nvlar»me pelo
or-rreio eêrvo iirturrama da e»m»
panha. ftaudaçóat. ta) Lombardo
Tolt-dano".

E* a*ste o 'mlsteric-i- teiagra-
ma" que o "proíeMer" Lira exibe
como prora tncontettc e norl-
4a4e ptra a Imprensa. Resta ta»
ber como ele obteve da "AH Ame-
rtean Cablcs" o fac-simlle, para
afeito de cnecnaçto, de um det-•i.vln vastamente publicado, ma*
de qualquer modo dirigido por
clientes dessa empresa ridlo-tele-
«rriUica. Teria a companhia em
nprtço fornecido dillgentcrnente
(Ao fraco material para as pri»
mari-simas provocações do advo-
gado da Light e da camarilha
fascista a que pertence?
O MARINHEIRO MISTERIOSO

Como te nto bastasse * tnven-
çto burlesca do telegrama, o"professor" da Rua Larga volta
ao romance de capa e espada das
aventuras da "Unifto Geral Es-
lava". Neste clima de filmes de
terror, ele solta outro penona-
gem misteri-eo destinado a tn-
fundir pavor no» presente*.

Fala de um 'misterioso mari-
nhelro":

—• "Há pouco tempo — Jura
elt — foi registrado pela* auto-
rldade. brasileiras o desembarque
de um diplomata estrangeiro dis»
forçado em estrangeiro e a ser-
viça da espionagem".

Ditosos tempos esses que o chefe

trai*» t Mn'a*t«n*IU.tm* t-U*
E*!ES2£m"*fcmtó* 1 E& ___L__f?Í____F;U-ítMf • qiKiito di aot.r_._t

dai «.ti» jap*_i!_|r.!ai q_tj«yt

•eikta laifsfrtn-»
__, -fiav-* C*f_» — ÚÜÍt. tttt*

et — * ;•»»•:«•! «r«.te»*T p-víi
tra. .»,!#»•-. tesm a tatbíftr qtjt f».•o A Imrí-mi» dt u.*_*»r_* ra»
vfado 4- Ma.!í«s •_ ftltbr»* MUI
dalarmlriando doas í-imus- r,«.
aj:-.!*r. •¦ de 1*1*3* tnSo.'*

h___.:-. •_ lettorat qu* impei-
t___t_M aa_p»ch_t i **Ut Vara a
ImprrnM tx__a*-H*r___ da qual Ura
fa» o i: : •*•-•' )'•:¦¦-_ «e-_iarrr-!o»**-«
Impíaetr t_<t_» a* _»!r_.i.r*_t qut

Veji-M a t«m»carlm.ala com
qua at*. adfa.ado d» Ughl tr
permite a ¦;«•»•»-;« _:;•_,•» dt acusar
Ut* rt_c_ct. com que o ooat. go»•ate-mo mantém rrUçdt- diptoraa»
»!___», de c- ¦-..•»•_ ft-a-Tiiando »
ntolocto n-> Bratlt.

AS PROVAS DUPIcrtlB
MaU .«.)¦*_•_ tt pega um

raenttrota do que um coxo. Du.
p.-.varbi) é carapuça para *__**
aa cabeça* d* latrl—nie» fs-e, •¦¦ss chamem-** elei r ¦.--::_ Lira,
Imbu«*h.. NegrAo de Ura*. A^
cio _ou!o. tXacfúo Soare*. Oilvcl»
r» Sobrinho ou outro*.

Veado qtu aua paUcotda. »,*-*¦
•tr dc _•.;<:-ir.-.-,.-- ptg* ,-.-..verba Mcrel», Iti ter o racamo

(ir- '..ü 1 da* provc.ac._t de "A
Noite lluitrada" a aemeniantea, o
patrono da Llght menciona a dl»
fleuldade por ele encontrada de

Casa Colyseu
Fa»rri4a_ em gtral Preço*
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Casa Colyseu
Faxendat em geral. Preço*

populares
Estrada Marechal Rangel, S7-B

Com este anuncie desconto de 8.4

HOMENAGEADO
PORTINARI

EM PARIS.
(CONCLUSÃO DA í.» PAQtNA)
tr* em Paris a convite do «3o-
verno Francês. A "Union det Art*
PJastlques" fes-sc representar porseu presidente, tr. p. Guaatall*.
rodeado de artistas de renome
como Aujaum e Fougeron, Hgríon,
AUx, Aurlcosta. Entre os a--.ls.__,
vlam-se tambem o célebre eseul»
tor espanhol. Maleo Hemandec,
D11 r ç a t, Barat-Levreux, Ber-
thommé, Salnt-André e outroe.
Outra.» Individualidades presentes.
Qermain Bazlii, conservador do
Museu do Louvre, Bizardel, Dl»
retor de Bela* Arte* da cidade
de Paris, Mmc. Dury, da Dlreçto
das Relações Culturais no Mlnls-
tério dos Negócios Estrahgelroe. o
poeto Plcrre Emanuel, o conde de
Bllly, etc.

A reunlfto teve um cartter tn-
tlmo e revestlu-se de um ¦'...-.!-
ficado de grande confraterniza-
çfto quando Portlnari apresentou
a mensagem dirigida pele* artls-
tas brasileiros aos artistas fran-
eeses, de que foi portador, men--,-c:-1- de fidelidade e de con»
fiança, de adesfto tradicional, no
passado, no presente e para
o futuro. A mensagem foi
lida com Intensa .m-.tio por
Jean Aujaum, que respondeu tam-
bem em nome dos artistas da
França. Plerre Emmanuel leu ai-
gua» dos mais b_los poemas dos
melhores escritores brasllelrce, e,
por tlltlmo. Gcrmaln Bazln defl-
nlu, em algumas frases, a arte de
Portlnari, e a evolução do pintor.

(r*»rke.dafjHUr. G«-«vk« é*s* tm
tttt paii-ipio d* -ra»Vf.fti_ (.;
uittt 4*> M'»» «-.-tat» úa lif.
t. M fóste WAÁa, ct.* a a»u*f..
cia t o fututu út UN* ttu*--}
aflttaçsdo*.

Ci-roeiyko neto. q_a a__* Ie4
ao p!_t>o t-satte*.*».. q_t m i .¦.
t* ralfr.o.1 tnut • ADA t 4 A»
*t*-trt!.i* Ctrtl."Uto »l_mllit*na ttet __ais.:-
çto us* dtamlat ptlu «**-*it m
u.ratt_- a It-Hóet d* __Mt__t'_»
Cara! tto a_t*__r_t_ct... O» pc
darei dt todot c» oaotot da 1C;
dsr-tae ter proa»-jidoi .

Por fiei. o delti}-i-> •OVMUio
-»e!_r-j qtte o MU t^ivarn. tt CO»
toe**-* _w peoio út vtsu dt ; »
et pedere*. a toio-dade t o pre •
r*ç*o do Omtrlrt- úe $ag»ta__._
tf* reUçlo con ot p:cí lm- it
e .»f.._ «i-iii». alo dr*. •» aer
•t-CLC-kt».

MepoU úe ermAt a «oest ie.U-
rtçti de GrO_iy_o. • Cceit..*.
tti.s-vnHaii o* mui .abalhes tel
teiM-felr*.

Roupas Usada»
Compra - se. Paga - *_

bem
TEL. 42-0288

Casa Colyteu
r_irnd_« rm teaat. Pra^_»

popolurr»
Etlrada Marrrhal Raaf.l. I..R

Cotu ttU ananrln rtruonto dt í't

Serão aumentados
tambem a media e o

cafesinho
(CONCLUSÃO DA /.* PAOf.V.4)
t.-trr.i ._•.. em <on_aqu.ncl*, «ri»
aumaniadot t raadi* c o oftxlnrto.

Juttaineme ne»te parlado da cri»
ae, em que mali te (a:atn leatif «'¦**
efeiioi da inflaçto, i que o <;•-
vemo tade A» pretenso.» do* torr;-
fadora» cota *vr,ui_o do pove. que
ditriarnente trm a tua bolsa «uai.
t*da por r.ovci aumentos -que *mi-
Iam por completo quaisquer raai-
truturaçóes da «alArios.

Foi, poli, com |usta Indigna...
que o povo recebeu o aumento io
preço do cale. tato conttaittnoa

r em rápida "enquete" que fireoat

I' 

.10 centro da cidade. Toda. ti
pcisoai com quem fsl_t_os meai-
fcjtarara imediataraente *s iu»i
opiniões, como que par* dar -*•
1.I0 aot protestos que. ce OuU_
forma. nSo poclcriam fa_er.

O POVO JA* ESTA MUITO
SACRIFICADO

O povo já está multo itcrf-
ficado — foram as primelrai pt-
lavras do comerclárlo Antcnlo d»
Oliveira, que depol» continuar

O aumento de quase do!»
cruzeiro» por quilo é dematladc.

| N'3o deveria o governo permitir• nenhum aumento, mat já que »*,*¦¦«¦
, ram necessário ente aumento, r.lode policia pinta, com diplomatas dcria ,r u de m kka dli.

ÜL-. P T 
' 8M^ foraT»"dí<Jea' I soTnõ.. brasileiro,. b.bar_o. o pior

Ef^SLÍÊ, 
*S7" 

/,,°'<IX>* i café. E isto é ___.eau.tl.rém. deve ter ocorrido durante a I A „a< Ida Perrone inlcU.ner,(e
fala tobre os leu* problcn-as dc-vida do Eixo Roma-Bcrllm-Tõ,

qulo. CWe o diga o gestaplsta Von
Muller.

Mas ntot Em nouo tempo aln-
da acontecem coisas que pasmam
de espanto. Padres falanglstas,
condes fascistas poloneses, Indus-
trlals reacionários italianos, sal-
dos do foco de espionagem que é
Lisboa ou provenientes de outros
antros elxlstas, equl têm apor-
tado, vindos no "Duque de Ca-
xlas", Scrpa Pinto" e outros. Que
fez Lira contra eles? Apenas se
regozijou com a sua presença. E

méítlcot. sobre a dificuldade ce
consegui.- o» alimento», dl_er.do Ir-
duslvc que tudo agora astá cadu
vez mal» caro. Sobrt o caí. *
ira. Ida declara:

~- Quando começaram at fll»«
do café, eu fiz um estoque am cas*.
Agora tenho bastante, mat loç»
preciso comprar mal» e acho un
verdadíiro absurdo ter de pa_»-
CrS 7,50 por um quilo de café. ..
vida do povo estA difícil í ias!»
difícil vai se tornar, se o governo
nSo tomar medidas imediatas e

_2__ÍÍhJ,Í° !'Car ™*gmt" "ncretas pata coibir asse abui-
5ÍE!?«___ *. m ^,.m° ?°S O aumento do café nfto se |u»Ufl«visitaram como Romualdl e An

Lutam os Jornalistas pela Liberdade .. .
(CONCLUSÃO DA I> PAGINA) te dos Joma'lst_* de Sfto Paulo,

ouvir os portuários a doqueiros
de Santos sobre o boicote quehaviam declarado contra os na-
vlos do traidor Franco, seguindo
a mesma orientação firmada pe-la Assembléia Nacional Consti-
tulnte, que condenou taxativa-
mente a manutençfio de relações
com tal governo fascista.

A REUNIÃO
A reunião teve Inicio As 15 ho-

ras.
Aliás tnaüzar vdrlos aspectos

da questão, a Assembléia rosol-
veu. por unanimidade, tomar de-
cldlda atitude de iuta pela liber-
dade do colega, posição que re-
presenta tambem a vigilância da
classe na preservaçfto de seu»
elementares direitos de livre
acesso a toda. as fontes de In-
formaçfto e do livre exercido da
profissão.

Foi deliberada a realização de
um grande 4to púl-iico pró-li!>ír-
dado de Mart.relli na próxim?.
terça-feira, dia 30, á_ 17.30 ho-
ras. no sétimo andar da ABI.
Pari esse ato seráo especlalmen-
te convidados a Ordem do. Ad-
vogadoe do Brasil, a Academia
de Clõnclas e a de Letras, todos
os Instituto, culturais, os Sindi-
(ratos de CIr*-r_, todos os Parti-
dos Políticos e um representan-

Será feito um apelo ao povo e
ao» trabalhadores em geral para
que compareçam a esse ato em
sinal do protesto contra as atl-
tudes fascistas da policia de S&o
Paulo, que te lança contra o 11-
vre exercício da prollssíío d«*
jornalista e. portanto, contra a
liberdade de pensamento.
O PROGRAMA DA REUNIÃO

Para esse ato público foi orga-
nlrado o seguinte programa:

a) Exposlçfto do "caso Marto-
relli", pelo Jornalista Egldlo
Squeff.

b) Leitura de um manifesto
dos Jornalistas cariocas pleltean
do a liberdade de Vitorio Marto-
relll.

c) Leitura de telegramas a ae-
rem enviados ao Presidente da
l-irpúbllca. ao Ministro da Justl-
ça e A Assembléia Constituinte,
eoliciíando a liberdade de Mar-
torelll.

d) Discurso» dos representan-
tes das organizações sindicais e
dos partidos político».

Dado o lntere.3e invulgar qui
se nota entre os jornalistas ca-
rloca* por este movimento em
defesa do colega vitima ía rea-
çfto, espera-se que o ato público
de terça-feira pró::lma se revií-
ta de especial significado.

tonlnl, acolhidos pela mesma lm-
prensa reaclotiftria que tambem
dt agasalho As moxinlfadas de
Pereira Lira. Este diz que a
CTAL é um organismo Interna-
cional. Multo bem. E que é se»
nto um organismo Internacional,.
m_- este de dlvisfto da classe ope-
rtria, a AMERICAN FEDERA-
TION LABOR, em nome da qua!aqui falava há dias em entrevis-
tas a certo* Jornais o provocaderRomualdl?

PROVOCAÇÕES DIVER-
SIONISTAS

O proletariado e o povo vSo
compreendendo cada vez commaior clareza o sentido dlverslo-
nista de todas essas provocações.Expliquemos a causa oculta
desta última do "professor" Pe-
relra Ura.

Houve o aumento do p_o, da

e a Comlssfto Central de Preçc»
nfto o deveria permitir.

Mais adiante o comerciaria T
Azambuja, sam querer entrar ar»
maiores detalhes, declara, 110 cr,»
tanto, dc maneira categórica:

Todo aumento i prejudicial
ao povo.A esta dedaraçSo ums gar.e-
nete acrescenta:

_- O aumento do preço 3*0 -*
nada bom.

Logo depois ouvimos o industrial
Manoel Soares, quê nos dlr*.

Todo aumento t muito dess-
grndrival, mas eale do café é mui'
to ma„, por «er a nass» prinei-
pai bebida. Nilo acho (usto qu"
se aumente assim, dc um moinem.»
para outro, 1,70 num quilo '*'¦
café. Como coiiscquínria, tambérs
o "cafezinho" a a "médln" tetí»
aumentados, e, com Isto grande
parte da nossa populaçílo vai .«•"'*

manteiga e agora ale Cr* 1.70 em 1 frer, pois todos sabemos, que mui-
quilo de café. O leite vai desa- I tos vivem dc "médias".
parecendo do mercado e em con- i ——
6equcncla an íilan aumentam en-chendo as frias madrugadas do
pobre. Os èspeculadore. de lmô-veia anunciam a ofensiva contraos alugueis de casa nos níveis an-tlgos. Macedo Soares está des-mascarado como colaboracionista
do fascismo Japonês. MargaridaHirschmann e Baldino, espiões na--tetas, foram escandalosamente
postos em liberdade, enquanto tra-balhadores da Light torturados eestivadores e portuários _anti_ta_e cariocas Jazem nos cárceres. Foidesfechado o golpe fascista dodecreto-m.nstro contra a llberda-de sindical.

Para tentar desvie* & atcançüo

do povo de todos esses crimes
contra a democracia, contra o
progresso, surgem as provoca.-<*¦
dlverslonistaa.

O "professor" Lira repetiu .n-
tem as mesma babozelras de sen)'
pre apenas com esse objetli
desviar a atençfto dos cariocas
dos aflitivos problemas da a',
mentaçfto dc suas famílias.

Ao Invés disso, o que era
de.ej_.r-_e è que ele se defendei
plenamente daa terríveis e incon-
te-tiivels acusações levanta-*'-'
contra as suas atividades "Jurí-
dicas" pr6-Light, _. frente da che-
fatura de polícia do Distrito F
deral.
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>• V*«*- Conferência da Paz IA sombra dos plantadores de <ana os
*«'.ísíiííi4 *tc<*m aúátãMÈtüA *t Rm. *. a.i m**i0**at*^»*s»fW**i*»*tmm^ ™

usineiros forcaram a alta do preço do açúcar
pinto «mi ttoMiM i Pam • «cím»-.*» &*.

tmt è OMt^lMl» tt» ft». At t*iSSS*mi*\^•m^^^mmut** o* *m mmt*

tisitiMfrl*) «wt m **tjm% m tmm*. m t*à»
pm» «IH» ** f«T» 3*tt»N «Mm I f**rt(«-*», m m *mt* ***** *mn,tíltu*m*.ii mrtfiçn
•í#« «*$W f» «** * d***»*!*íí*l IMS., » *», t»-
«er, favii» «s*»'i4ífa»*l* f»»#4 mm» • e-wm»*
<* MMM • tMiitodam a*»»*** t tf*v-*4MiM
t^at*»*» d» fut^nuBnt i# n-uMia.

rjtpoum «**» • tmm im#m*tt*. m tf».
mt*** '* (*** tmtttttt pm* toutoM • 

'«*-.
f>i*« tf»**»**»-»*» (jo l*»i!**B tubular rn (mm
itr^n-te* tfa C»sí-írf*fle|», Ot piet4*9.*ja ilw*t*te «f 4im*\4m. a* 4t*ertntatt «y* m m r*>«
(Ml****- (I» *S**tt*4o» a &**•****%***<¦ ***** ***. «*-.,
tem* ***** ** rtpmmm'-** úm ***»•**%¦ tv» ttmt.
&** tai 1****1. fnbtlt» ft»'*'-?«* t» (*** !ift»**j t
aWt, afinai p*t* » iwt-*«4a4* te!*<ii» »t*.
ta* tm 4* p*a i 4* A*w**r*it*.

*.,,.. p*% o*i* tr-» **ttH* at a««fa*é** du.**.<«, \ta\pa a tn*-**t%mt* * *m*4a da ***•*, p-na,
trl vm* ti*i*4e apo^ortit**» par» *,« tmit orn»
Deott** vm*lt*m* ** G-anlttfnrla* tutt* »ut m
mm l*7*e***iait*»* mt-tefuem Om tstJ*******
mMto *9i »t(i» o tinm'*» 4a ao» a poe * pm.
ffftj # tft» a l**'* i»»r» at m'mlm**t.i* cm*»*
pme* «Má M trl4a4* daa vã* tnt.it* *mtn*
daa.

j»**-, ni» a MM d*'-**»•*«- l«t ajajg p**}*.

rm* iitiaittdadt ***** Ksttoa. •**'(* t^pttmt *
W**m*a «v* v. mt** j*j»ú B.t e-.. f (<«:.».« f.awvu ts»miNí««»*i.'nwpf» 9** » imm m*
wrn» w tedtot, di fi««h wr» • 4im*n*Ml*, em
m mtxm toi-4-M, «*i t mi • imwi «õntif*tféti* a «ali ttll^fli* § mt* tíms*** m ©«•tmm*.* t* « ©wffws», mM?»dafMí^ m tem
mmm vm rttmtnti. iwurfftard» **'* * tm*w&tHt* 4** imt4m4** m**mt*iiv**. m ***m d«*4* H, tmtWar » *m dr*)a «*# HWtr wt **¥
t*mm 4* patt». i«n»ni« -#t*n*«t •«ir» > to>f?»tf<i # » e«.(fih d» atoa» wwfc * *w» tfe-rt In intiüíflí?»» justa 4 (t»itf«4» d* «k* péi»*,.da r» AM**i.i*-t paBsHiui-tf, a ftm 4# (pn* »«1*«1*4» «tr» em* *t*m* tt**m*t\ie 4*mmin*%
a p^B^tJjttjiiJi,

«a¦*» pmo *te *m patilrtrir »»* e»tife»r*w«j» da t*êt. tm* ** #«* tl^ftftdt'} ftd» te|
mait a.*Hf*t«4**. *-:.** i.«»t*ü»a(t«f-!-4 a*ttt»K*»
t*f**, tmem*4» p«H» fM-ttfii d*»' Ur» e lm*m-t*M, mfretitaAdit *,»w,#, tm*» om |ís»;»f« d* »**ew« 4» tattfm**,. om H***t» 4* Uma em l*|»d«r''t«t>fe,< tmít* a dam opi*nut*t, mm*afrw.i» m «itua #*ip»-*r»4'tí« ttmriila «* tlis.
rt» tétt* » tiTtttiMi.. tvt* t-tl {»** Wir a» *V*»*m
Üam *** Cír*f*r*f-ffa 4* Plit, O »**m* (\MtT#
ttt* t*% mittt, rw«»W»r o •p**-. tf*< p****. tom*
* -** *.**\>% latrreen.Rtt • ífl »*U t-**itt.'.t t
rtvprli**» a ort* -namrtpr*4« n* &nttie»Ha.ta a*tt**t* ao\ t*n*m tf» *****. rMleaít*» t?*» f».áet m tltüirtii j I» f'.-¦»» m-t o mmoiMtfl a
tpjjtitntruae. em r«*^a terá. ttm j«r.s-t **»**•*
MlniMBto dcaoeráttcv.

Contra um
-...—¦n.n.inmii '. n il

' i7/l(> (i/>.'l.M)

y tt v*********** ** • Ot***t
1 o.nlMlo 4» (ontlllulnl*

«•If* • nli-o 4* illlo • • t»-
tala 4* imiu ftft.mt <nt. *tut
'IrrarnliM -ttetornsfltM tlr»t.«m

•¦-'uir iu B*t» Carta.
A rim: !*t .nnli luto <1rti»

mattfta .•••• ».i>» a mcm.-n» a
-.ir»lia 4* itaWI trn»«ue»*t*U

»;*»iiil*.» to l»nt* 4* tt**i* ttdt
ir»nMi(»in, Ant--* d* Dia. a

•'.ll I' Ji-. lll- Ji ll- I r.r,,.
tittUtt* rtpftml»»»- ** anttlM ll*
twtah -i * '-.» (,'t i'i«* in .n»
«nm prfladM c»<*'ii*m»iilii. ln-
1' ir», doida » plillf t dt lt»»*

pcntla dat laramUi i**r ttmp*
' *'<¦• -mluid-j ea (-ar piatat
qo» »» HBntiíffl as tahtf ia»
("atnarat ttninim»-». |ii--.t,it do
.-: ilnirnl,'. r»fml«' «1» 1 d» O»-
i«t.f«. at eèiuit nta mrlhtrt*
ram. <>• prlrarlrM anot dt eht»
mtdt It*luMIr* Neva ptt-nartra
ipela ui.-..'i» le (aranttM. t
r.iunii. a vontade de pata ta
tn •-•'." r-i-lu 1, tun retlmr

¦•'.'.. m- mI. • llirmcit uma
1*1 bittra pt*»(teMÍtta rm i*u*
atprelat randamentalt, nio lar-
,!>r u.i o. rlemrnUi rrlroirml.*»

tnvalidi-ta. ^rimtlio e«m a
inramlltiirlonii -Irl marulro" «
mait Urde com a IrrrruUr rr-
.' .-i: j. »«b • nom* dc cnwnd».
ju» tm 1913 vinha con.ttrar a
illtadnr* poliria^ to dali antm
rfrpolt "dtnnillrramrnle'* Int*
taurada com » "polaca" do tr.
i ui:.i-r,, Campot, qoando <¦*
nad-IntrrralltUt repetiam •
..iriini Io da "era" mttt«o|lnr»f a t

i'-ruim para mil ancn -
Ketlet . rn,--- cinqurnla anot

e r.i .-,! teve nma democracia
no paprt, ma» na realidade o
que etUlIu foi a ditadora prr*

-. - -. >i, i.i. Imperando a von*
tade absrluta dc um homem ar-
msd.i de todos ot pcdrrr» sobre
at|r.rnt, a liberdade - a própria
vida det eliladiot. Contra tttt
estado , ¦ u.i h.. ut- de Inaetn»
rança, levantaram-se movlmen-
tot de envercadora. irandei
rampanhat peht normallta-it
Institucional comovrram o : .hv
tob a i;.|. i -..-... -. de Rui Barbosa
e Nilo r... .nii.-.. as lulat .uin.i-
da» dos dolt 5 de Julho e da Co»
luna l'r, -.ii - abalaram o* allccr*
ret daquele rertme. Todat at
correntes democratleat central!-
taram sent ataqurs, desde en-
tio, contra essa maculai • ca-
tado de sitio preventivo»

Com a vitoria da democracia
no mundo, visando ot hraallrtros
or:cntar nossa pátria para o pro-
-tcsso, tob am uovemo rerda-
delramcnte representativo, a
ni it.ii.i a ter apreciada pela
Grande Comlsio encerra uma
pedra de toque para ot partidos
qae a Inteiram, através de mui
mandatarlot. O povo os obscr-
va. Aquelet que te pronuncia-
rem a favor do estado dt tltle
e do estado de guerra, alem de
eo:perar na manutencio desse
odioso fator de intranqüilidade
c discórdia, aparecerão aos olhos
do povo como elementos reaclo-
narlos, Inimigos da democracls.
Serio res:ion?ablliiados como
preparadores do terreno par»
novos governos de força, com ss
niiiii.il consequenclaa do arbl-
trio • da Irresponsabilidade.

O voto dos democratas só po-
de ter nm: contra aquela pratl-
ca hoje mali do que nunca ab-
turda»

Capelães
-,, ¦ *

militareè
nKPO/5 do ato dt ontem Ao

governo, dando nova reda-
ido a artigos de um decreto-
lei expedido em Janeiro, crlan-
do a assistência religiosa nas
Forças Armadas, ral segulr-se
uma semana de festejos, promo-
vlda por uma emissora clerlcal.

Tôm razdo os reacionários de
comemorar a expedição do de-
creto-tcl em causa que concede
aos capelães militares os postos
e os vencimentos de coronel.

***l*tet * eapiiie*. Baiem.it
*t*t *4 nailo temo» pot tito,
ma* o et* and* M dt •.*¦:<,»
»e*t«t uatHAt* tfaaNwaoa*.
pôde impotit t**t te .<>«t,*-mi»
*i ene iti>oet*to totefiettttkro
4oi ttaimtt attaaodm em qae a
lm* nio i lepaimía 4o St-
ioda.

m* tia» iii,' i*-'.,âí :»•...!!<¦« - rt»
ItltNM, "O t^tmsTtt»» H*e- 8Sn*
(Uni tfteUT». d*f# Mf »;»«.»43
t»i> l-adttt e* atotCeitii #«0 tfít*•i-d. dt Mirei» j> sí'*:-t m
entltM rettftani, pw-ju* « «m*
(U4* da tLir Otxitil* nunsí
«Un rrtt* rrav* mttmtrto dt
.íd* raflmal." AertKfcnteu or**a ftlijtdaáe aoti*. 4ei4* \ trlt» tito íltiHral pauis»»:-Oiii», ,•.<• 4tm*n *m i»ito 4t

tinto «a tratai» 4o t.iodo
ktro t um dw antfiftt 4eu»
tttm» tt ehoma Rm flaiboi».
t**t*mt*tt admiVÂo, rena kwj
dat maiottt nt»t**** 4*e it 4rtt
o fttattL

Aoma, tatitlaalo, atue por.
titrttlei, teoitmmiv eoi lempot
4o motatttuío. A ireStf&o 4e •'(•
tttfdeAt 4t ptv.íQrnealo e 4*
refiçido no relo 4o Stftnto 4t
Ht*famln Conitaat t ie Ste*rt*
t* Compot etta qatbtade. fa*
Us-ee em *uine»eia ttlistOio.
4* rtoda çe*el wat tedo o nu-
do tahe que tommie » •<¦:•.-

(so-neaio t*m itrariCM o Brull
renuw do p?ô!e!í ri»So » fitada-
çí* oo m*'!i'-r a rteonttiluiçlo
r* em ttmpot puuadttt,
4* aua Cvntral A;i4;t*'. (wtt.
rm qut prtrscer a tinâieato
rr» crime, na mau nerr* i et»-
lüUãe »;n:t;c»s, i-.a. funda r.o»
uma Çential, »*.*-, maa tar*(.
c;mo tal. um t^aituiu na 4ttt**
mo tm t*ío o mundo t atv. re*
fleiut no Iirs/U, foi dtaililda.
A O.O.T.n. rer* um* força r,
tomo til, um abluatte na .:<*.-*»
da demorrarla em no*** terra."
Et:a» pjíavrs» tcmpltt. t «tela*
nccdorai do lider oprtrio te»-

cito prt4omlnentt. a eolólka. | ;,x-a m multo 4» p!Wt>:aç**a
|M ( .* m SJJSalla» m ^ - . t i I „ » ¦ .' . 

mm 
m- mmdo» Liras t Kente* (]ue tudo

faaem. como tio* tems»t do lat»
eíara», psra t;rnar norire?«!»
feca da let o movimento tlndl-
cal em nona terra, B «ua aftr-
macio, em firor da unidade dai
trattaltiiiden-i, d orns-t'*» a tua
cmitlanca co êxito do futuro
Consre». na ca^aíliwte de or*
(tnlaçio da cta«ae optTarta
mm a qual rtz t poaalvei con-
toikiar a dem:otKU em r.o*ra
terra. Cumpre que todo» ot tra*
tnitoadore*. Indiferentra aeu de»
cre:o»-teU reaclemaito». rallum
paclftcameme unlflcarte pera
garantir a nosta lula pela demo-
cracJa e o progrrato e libertar
o proletariado e todo o povo da
InflaçAo, da miséria, da eereatla

•de vid» que w '«"írava a tod.i
livitan:». de maneira

I V..-1.1.

terd et ttcaliai concidtâoi pelo
4etreto*let em epre****, A ptota
é que ot oeodoret do rersie-io de
comemoroedet terto epfia*
eardleti. blipai, podm eetoU-
C0$4

s¦ —.ni innupHiçs peia •'.¦¦•
Çir natio etilka ttrena a matr
«te cio rtationãiio 4o qorerno.
qte t-.tcde agora o terreno dot
com if .--Vi dot cidsdd.ii e tobre.
carreta ot coftti públtcoi *uma
época em que te fala demeot-
çkamenle en corre» not det-
petos. Parque chamada, prato-
catltamcntc. eo terreno do lati
religiosa temo* rechaçado tal*
apelai, mostrando o que hd ne-
le* de anll-patrióllco. Sâo pode-
not, contudo, silenciar diante
deixa nota Inrcsllda ¦tat-.-.s-
ria. A tradição do notto poi»
nâo é esta. B' uma tradição de-
mocrátlca. Democrática tam-
bem é a tradlçúo das nossa* I /?G/ac5es daforcas armadas, no telo dai I ive'
qual* muitos dot tnulorej rui-
tot ndo erom t-â(iüicot. Jí nem
por ü»o detrou o £x<írc»»*--,-j»r
eremplb, de desempenhar o po-
pel qae tempre lhe coube no
curto da noira Hlitórta.Por que
agora -"querer bltolar as' coní-
ciência* e impor-lhet um credo
único?

KAo foi para liso que forno*
d truerro combater e vencer o
latcismo, nem foi para tiro que
Dcodoro, Florlano, Benfamin,
Solon Bíbctro, grandei paírlo-
tot e toldados amantet do pro-
gresso e da liberdade, desem-
bainharam suas espadas para
proclamar a República. £' trls-
te e desoladorl Passados quase
sessenta anos de vlda republi-
cana, regressamos, nesse parti-
cular ao estado em que nos en-
contratamos no tempo da mo-
narqula... E dizer-se que Isso.
acontece ás barbas da Consti-
tulnte empenhada em dar á na-
ção a tua nova Carta Magna,
que almefamot compatível com
oi interessei e aspirações do
nosso povo e náo um mostren-
go talhado á feição da Carta
fascista de 37, geradora de de-
cretos-lcls como esse que critl-
camot.

r.unca

Luta pela

unidade
CALANDO sobre o Congresso

Nacional Sindical, o presi-
dente do Sindicato dDs T.aba-
lhadores Gráílccs, de SSo Paa-
lo, colocou em termos Justos, a
poslçfto do proletcrlado brasilcl-
ro em luta por sua unidade, acl-

Argentina

com a URSS

Q*T,BVSno*-ARGHVriNO te-
solvru da* i -rpresefltaeio

do .ro pai» na fnlio Krvlellca
o caráter de embaixada de prl-
mrlr» eatcjorla. Fai pouca» te-
manas r.ue as r;laç6cs entre
li. •:. Aires t Moscou foram
restabelecidas, » '.'- compreende-
ram os dlrUrntcs da Argentina
que só tim a ganhar incluindo
a pat-ia do torlal|-mo entre at
rn.il» Imporlantrt do mundo, no
que eoncern* ao seu Inlerram-
b\-> diplomático, e econômico e
cultur.-l.

O aeonleclmcnlo merece um
rertlato espr. .i. porque no Bra-
sll, por prrssio do gruno fasclt*
ta que cada vez mais compro-
mete o governo do general lln-
tra, o que estamos vendo t o
contrario: é o j-roposlto dcllbc-
rado nio só de procurar Isolar
os representante.-, da grande po-
tenda vencedora do natlrmo,
como de pretender envolvè-la
em provocações das mais ertupl-
das, eomo ainda ontem vimos
nessas Incríveis e grotescas "re-
velaçõcs" do chtfc de Policia.

E tudo Isto no comento em
que Molotov recebe em Moscou
o embaixador Plmentcl Brandão
e a embaixada do Brasil, che-
liada pelo chanceler JoSo Neves,
parte para a Conferência da Pai
em Paris e a convite, predsa-
mente, das quatro grandes na-
ções que a convocaram, entre
elas. no teu indisputável lugar
de liderança, a União Soviética.'CHEGOU 

Al) PORTO DESAN1I

Manobra «Itiita qut? fracaneu etn fevereiro imtisariim o»
fornecedorei a fuipenderem o corte e, iogo que obtiveram
o aumento, panaram ot mineiros a nmeaçáÒoi, caio náo
cortaitom imediatamente —. Oi reitoa feudaii, antigo* ie*
nhorei de engenho, em Campai, que não redistiram à indui*
trialtzaçSo TRIBUNA POPULAR ouve, noi canaviais,

oi plí-ntadorea de cana

(tttaato ettmmm a Campm, **4* t***mm »pt****i*t 4* ***to » «fui e* tmiKtr*» Í.W»r*m t*
»%>*'*» *!a *r*m**t.{4a 4* t**a t 4a »t%t**. o i**al tteot "A Ct4*- ttmtm*4mt* * titoi* rrel»mait«
4«- aottàt** oae m **4* fo Siaítrai,, áa taAwt» 4o Atam et. 4» m*,* píjV» tmtm 4* MM, I*
¦stMl-tM /ftt»iia#««#i t* htm» itaattt* »»>» r-efa» 4o *tn»*., \*mi»m m ****** a* «flflrubl».
to 4* t*t%*t 4** »e***r- tititdit* ttt» ie***** o 0, Jalít» K*m**r».i 4» d» m*4l'm tmmttúmh t*m
ptrtíttt* **a~%**,t 9l***k*t* AH *» ***** a a**M***tt o *r*t*t*l* ©ri*" «umenia * }»*«». Per tiw ******rn itxtWa do Ctl Artttmtaio tntti». toma*4*ata d» J* #. C* tm de le t# vttlemm « «niiffií»:i»'-» et, Cemta-i . ,. ..... . _ \ w****tm* da ..«««.Im». l»5tfan.I *» cemaatftf.*** que. *e •nano cats t*rffiifde> et Co-*l^.,^ . »,-.. •«•»» » » •>»,»»».
«isilrt c*mt'*l A* 41-ttfm-teat-, etlm mttotUoto * tnlmt em < , , 

* 
^V

tmfflMtltritmto 4*n*úim «o itailto 4» rompri Ai-ti» **m todo •
mu. 4* e¦•¦»».'a* dcfíitud.. 4 ei<»4a CtjmUite. II — A **** 4*. **t*
ta aftmrata ptla «mo, ir. pteiUtatt 4o tie-fül^u:* 4 de etnts tr
tinte entitiiitt o tot-o. et ^^lfaa.*,

ii^^Bl^^fÉhã^^^m^^Bâ^^SKiS^^^^SíH~^^»^KX^^Hyfc9 f^ti nwfi»"**lfli 'Á*' *è*ÍS'"'"a

B 4*

"Oípet» d* »ml»frp»*« tor***,**.
o****" dlt o titfUi isma». fa)
MtiU a p*op?»i» da 0.1. Ar«»*r!ml*
nl» Ptíf;ra, nmslo ládJ c»*lert*çi*
4ü io !-•¦* '•••* > d» Acurar e 4o
Atoo-4 um t**,fírim» dstxto «m*
u do tttttdido t rtmuturamlo qut

«'.* 1» mm»*** pm tira » ***»
ttú tomado *mi*â\t» pel» imjttrn

**¦¦*>*** o aunirir..» Râir» o* t*n*
twtdvtn h* 4**4* o qu* eo*
«ffS» A Utln» » nwro» 4* em* «*>«'«te* 4* ]t alamue* 4t

4* do q*»t m tuitrtnw tw«at*»»»e*a pj»a t>Vor
• »?!.'» 4» prrt» tto e,-.. a

•to m o.w Ummtm ao MtodM rm*- "*****"*» >¦* ***-****^*t mm
mUt 4* \1M rtritt mr *no, 1 ****** * ******** U,ÍH* ****¦ d* Pr«*
lt* «» am (teitíjain. fnpwiitwi- 0lK4d ,k»w'{* >"*lí1 an*tw»itw*ii«i

tio etvtil, OdntwdN tw.anio o te. o ptotr««*> «to nem p»ut«! a* ?<ir*' Nfci' "**'*'* *mtíM ****
Inttituto ctwt o rutnonto da pr**ic«<m o program 4* afrtca.lura t' *1,''m ** ******** *.•** *** R0* *****
to tto ptwluto t fnctmintm o *"• ío* ledmiria; lil m qw, aml*ui ft <cm*
t«nto * C.C.P. Büta. nâo a ttt-*»toa atuttetUiínit*» .;<» tuinetro», I t-tiadtt
mot» w psr w.íf»ear a lnj*ii!;t« • ntd» m»t» qxttmn amlo tipto^ *~ O etsto d» pro-dueto »t:I-

cola emmi mitíto e p*m*> 4*t**t
-1 que tente* ivwaa» tfcepwas *9*

| mciiuúis cm r.-ir» de St*** tm
11 .-latia *o arto talado. A ».«*
I !**:*<,% • itot tcnrisín. «* uicruit-

i J Uo* -£-%r.~i. r» boto, tüd> etiA
j m»i# raro. Al*m divo outra» ttt*

ítriititidr.-. ratilem fará o f r-' necettor tta* Vtlnaf. Uma orto^
a tUbsildllíSçAo ttn qui. tiram

"* -'• 
¦¦¦¦*^m*Vm.,V.mmmm

f*wLmÊ*gm^ ¦¦»jr*r***^»<TKl Mib*

Ajam- -4, jJaÉáL? *iS^TbSÍff^^^SB^^ '^iflr^

",-r*- /\ -. rV^l í W* ^TB

o i44i.it».}«# dete tet tnt» ttxlt*
:*>rt*i; 1 r «ItJji. Hi" \»*,n ust
<wji- i«tf iutr > par» a {n« i»H
tuüuta da caiu. <*tA* a ;.*¦• »*.'>,*»
ttocrwcr* mtüio,
a PüxporctciA OA» etmAa
HttwtE o» popfíWKtxmen
Onntlnttando, «Uaio-nai o fer»

nec#*l«t' pr*-tta»;
~ liem contar a» prt*w*uHií»f*

do» li.iiitii.* quo to ij,.>if«ia
tw «eu» ainltut ou t^m-u*. Ka
cornar a ml nmtada cem qu*
tnUaa ««jjtsioico, bl uma cttm-
(ilesa (atla tto tor.paro da umi.»
ao JttonUiM. Act-s.-.r:i'.r.<« ¦ t»t«
o ?-'.. tto nlo hattr i-**nhum con»
irs.1.) Hertto rnne o fomccctiiif •
a ü-::¦¦>. pot» tuút fica entro pa*>

i as bou»u U.uutat rui retatüi l»! Ia tra*. Mni» uma rari-» . *t*. tl»
j rto tutnat na tpue* nwltotr pa» I caro»» tt2tnpktãmaf.U tutomtt*

o corte, a tr4na »o receite a tu» n»4«« *m uíltvlres e **'*> psdt
ptojtrta cana. \*At rto tem tam» i*r iliuiriuto rom um ton» e«*t-
t»rm gramlri» tov«ur»t, Mun. t4 crf.o: um fonieccslor. aircníto-»
! c> tv.<n cortar d»i»4í «mt a wa» tárto de terra» d» usin». fwon»
tu o tu rr feito, ta*-» «mintrto - ttm peto tua '.n\tw * uma oferu

• de <o mil cruntroa, Ma» a uiina

4 ttiim» Cupim, em Campo*, ette popa mal cot írctwttadorrí e pateve ot forneetdoret
o prço de Ctf IKxy» fel —""»
••eintwra ttt* Inferior ao deter*
minado per ette Itutitu.y ,

í: autm. o acatar que crtav* a
C t IMjSO a aaca, porasu a f }
IMK»..

AS MANOBRAS PARA A AtTA
DO AÇtJCAR

Ura retroapecto rápido noa mot-
trarl que em fevereiro drtt; ano
oa .:.-.<::• de Pernambuco e Ea*
tado do Rio pleitearam do I.A.A.

ca de tçucar, numa ¦....: ma-
note» altltta, }k que o pr.ço de
IM cru»!ro* proporcionava, por
exemplo para um tulneli-o de
Cnmpos. cuja usina produa em
media 300.000 «co». tim lucro 11-

do inquirtlo eu **s*r cutfo mot!-
na tt-tiii-.tr. mrcttmt Bfo esnec*
der o aumento.

OS FORíJECmOPP" roxo
vssta8 de natno

Tracataada teu toatatlva para
obter o aumento, os tulnclrtia nlo
te eonformrram. contudo, com a
derrota aofrtda. Axora. vollanam
ao ataque, mas nlo podendo fa-
;•'¦¦:¦> abertâmrr.t*. atlrartm oa
foroecedorea de «na como t:a-

um.aumento par» o preço da «a* J **** *•* torro. Ot Jomato ctrioesa
noticiaram, tlguna t m grar.-te
«ensaclonalUmio. que Campo» et*
tava em pé tíe guerra, que o»
plantadores de cana haviam en*
trado tm ttreve plelterndo o au-
mecitn do preço do carro de cana

011 SOÍfflCO ws

quldo de 8 mlllit-ta de cniaelre-,!«!»««« ao ualnelro.
d»duKitl.u todn» «s aniortliaçoM I Cabem agora aqui* para o tel
legal». Uma taxa adicional de tor. escltircclnieiitft» que fmn.v

obter diretamente no teto da
lavoura canavieira, ouvindo des*
de o cortador de cana de 12
ano» de idade até os grandes
íoniccedjrca.

100 por aaca, destinada a rt-•nn ir a diferença para os refl*
nadores do Rio entre o preço pa-
go para o uslneiro e o da en re-
ra do açúcar ao contumo domei-
tico, que era arrecadada peto I.
A. A, entre os ualnelroe, neita
safra JI nilo o estrva sendo. Mais
um lucro, portanto, tíe Crt 1.00
por saca. Mis ra ualnelrn.» que-
riam mais. Por luo dlrlsiram-.c ns tíe «senlio que nfio puderam
ao Instituto e este. para atendi-
los, mandou proceder a um In-
querito na' tonas amcarclrrs a

tlt em Campos uma artetocrn-
cto rural, restos fcu.lals que n.'.o
resistiram I Industrlallzoçfio da
cana dc açúcar, aitlrjos scnli-i*

rar o brsça Co camponèt cm be-
nelwto de «eus prapr.a* late-
reatt-J.

O» fornícedorca tropcrilnranv
te na luta pelo aumento âo pre-
ço do carro de cana. Ouvimos
vários delta. DecUram*no» qu>
desse aumento nlo haveria ne
eca.tarlamct.t8 de adrtr o aumen*
to do preço do açúcar. E pro»
varam-uttt com dados concreto»
e incontestáveis.' um cano da
cana dl dois saco» e melo da
açúcar. Vendldu por Cr} lOdi»
o saco (preço do ano p»'»ado>.
vemos que o utlnelro apurava
num carro de cana Crt 20100 e
p«ga 112.00 pelo carro de ctuia.
80 Isto bastaria, mas ainda ha
ca sub-predutos. entre cie» a
rdcoo.. o próprio .j.i.mc da cana
que é aproveitado nas usinas
para aubetltulr a lenluv etc.
que aumentam is nttiltj squcla
quantia.

A LUTA DO PLANTIO E DO
CORTE DA CANA

O sr. Pranklin Freitat * for-
necedor da Usina Cupim, pro-
prledade dft "Soclcté Sucruric
Brczlltcnnc" que tem outrn usl

«fremt* nu»*a predução apodtc
ctr » r *¦.'.!.* tia cuira.

FDdtndit solara o ptontto. disse*
noa o sr. Pranklin PTeitat:

— Na época di» chuva* tudo
e favoravtt. Mat na ocatlto dat
acctui. ** hl mal» de três meses
quo nlo iim * tuna ttot» dàtm.
O plantio t multo mato caro. Ou*
ira dificuldade com que i.n-
mai atttalmenie é o ft «s.» dos
traballiadorc* )un» a cidade, que
cre-cc dia a dia. iitm sempre te
pede ananjar o numero de ira-
oalhadones ntccMitluo e t*»o pre-
Judlca tcmlvelnKnte psto atra*»

nlo admite n«;c«rtjçaj nu.Iran»
tem tua auU-rtuçào, por toso o
fornecedor teve qu* cínnunlcar»
lhe que to vender tua lavoura.
Era a reccntpenta por tanto» *nm
de trabalho Irduo na labuu do
canij. 1. A tM:-.» portai, tnandtKi
avtklsr por um avaliador seu a
referida tovount. concluindo quo
ela valia 20 mil crtaclroa. OI. r —
ceu tM* quantto ao fomecede**.
Ou vcndto |Ktra a Urina ou não
tenúto pitxa nlngucui. l" claro
qi» o li ir.-iii preferiu continuar

1COSC1.VI SA 4* PAG.)

m veiiíi iiPEin nu índia
R. PALME DUTT

{Dirigente 4o Partido Comunista da Inglaterra*.

ROMBAY (índio). Julho,
por avMlo — Ao rtgr«*»ar «to In-
dia ¦ -i. semana a delegaç&o do
governo britânico, dlri .-ia do
êxito que obteve com aceltaçfto,
por parte do Partido do Congres-
ao e da Limi Muçulmana, do teu
plano de "Independência" a lon-
go prazo. Mus tiniu i-*o n&o pa.i*
sa ús um quadro enganador. A
sltuaçfi.i Un índia é perigota c
lattavrl e ela estA cheia de cen-
flltos latentes. Nenhum prcbJc-
ma bfisleo foi resolvido.

Quando Grindhl declarou que
cie "via obscurldnde onde antes
havia luz", estava cxpret.ir.do o

na em Campo». (Tccosi e ou- i sentimento de profunda deliu-
tros cm S. Paulo. O diretor da
Usina Cupim é o é o sr. Rafael
Dencjent. franc.-s dc nascimento
que ha, mnls dc 20 anos local!-

Usina

acompanhar a traailçfto do rc-
glme feudal pnra o regime cnpi
talisto de produçfto. Vi:ltamos

fim de spurar o custo médio da **"*>* usina quo .£0 evoluiu nem' jou-sc cm Campos. Na
produção agrícola e Indii-trlnl do no nome: até hoje se chama nii3 Cupim nfio pudemos entrar. Era
açúcar. O critério Injusto dc tal Usina, mas "Engenho Central. preciso autorização do sr. Bc*
Inquérito, qu- punha em pé dc Itíe Mineiros". Usineiros e gran*' nejent. O qual nfio estava.
Igualdade o Norte e o Estado tio | des fornecedoics. com nlgumail Encontramos o er. Freitas na
Rio. sem ver que naquele o custo j exceções entre estes últimos, j estrada e abordnmo-lq. Atendeu-
de produçüo é multo mais elevr- uniram-se para forçar a alta dot nos gentilmente e sfio dele as do- Í que" substituiu õ' funcionamento
do devido entre outras causas. As produto, mascaradamente. por I clnrações abaixo: constitucional nas províncias,terras cançadas daquela zona. deu intermédio da alta do preço do ! — Sou nrrcndatAiio cia Usina Perguntei nos Indus de todas
como rcsutlado um cu'to medlo I carro de cana. E foi o que se Cupim, em cujas terras planto e ' as classes, cm cada um dos cam*

afio do homem comum.
Pel dada I índia a trutopen-

dC-ncla? Pelo contrária: o ac-
verno automático a estabelecer-
sc- «ib n dlruçfto do vlcc-rel e de
seus oficiais é ntacado pela im-
prensa daqui e caracterizado
como uma "seçfio 63 do Governo"
numa referência A ditadura de
emergência da época da.guerra,

0 discurso do Sr. Marishelfa
do IX Congresso rcac.oiia! dos Esfy

a instalação
dantes

Um Congresso apartidario. um Congresso de unidade, mas dt,mocra(
um Congresso evidentemente politico — A politica dos estu-
dantes é a politica dos nossos dias, a da Democracia e do
Progresso — O sr. Hamilton Nogueira apoiou as palavras
do representante comunista — O deputado do PCB e o se-
nador da UDN vivamente aplaudidos pelos delegados es-

tudantis

SANTOS. 24 (Do Correspon
dente) — Chegou hoje a esto
porto o vapor soviético "Baku"

que vem buscar cerca de 20
mil sacas de café brasileiro
Uma comissão de senhoras de-
mocratns de São Pau'o virá
amanhã a esta cidade a fim

A tessfio de tnstalaçfio dn XX
Congresso Nacional dos Estudan-
tes terminou depois das duas ho-
ras da madrugada. Por Isso ai-
ermas Intervenções ent&o prole-
ridas nlo foram rcfrLstadns pela

de entregar ao comandante do rcportngcm, que naturalmente te
navio soviético uma grande re
mossa de roupas destinadas às
populações de alftuns paises
europeus devastados pela
guerra, e libertados pe'as elo-
rlosaa forças do Exército Ver-
molho.

Por Uma Constituição Democrática
A bancada comunista apro-

sentou, na Constituinte, a sn-
gulnte emenda ao projeto de
Constituição:

DIREITO DE ASILO — Art.
150, 5 _ Onde convier: — "E'
Earantldo o direito de asilo a
todos auantos sofram, nos
paises em que residem, llral-
tações em sua liberdade, por
defenderem a causa da De-
mocracla ou por suas atlvl-
dades cientificas ou cultu-
ra!s".

Não é possível deixar dc as-
«ogurpr o direito de asilo aos
¦iue se batem pelas causas do
povo e são, por esse motivo,
perseguidos pela reação do-
minante nos países onde ha-
bltam. Se nossos heróicos sol-
dados expedicionários derra-
tnaram seu sangue pela De-
mocracla, seria um vcrdadel-

O direito da asilo deve ser assegurado a
todos 03 que lutem pela democracia e
sofram restrições às suas atividades
cientificas ou culturais — Nenhuma li-

mitação às liberdades democráticas

ro insulto á sua memória ne-
gar bsIIo aos estrangeiros per-
seguidos por governos retro-
prados, pelo fato de defende-
rem a mesma causa pela qual
nos batemos na recente guer-
ra. Se um govemo fasclstlza-
do persegue um cidadão, con-
siderandb-o Indesejável, por-
que este não se submete aos
arbítrios dos detentores do
Poder, como poderemos nós
agir sob o mesmo crit-rlo, se
pretendemos ser uma Demo
era*-'

Num regime de liberdade
de pensamento e de respeito
à dignidade humana, nue são
princípios básicos da Demo-
crncla, sem os ouals Jamais
poderemos afirmar aue vive-
mos <m tal regime, é lmprcs-
clndlvel mie seja assegurado o
direito de asilo, direito lrre-
cusavcl a oualquer cidadão do
mundo, vitima de perseguições
por sc bater pela preservação
daoueles mesmos prln"lp!o.i
rw. estamos estabelecendo no
país.

retirou mais cedo, em obedlen-
cia ao horário dc trabalho das
redações.

Justamente nessa reur.IRo que

de. a política contraria â opres-
sfio. A mesma política dos Jo-
vens que lutaram na FEB. que
se bateram pela anistia e que
participaram vigorosamente em
todos cs últimos movimentos po-
pulàres de norsa terra.

O sr. Carlos Marighella foi
pre:o em 1035, c, entíli, era es-
tudante. Assim, falando perante

e prolonuou tanto, o sr. Carlos \ ? 
««dltorlo da UNE. recordou as

Marighella, deputado comunista
qua lá se encontrava ao lado do
senader udenlsta Hamilton No-
guclra. teve o.-oitunldnde de prn-
nunciar uih bom discurso, cujo
contendo o seu colega de Por-
lamento npoiou, ao fnlnr, tam-
bem, aos Jovens e"tudan'es,

O sr. Carlos Marighella sau-
dou o IX CrnçreKo Nacional dos
Estudantes em nome do Partido
Comunista do Brasil .Frisou, on-
tretanto. o caráter nfto partida-
rh do Congresso, cuja car.icte-
rlstlca central é » de um con-
gresso unitário, com a partlcl-
paç&o de cvtudantes pertenceu-
tes a todas as correntes demo-
crátlcas. Mas se o Congresso é
apartidario — lembra o sr. Car-
los Marighella, nem por Isso dei-
xa dc ser político. Trata-se de
um Congresso politico, portanto,
Mas. qual é a política dcíse Con-
gresso? A política desíe certame
t a política do- eetudantes, quer
dizer, é a polltlci da democracia
e do progresso. E' a política dos
nesses dlrs é a politica do pre-
ser.te. a política dos Joveíis. doa
homens de amcnhft.

Sendo a política da democracia
— contlrua o dprn'('>t,i -nnni.

lutas dos estudante; de 1935. que
empur liaram a bandeira da de-
moc"ncla numa fase de lutns mui-
to serias, quando o fascismo an-
dava de vent" em popa. Etu-
dantes de 1935, entre os quais
o próprio orador, foram roterra-
dos nas trevas do Estado Novo.
arrancados do convívio de seus
concidadãos. Jr-gados nas prl-ões
polticas e desterrados para Fc-r-
nando de Noronha e pa a n 11'ia
Grande. Mas lutaram pela de-
mocracla e contra o fascismo.
Lutaram em condições bem mais
desfavoráveis que as dc hoje.
pois cm 1935 os cetudantas nílo
possuíam um instrumento de lu-
ta tfio poderoso como a UNE.

Agora os Jovens das escolas têm
pela frente uma tarefa bem se-
rla. que é a de apoiarem os
deputados e senadores democra-
tas. no sentido de que elaborem.
na Con-tltulntc, uma Ca"ta Mag-
nn democrática. E' preciso que
os constituintes sejam apolaoos
peles estudantes e por todos os
filhos do povo. Assim ampara-
dos. eles poderilo enfrentar os
reacionários que nfio rieejam
uma Constltulçüo que seja um
Ini'rumento do povo e um fa-

nlsta — é a política di llbcrda- 1 tor positivo em nossa marcha 110

rcntldo democrático • progres-
slsta.

O sr. Carlos Marighella recor-
"•a que foi um erro o fato de
termos votado, a 2 de dCüeMivo.
simultaneamente, para prcslden-
te da República e para deputados
c senadorc-. Devido a esse erro,
enquanto a Constituinte traba-
lha, o presidente da República
exerce funções ditatoriais, poden-
do cntfio haver influencias rea-
rlorarias mal-, fortes na feitura
da nova Carta, com a vigência
da Ca-ta Fascleta de 1937.

Tal fato — flçaliza o sr, Marl*
ghella — aumenta a responsa*
blltdadc do IX Congres o Nacio-
nal dos Estudante-, como força
iclItiTa democrítica. O IX Con*
greeso tem portanto diante de si
i:ma tarefa ds milita Im-o"t-n-
cia: fazer sentir, na Constltuln*
te. de manei a clnrn e objetiva
seu apelo no sentido de que as
representantes do povo, reunidos
no Palácio Tiradentes nos diem
uma Carta Magna realmente de-
mocrátlca e progres"lsta.

Ó orador seguinte foi o sr.
Hamilton Nogueira. Disse eme
estava de acordo com as paio-
vras do sr. Carlos Marighella. A
seu ver, reaime-.te pxl"te l'~i t"i
balho de remanescentes do fa»-
cismo a fim de que não tenha-
mos uma Constituição democra-
t'ie,a.

Todos conhecem suas Idéias po-
lltlcas. Nfio é comunista, entre-
tanto há para ele c os cemunis-
tos um denominador comum, qus* o da luta contra a situaçfio do
.'o-ne, miséria e abandoco em que
*e en"',ntn nos'") povo. Emb.va
antl-comvuiiita. náo ccccebe a

os comunistas nfto tenham o mes-
mo tratamento dos homens de
todas as outras correntes poli-
tlcas democráticas. E' pela le-
galldadc do Partido COmuhlita,
perque nfio concebe democracia
sem existência legal para o Par-
tido Comu.-.lsta.

Mais de uma vez. Já tem «Ido
chamado de comunista e de "bon-
zinho", somente por haver to-

] mado poslçüo ao lat.'o di pr. o.
Cais acusações, entretanto, nfio
modlflcarfio. iua Unha de con
duta. Continuará agindo de açor- j durar até 20 anos.

pos polítlcca, desde os grande* ln*
durtrtaU ao homem da tua, t»
consideravam que o plnno da
minto do Katilnele Inglês daria
a n.íi. :•* r..r-n.-!'< & Índia. Estou
psr encontrar um deles (.ue nu
dlita tim.

Aceitou o Pnrtldo dn Congresso
o plano a longo prtviof Náo, pole
a resoluçáo do Congresso ncen*
tua 0% teus defeitos e liwlste ncj
propósitos de "imediata lndcpcn-
dencla", declarando que o plano"carece de tedon esses objetivos".

A nota do Congresso 11A0 lai.-»
na accltaçSo dn plnno, mns da
declsfto de "unir-se à assembléia

constituinte iiiojctndn, com o ílot
de forjar n ccnstittilçAo de unia
Ii.dia unida e democrática".

Os conprevistns «firmarnin,
com bastante clnrcaai, que entra-
roo cem a suo própria "Inter-
preloçáo", apoiada nos coasc-
lhes legais. Nfto accltaráo os
compulsórios agrupamentos das
provinciais, base do plano.

A luta é transferida, desto
modo, para a assembléia constl*
tulnte. como novo campo dc ba-
talha parlamentar.

A Liga Muçulmana, por sua
vez, declarou que irá á assem-

bléla constituinte para lutar pelo
!'..:•::".'..'. (um governo á parti
para os muçulmancsi. Eles lu*
terpretam o plano britânico como
favoracel ao Paklstáiv.

A Interrupção das ncgoclaçõed
no sentido da organlzaçfto dc um
Governo unido Interino, nfio é

nadn mnls do que uni Indicio daa
divergências ainda sem soluçáo,
cm cada mna das etapns do plano.

Er^a (• a situação deixada na
índia pela missão governamen-
tal ao regressar a Londres.

Fcl!cltam-se, porem, os clnícoa
círculos oficiais pelo seu traba-

lho, dizendo que sc chegou a um*
soluçfio sobre os desejos indus da
Independência, tfto ameaçadores
no começo do ano.

Nfto existe — comentou porem
uma alta autoridade — o proble-
ma do abandono agora da Indln
pela Grft-Bretanhn, acrescentai!-
do que o "período Interino" podií

do com a sua consciência, de
acordo com as suai convicções.

Sim, o IX Congresso Nacional
dai Estudantes nfio é um cer,-
gresso partidário. E' um c-on-
gresso de unidade esluc-antll. E'
uma bela expressão de vitalidade
democrática e por l:so ali está,
assistindo á sua lnstalaçfio e lhe
ciando o seu apoio.

Quando o sr. Hamilton Nc-
guelra terminou seu discurso, o
sr. Carlos Marighella levantou-
se e abraceu-o. Esse gesto p~o-
vocou prolongadas manifestações
de nplauroj dos Ktuç-antes que
enchiam o lccnl da ''íolenldade e
repetidos vivas ao deputado c ao
senador ali presentes.

7<A Corrida da Paz"
A Secção da Llgii da Defesa

Nacional do Rio Grande do
Sul Incluirá, este ano, no seu
programa de festejos da Ss-
mana da Pátria, a corrida do
Fogo SlmbóMco pelo interior
do pais. Em homenagem â me-
morla de Roosevelt, grande de-
fsnsor das liberdades humanas
e um dos artífices da vitoria
sobie o fascismo, a tocha do
fogo simbólico será Inflamada
junto ao seu túmulo, em Hyde
Park, de onde será transpor-
tada de avião para nosso país
e colocr.da no Altar da Pátria,
no dia 7 cie Setembro.

A tradicional niratona se-
rá denominada de "Corrida tia
Paz"

Enquanto Isso o sltunçfio geral
da índia se torna cada vez mais
alarmante. Já se começa a no-
tar a inanição em Bengala. To*
das as Informações nos dizem qul
as coisas nâo se desenvolverão
como em 1943, quando ns massas
se conformaram com u catástrofe»
Os homens, as mulheres, as cri-
ancas ameaçadas de Inanição nfid
querem mais esperar passiva-
mente. Os sintomas são obser^
vados de Bombay a Bengala.

Os encarregados de combater
a fome Informam que cts cam-
poneses c os cliacarelros saiam,
ao seu encontro com verdadeira
hostilidade, e que em alguns ca*...
sos falavam abertamente qua
nâo queriam um socorro tempo--
rárlo de 3 em 3 anos, mos sim .
"melhores métodos de Irrigação
e melhores rações".

Grlffitlis, dirigente do grupo
europeu r.a assembléia leglslatl-
va central, ao que sabe, declarou
que n índia estaria provavelmen-*
te ás vésperas da revolução nn-
tes que a missão governamental
chegasse á Inglaterra de volta.

"A missão — são palnvras dele
— pelo menos adiou o perigo,
sem eltminá-lo". Melhor seria.
que Grlfflths nfio desse tanto-
com a língua nos dentes.

Contrariando o plano da mis-
: fio do gabinete, a luta pela ver-
(ladeira independência da índia
deverá ser levada a cabo a favor

1 tambem do povo lndu, pela opi-
1IS0 democrática Inglesa e do

1 mundo..
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OS TRABALHADORES DE
SÁO CAETANO PEDEM
A LIBERDADE DE VÍTOR
SAVIETTO E PEDRO CAÇOLARI
Abaixo assinado ao Ministro da Justiça e

ao deputado Nestor Duarteí
!"¦*:•:» (** ertmet moívttrtto-

kl qu. ju poiltla. Ixvtilaa do
Rio « de B. Paul* »*m perpe-
trandn eonira tt mau el?m»n-
«arca liberdade* democrática».
;i•.«•:.iad<*i qu« dia a dia to-
mam um eariUerniaUelarode
!t . a contra oi organismo» ain-
n:c.-.!-. e o» lldtrt* <ío opera-
nado, ot *¦ ¦:- mah fundo reper-
tutlrtm enfrt o proleta rtado fo.
tttna prls&o doa trabalhadoro
da Líshi e a prteío dou lídf-
Ut .T.i-ta.ürs.!-..» de Santo An-
dr*. Vllor SavSctio e p.*dro Ca-
toiarl. Lutando pela liberta-

POtWLHO

5t*thtm&#

çio desses dais lidwt, <w Ira-
l i_í!»-..'>:r, de Kut Caelaito dl>
rf.írarn um abaixo* aiatnado.
eom nonnta atílivafttr»». so
mtnttUo da TstUçt e a<í útfn*
lado üesior Duarte, da VDX

f o aegtilnie o texto do do-
cumenlo:

— "Ü6t, trabalhadorr* de
Sio .Caeiano, Infra-a.»íl«ado.ii
apelamos para o altruUtlco es-
pírllo de Justiça de V. Exeh,
para ou* Intereeda junto k%
sutorldade^ enladuali para querejarn libertado» Vllor fivrlet-
lo. prt*!denle do Sindicato
doa Metalúrgico* de Santo An-
dr*. t Pedro Caçolarl Uder pro-lelrrlo.

Nestes dias de oemocratUa-
çio. o Oraall prerlsa dar um
exemplo reconairutliro t n&>
eriar ambiente út prbâes elirimr.ntíüj. Aguardando ?:>•tldendas urfente«. retpnta
lamente no« firmamos (se-
nsem-se novenu assinatura»
de trabalhadores)."

Trabalhadores da
L: ht aplaudem a
ní:tude do major

IsiraeUno de
Castro

Msnlfestando ea céus ailaurot
e ''.-.::•.:.-..! & atitude do ma-
]tr :.;-.. :':.o de Castro, quando
ra preildencla da Corte de Jus-
t'*a .v.:.:.- «ue decidiu sobre a
p 1:1o rreventlva doa trabalhado-
ru d» U-ht. um grur-o de oo-ra-
rias, dessa empresa dlrlglu-Ihs o
telegrama abaixo:

"Os trabalhadorea da Ltght et-
Uo rolidarlaa com V. 6.. orgulOo
do Exército Brasileiro, cidcd&o e
democrata, que negou s:u Tolo ao
pedido de prls&o preventiva de
trabslhadores brasileiros, (as.)
Eliscu Alves Pedro Paulo Valver-
de. Arlette Lurahy. Aristóteles Al-
varenga, Manoel Xavier da SU-
vis. Jotqulm Benedito. Aurellano
Pereira da Silva, Xisto Tito Sil-
v», irir.ro Benjamim de Carva-
lho, Renato Motta, Llbanto de
Abreu. Leonclo Correia Parente.
Antônio da Silva Leite, Roenlvo
de Oliveira Barros, Jorge JDlb e
Wenceslcu Ludolf."

Fabrica de Capas
União

Dawid &; Nuchym
•ua Santana. 11 i ¦..
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Al OiMA*. m R»í»éi» do Wo* tm
Wte WM*f 0 pf$**M# fa P®**) dt*
«í-t*l* tutu* a** mmmi* pün
tetaneunmu 4a «*«. «At
itt*t*tfi p*h •**.'!-.i» fatia <i»
g#Mft«, d» IWtfRtiltt ft*Ü.|èl»
rt 0« »^»Jtow*. «üuaiMlu tor.,
tttrttám **o o* p.* fMiMiaçudar a prio m otwo

Ptia-tm mtt mm*n êt w*
*ttmp tomar pMm d*

t<*r& mmo mpWadm ¦__«*•
t«_9trjvl* IIA U:*A ;mm.«<iÜ«. uí\,
nba mitm utáttt «t* *n»a;«im
tm ar«u#ai 4 pr»* *i* da ata*

ncòtã 39 «rt, no 8*r M««li«.
*'-•¦*¦* t ma U*"m áa Omitira, t
por ««iat » fi*.. pstvi a \m*
pottttttl* áê Ct* OM. K«H
preço*(fto o qwttt á« t**t*t t*i
pot Cl lifií. A«im mtttm. ttt
«*«<«'» a ptfsr 9 .j.« (i»«ín o
tíee» *t> ttar. patt a rwtJítdsd»
tt* mwu."

Ots<m» outro;
*P«ní| um áia mutio 4s wt-

*4ta pira prectrar açuea^. dl.
t«i <t« tt.-,*-»r ri nm_»t- afin»l
tá «M«tr»i açúcar p?r.o. Oi
wsittsntsi rea dliiin qut a
i!;-.ii',H!!{í.» do aqvttt wtA a
cargo dt Pftfílsnra dt Nwa
l-uts-4 a que t Uti* nt rr.íflu
dt um tae«» pat armat*».**

O CASO DO PAO
A ptopOiiio do pio d_ti*ram-

no*:
"Compitam li p*e* t

Crf 149 rada em ¦ qiaiido ebt*.
ramos tm ettt. f«nai pné-k*.
Kio akanraram o p&o de l
qtTlol

ineicrupulosoi
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

A omitido ds ««wfreM <fo Co-.!:/ Oemocrditm rr .>:•<•>-i.-fa d* Ofí«íd* «vs^do falara d *«« redafons
tam ca *.tj!u:.m.íjm » o pot<% • cc?ea da
• ainda ?.'<!4im qutm qurr lo-*

Mar por mtltwe* f«sdiç6#i de
»:••*. e«mo 4 o raio f>* trabaíha.

! ta ttm falar da cam». que
nes i trodila a Cri t©J o qj|«
to, c,*m omo. Kt.ii dlflculda*

tith: e os po'iuariQt
d» San'o* a d<» 151». Pedímoi Sa
ãuisnevíe* prorsdcnelas utffr.-
teu rtu« rtni;«ía a fun d* attu-
rtwí«tm essa tituarlU» Já laatt-

rs "?i *t!-i qu*-
rvr as:t»ti ** mais.

CreaM*. eom ttte^tptia. tnlsr- .
prt:ar tCo té as m<*i*i$d*dr» do i. '\
pwo ái Cn'*. *f"*^ aa ít V*-
do o p*o do UrauS."

do as ntce*. Idade* por quo pas- i dcs s£o eads w* mtl«<•*; earas

Pedem Mais Uma 
"Vaca

Leiteira" Para Olaria
Um apelo à administração da CEL

Ctete cm r.wa redaclo o ir,
I Henrique :¦•-•¦<-•¦. terideme em

Olaria, a (tm de apelar para a
!>.<'•_;_:.:."..;". • da CEL. no sen-
lido ds "¦: fornecida- para aque-
ls bütrro. maU uma 'rata lei-
telra". Anilfamente. d«?-:oe o
tr. Hen lque Stevea, o bsirro de

COMISSÃO NACIONAL
PRO - CONSTITUIÇÃO
DEMOCRÁTICA

Estrangeiro* —
das, naturallncfies,

LegallzaçSu,
permanên-
titulo* de-

daratOrtos de cidadania brasl-
lelra, opçlo de nacionalidade,
jpassaportrs, vistos do retomo,
casamento, etc sfto atividades
lUArlas da Orgattlsnç&o Cosia
üdnior, avenida Rio Branco nú-
mero 108, U.° andar 8. 1.103. -
Aceitamos procuraçfio do Interior.

CASAMENTOS{
V' CertMSet de Nascimento, Car-
fldrat de Identidade, Folha Cor-
K-ida, Bons Antecedente.., l <-» >l.
ita«Se de Ketranfclro», Rerlttro
ide Diplomas, Pcilç<iet Mtlllares,
;i._eanriitM Detpejei, Inventariou,
¦Vn».nr*ll/.»«;oei. Mareat e Paten-
tt.ee, Frereltnra, Tesonro, efe- Tra-
ilar com J. SIQUEtRA, A Arenl-
({__ Marechal rtorltno n.* tt, ao-

(anllf*. twt f »i f»•• -. fel,to-tua,u-301
fmmm

¦

Criada em .u..i- •¦ deste ann.
para a defcea doa prlnrlplnt dx
democracia na futura caria
rorvitllnelonal brasileira, a Co-
I..I-- •" IT..-I .-iMrl.ll. ... DC-

nocratlra passon em tegnlda i
exercer tatu Inlelaüras junlo a
Convenção popular, em vtrtod*
da semelhança de objetlvot eals-
tentes nu doai atremlaçóet.

A;nri a Convinçlo vai enca-
mlnhar i Assembléia Constl-
•ui- tf m tnnmerat tteset por ela
debatidas no» rarlot teteres da
oplnláo publlra, encerrando de-
pois anta atlvidadea a 15 de
afosto próximo.

Extinto aaalm aquele orftSo
popular, a Comlsaio Prt-Conttl-
tolçSo Democratlea oonllnuaxa
no mesmo trabalho qne Ji
nha realltando antes.
Comissão «t trs Mario
M. V. Campoa da Pat. Mato*
1'ipin.t.v Arnaldo de Farias. Hc>
Ho Gomes, Abel Chermont, F.van-
dro i.in.. c Silva, Armando Cou-
Unho. Odilon Batista. Orlgenes
Lesta, firri...-. \i„ ,... Pedro
Mota Lima, Joáo Antnnlo Mes-
pi* e as sras. Cecília Azevedo e
flermlnla Loureiro.

Retomando as suas atividades
« Comissão Nacional Frá-Cons-
UtuIçAo Democrática, vem rea-
i.....ul,. (rande numero de pa-
testras-debates nat organizações
populares, catando programado
para o dia 7 de agosto p. faturo
ama mesa redonda sobre a na-
tureu. da nova. ConstltnlçSo, na
qual tomarão parte representan-
tea «le todos o* partidos poli-llco»

Na serie de paletiraa-debatea
estto prorramadot o* ae(nlnte«
— Dia IS. As J9 horaa, no C. D.

de Pedrrirulho. oradort dr. Cam-
pm da I'ar. Dia 23. is _tO horat.
na v-.i.i.i- .. Pró-Mrlhoramrn-
los do Cneantado, orador: Or.
Arnaldo de Faria.

0".aita era servido por duaj "ra-!
cas leiteiras".

— Agora, porém, a dtreçlo da
CEL re-'ol'.-eu retirar um dia car-:
ro--tanque». ecm aeeniuado pra-1
Jufcto ío» morado» de Olaria. |
As fllaa para amiUlç&o dt leite |
começam át últimas hora* d*
rolte. prolcngando-M até As 10 jhera* do dia aupante, No mo-
mento em que a -vaca leiteira" |
ehesa ao seu ponto, na esquina
da rtta Etelvlna. Jl o povo está
Impaciente. Agravnndo a situa-
çl3. guardas municipais, abu-an-
tío da autoridade, anar^a-i lel*e
para aa "granflnas" do bairro.
< ;v.;u íti o tenhoraa em adiantado
estado dc gravldea e erianrss cs*n
cara de fome. epe~*m. e**-'-*-
nados, a sua vez. Se ezt* nos
últimos lugares tía fiia. ;.t se ta-
be. perder! o tempo.

0 tratamento das verminoses
com resultados imediatos
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Salvado» C#ur - PemU* d» Silva « Arar* - Mtgorl Mi*-
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DISTRITAL SML (ma Genetrl V^ldoro 155» - AVISO - Tft.
dai t* celulat qwt levsriir. twai e* Cagepsaha da Atl*heiI:afSa dt*
*tr*> dewlvMai ait aasanhs, dia ?*, terpreifftveteeme,

CÉLULAS FUNDAMENTA»

ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR - Wofr. dia J5 ée full», tt Jl
borat. A tn* Cotide de I.ape 25.

PEDRO PRNESTO - Ho'*, dl* ?5 dt fuTfw. St 19 hoeat. I«*!
do ccu-iTt. SEÇÃO 10. Aa It hetat. eede da Ctlol». SEÇÃO 5.

O CM CONVOCA OS CAMARADAS ?ORNAUS
TAS PARA UM ATT"0. MOIR. DIA M OE UÍUIO. AS
1* HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA II.

—— O CM. toliclta o coaparrctrstftto dot sttfuiaies caseraJtt.
tt 18.30 horat de ho1*. s ru* Gustavo Lacerda !'•. — Atetandrlr.»
Paea - Pedro Cndubo - Jocelyn Str.tct • Cuspes da Pas c St Plrti.

HER^^ES DE CAIRES
por PEDRO DE CARVALHO BRAÇA

Secretario Político

NOTICIÁRIO GERAL
DEicJOMrrE* D^j.rocmA-nco

COELHO DA ROCHA
Av: .» que está recebendo suai

correrpjmdenclai no número 120
da rua Sio cr'_..:<v..*.¦-. embora
sua rede ainda esteja localleada iir,. de Eanta Amaro.

Na oeattio, o Teatro Popular
de Pinheiro-, representar', nm i
Indlvlmo a ..mu contando rom'
e .•¦!., ut-,¦ do Teatro "Euelldet
da Cunha", do Comltó Demon-i-

Solicitamos sos Secretarioi de Divulgaçío dos
Distritais comparecerem com urgência cm nosso
escritório, das 8.30 ás 20 horas, a fim de tratar-
mos assunto referente á distribuição da TRIBUNA.

DISTRIBUIDORA ANTEU
Rua SSo José 93 - Io andar

Convite aos Comitês
:i£-. Populares da Linha Auxiliar

Um apelo ao diretor da E. F. C. B.
Em nome doa moradores de car nos mesmos, dado que che-

Turlaçu. o Comlté Dcmocrátt-, gam sempre atrasados s super-
co ProsTCislsta daquela locallda
de apela para o diretor da Es
trada. de Ferro Central do Bra-
sll. no tentldo de serem melho-;
rados os hcrarlos dos trens da
Linha Auxiliar, pois os pa/ín-j
«elros daquela estação te vêem
na contingência de nfto embar-

Caaa Colyseu
i .....,.!... rm geral. Treços

popularet.
Estrada Marechal Rangel, 37-11

Com ente anuncio desconto de 5'o

Competição
drez URSS

de xa-
k. Esta-

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vcnde-ie. eompra-s« • troes-sa — A prazo -.- i vista

HUA CONDE DE BONFIM 14-A — Tel. por lavoe 28-5256

NHEIROImn
ptim

dos Unidos

FUNDAÇÃO
O Presidente dt, Republica

•_caltx de aaslnar mais nm de-
ureto-lel profundamente antl-
i...,im... Impondo aos Institutos
He Previdência vultosas «onlrl-
-.iu.;Ih-> para o patrimônio dz''FundaçÃo Itlo Branco", alím
Ha. xubvrnçSo anual de CrJ 
Rt.00O.0O de cada um dfctae* lns-
Utntos para o mesmo fim.

Eetá-se tornando quase um
habito detfalcar a« ... ii........ •
orevldenclirlas i> ¦• ¦¦ aletider ls
itutpexaa dc obra» que o Exeouti-
»o resolve ou precisa construir.
* para a. quàIs nSo dlipile de

rfondos.
r.nqiianto ne lanqa miie do

miúdo dinheiro do povo. aiuea-

MOSCOU, 24 (TASS. pela In-
ter Press) — Segundo anunciou
Verthclm, presidente do Comitê
de Organização do "match" de
xadrez URSS s Estados Unidos
da Amírlea, que terA lugar nos
primeiros dias de setembro, em
Moscou, a, equipe noftc-amert-
cana seri composta dos seguintes
enxndrlstfls: Denker. campefin
dro Estados Unidas; Gro,ssmels-
ter. Prein. Szepwskl, .mestres

t) j Gorovitz. Knshdan, Pincus, Steln-
I ter, Adams, Dake, Kevltz e co-

mo suplnnte. Bemsteln. Deste
I modo. n, coniposlçRo da equipe

lltado «mn titjilo sacrifício, part j que tomou parte no "match" lr~

lotados.
Considerando, ainda, qje tais

Irregularidades vêm prejudlcan-
do moradcrti. de dlvenssa locall-
dades. o ComlW DemocAtlco Pro-
grcsslsta de Turlaçu íarA reall-
zar. hoje. quinta-feira, ás 20 ho-
ras. em sua sede. & rua Conse-
lhcíro Galvlo, 574, uma reunlfto
conjunta com todos os Ccmltéá
Populares da Linha Auxiliar, a
fim de rerem apresentadas su-
gestOes para melhorar o probie-
ma do transporte naqueles su-
burblos.

Para essa reunlfto, o Comlté
de Turlaçu pede a todos os Co-
mltós Interessados na melhoria
de conduçüo da Linha Auxiliar,
que mandem seus representantes.
a fim de melhor ,ser discutido o
problema em questfto

I

finalidade» estranha*, aos teus
Interesses mato prementes, per-
manecvm Intacto* os lucros ex-
Iraordinarlos, cuja gradativa tu-
1...--..1 tantas vete» recomenda-
fla pel». Partido Comunista, na,
realidade nunca se pensou em
faier.

Evidentemente -ttn*> decreto-
tel. que lança sobre «t ombros
ío proletariado malt essa rts*
ponsabtlIdMe. nSo é simpático
nera jutlo nein contribui para
desfazer a desconfiança que «m
lêmo do governo do general Dn-
Ira vão criando «uai» infelizes
mrdidas qnn os seiw nuxUlares
lhe aconselham.
mÊÊÊÊÊÊÊmÊÊÊÊKmtÊmm tmmMimmmammmtmmaao*

radiado no ano passado, entre a
tíRSS c os Estadas Unidos. íol
renovada em quase um terço.

A composiç&o da equipe sovlé-
llca se distinguira pouco da do
ano passado. Será composta por
Bolvinnilc. campefio da URSS;
Kcres. Boleslavsky, .Flolu-, Kotov,
Liliíiital, Rngozin e Bronstein.

Sapataria Ribeiro-Rua Buenos Aires, 339
Tihk o calçado que você preeisA,

CABELOS B0ANCO5?
QUEDA *GA5PÂ?

fiUÀITAPO/r.l6*PI:0í!E<iULHÔ.DIO

Casa Colyseu
I'axend.-u em »eral. Treço»

populares
i.sti i.i.. Marechal Rangel, 37-B
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Cartões de raciona-
mento perdidos

—¦ O sr. Berilo Torres Braga
perdeu seu cartfio de raciona-
mento de açúcar c pede. a quem
o encontrar, qua o devolva á por-
tnria dn, TRIBUNA POPULAR.

— Tambem o sr. Osvaldo Via-
na dos Santos tevo perdido o seu.
curtíio de racionamento de
açúcar. Onumero da mesmo
â 207.701 e a quem achá-lo
o sr. Osvaldo Viana íoz um ape-
lo no sentido de entregá-lo á
rua aeneraí Polidoro, 1R9 ou &
portaria da TRIBUNA PO
FULAR.

-- O ar. Osvaldo úa Silva, resi-
dente á rua Conde de Porto Ale-
gre. 150. casa 17, pede a quem
ochou o cartáo de racionamento
de came e açúcar ti." 455.685, a
fineza de telefonar para 4-3-4740

í cu -13-4354.

á ru» Sparana. 105. Ai corre.--
pondenclxs dcverfto e*tar ata
cuidados tío sr,' Joüé Pemí/j»'es.
COiOTE' DEMOCRÁTICO DE

VAZ LOBO
O Comltd Unlta'10 Progresslí-

. ta de Vat Lob> convoca ("dw
j o% «eus membros para uma tm-
j portarte reunia*, hoje. quinta-

feira, is 20 heras, em sua rede
4 rua Joal. 8. Ao mesmo tempo
a»rv:e:e a tedos os que abri-
Ihantaram. com su» presença.
os bailes realizados nus dias 20
e 21 do corrente, convldando-os
psra a assembléia que seri rea-
lixada domingo próximo, a- 14
horas, quando «srao debatidos
ltnpsriantes problemas em bene-
flcio do balrru.

BIBLIOTECA POPULAR
CASTRO ALVES

Segunda-feira próxima, ás 18
horas, á rua Paranapanema. 506.
em Pedro Er.eato. terá lugar
uma Importante reunlfto da BI-
blloteca Popular Castro Alves,
para tratar da prestaçílo de con-
tas da festa realizada no dia 13
passado, bem como dos estatutos
da entidade. Pede-se o compa-
reclmesto de todos os membros
da diretoria.
COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA

PROGRESSISTA DO MEIER
A Coligação Democrática Pro-

gnsslsta do Meler avisa que a
festa que deveria ser realizada
no dia 25 de julho, á rua Ar-
qulas Cordeiro. 442. fica trans-
ferida, por motivo de força
maior, para data que será pre-
vlamente anunciada.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DE NTLÓPOLIS
O Comlté Democrático Pro-

gresslsta de Nilópolls convida seus
I as^xtados para uma Importante
I reunlfto, hoje, ás 20 hora-r, á rua

Odete Braga. 103.
FESTA DO COMITÊ' DE

MESQUITA
Terá lugar, domingo próximo,

no Comlté Democrático Pró-Me-
lhoramentos de Mesquita, á rua
Manoel Duarte, 140, uma Inte-
ressarce festa, que constará d<_
uma parte artística e outra drs-
portlva, devendo, na ocaslSo, usar
da palavra a dra. Arcellna Mo-
chel e o sr. Olinto Marques do«
Sar, tos.
CENTRO PRÔ-MELHQRAMEN-

TOS DE COtoOVIL
O Centro Fró-Melhoramentos

de Cordovil convida o povo do

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

• rcçaa
Crf SIM*

..«-..mm,. para
quarto 4* *o|,
«tt, pintar» »
oito, rira cel-

eta

A NOBREZA s rrças
Cri ttt^a

l)e»e.*o»o de contribuir para a
desenvolr:mmto do teatro popu-
lar, no $;ntliio de proporcionar
ae» tral-all-adcrcs e ro p-vi etn
(cral nm teatro sadio, barato e
educativo, lança o Co=.l.é d; Pi-
nheiro- a Idélad r nm maior In-
tcrramblo entre os jrremloa Ira-
Irais doa Comitês.
TROTESTO CONTRA AS 110-

LENCAS NO COMITÊ'
DO !'•!:•/

Reina em tedot Comlté* Popa-
lares uma orda de Indl^naçSo
ante o brutal atentado rofrido
pelo Comlté Democrático Propret-
sista do I'.. ¦ Patenteando -u.\
rcpnlfa aos covardes m:'i'" cm-
I--.-—.- .11.- pelos Inlmliot da demo- ...
cracia, cs organltmos pspularcs A ÍORlDra 008 plantadores de Cana OS ...

<CONCLü8AO DA 3.» PAQ.l a continuar o certe. Alguns deiea

••> U;m...-.i -
pe trxo
¦-.:-'.-.,

rom p»C»«
Ttrdii1ilri«

oSrat St artt
(raaaAo tSnl.

-•-¦•!' a
CrS .. Jte.tt
Cri .. SSS.tS
Cri .. i ¦¦•¦\"i

AM
CM .. Ml|,._

Sm
fb^ÊÊUr ! tt ^jv\jJ*Pw K*_*l- *MWjfWífâfá&9i

95 Uruguaiana 95

Otaralttn ftrt
.,«»tt.>, «-fii-.i de

"••«. [¦'-¦'-.¦¦. •
'¦-!»... rnlrkt coa

rolou

k PEÇAS
Crf i**A*

<¦--¦:'¦¦ tD
ettta folrtns-
i». rkt pltttrt
t ?:--•' mSe U-

vre rolebt
...-.--,".-¦ COB

rtfo» t bafea>
dot

«lin n-if^-i. - - ¦ rublVament? o
apulo ft es-i r---*--'i~ ---¦
do povo, enviando, á tua sede.
missões rep.íi....a.... ,
riais, cartas e telegramas, expret-
¦iii-i.i sua solidariedade.
..Entre outros, recebeu o Comi-
té do Bra:ll o scsulnte leleprama:

"O Ccmlté Popular do Boquel-
ráo, de Santos, reunido em At-
sembléia Geral, hlnoWa sna to-
lldarledade a esse organismo Ir-
mio, protettando energicamente
pela depredação de sna tede por
elementos fascistas.

Casa Colyiseu
Fatendas em geral. Prec<w

popnlares
Estrada Marechal Rangel, 3T-B
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Casa Colyseu
Paaeadaa em gerai Pr««_oí

yoptüaret
j feilHa», HüiitMi fesatii, sí-s
i <<jw_ íítú .tiiywfXí. ,les.w«'-í is (1!

Dr. L. A. Silva
Cirurgiào-Dfint.lst.a.

CLINICA DENTAJRIA
Cirurgia, moléstias da boca |¦t protess restauraçlc-a.

Consultório:
Rua. Mareilio Dias, 2*-A-sob.

bairro para a grande convenção, Jwa aíoísIü Campos, presidente'
que realizará no próximo rHa Í8
do corrente, á rua Porto Carrei-
ro. 108. No decorrer da cenven-
çáo será feita importante espio-
naçáo sobre o operário na vida
politica de uma nação, apresen-
tando-se, tambem. os estatutos
da entidade-.

O Centro estende seu convite
a todos cs Comitês Populares e
organlzaçóca congêneres, a fim de
que se façam representar.
INAUGURAÇÃO DE CM POSTO
ELEITORAL NO COMITÊ' DE

PINHEIROS
Em B. Paulo, o Comltí Demo-

cratlco Popular dc Tlnhclros las-
talará solenemente, no dia 27, is
19 horas, o seu poste de alista-
mento eleitoral

cem a sua lavoura, pois o preço
.vallado estava longe do valor

real.
Disse-nos ainda o er. rranklüi

Freitas que nada podia acrescen-
tar sobre o« trabalhadores, pois
Unha empreiteiros e estes é que
estavam encarregados d« mes-
mos."NUNCA DEVÍAMOS CEDER

DIANTE DE AMEAÇAS" .
Abordando a questáo ds t-t-

pensáo do corte de cana. üsim
se manifestou o sr. Pteltss:

O aumento do preço do açu-
car. forçosamente, acarretará o
preço do coto de caiu. Acho, no
entanto, desnecessário o aumento
do açúcar, pois os uslnelros ji

i tinham bom lucro com os preços• antigos. Um carro de cana dá
) ISO quilos de açúcar e 100 litroe

._ . ... ' de álcool. Enquanto o lavrador,
U» servidores pUDll-; com o aumento ganha 14,00 o

i C uslnelro lucrará 35,00. Bó o açu-COS de Sergipe agra- i eax tirado de um carro de cana,
decem à Bancada &*-*££• g***»

há os lucros do álcool e dos sub-
produtos, o que toma mais ln-
Justificável ainda o aumento do
preço da saca.

Tínhamos que seguir para ou-
trás usinas. O sr. Franklln Frei-
tas termina suas declaraçóes en-
quanto nos acompanha ao ônibus:

Os uslnelros foram os mais
interessados no aumento do preço
do carro de cana e foram eles
mesmos que nos instigaram a ms-
pender o corte. Depois da in-
terfeTencla do Cel. Arquiminto
Pereira, obtido o aumento do pre-
ço do açúcar, os próprios usinei-
ros. voltaram-se contra nós e fo-
ram ca primeiros a nos obrigar

Comunista
O senador Duii Carlos Prestes

recebeu o serjulnte telegrama de
Aracaju: "Em nome da Asso-
oiaçüo de Servidores Públicos ia
Sergipe, agradeço a vossência
gentileza de remessa da cópia
das emendas ao Projeto de Cons-
titulçáo apresentados pela Ban-
cada do Partido Comunista em
benefiílo do fur.clona'lsmo pú-
bllco. Os servidores públicos dea-
te Estado aguardam confiantes a
defesa intransigente de seus ln-
terteses por intermédio de vos-
séncla. Atenciosas saudações —

totás Terroristas i Rumai
Entre os numerosos detidos, há dois em-

pregados das missões inglesa e norte-

Casa Colyseu
Fsaends* «m geral. Freçot

populares
Estrs/ii Marechal Raaffel, 37-B

if,' áülar-uittMiVí áa* t it St, Hn^tt, &m_ Mrf* 
'.«««ie, 
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americana
BUCAKEST. Julho — Entre

as numerosas pessoa.s presas
na Rumanla por motivo da
descoberta de uma organiza-
ção terrorista, encontram-se
um empregado da Missão Bri-
tanlca e um auxfiar da Mis-
são Norte-Amerlcana, ambos
de nacionalidade rumena.

Essas detenções foram feitas
em virtude das atividades sus-
peitas daqueles dois c'didSos
nimenos. As prisões de ele-
_aentíi£ terroristas. Iniciadas

a 25 de irçalo ultimo, ainda
profseguem.

Informa-se. tambem, ter
sido morto um major do exér-
viito russo num tiroteio, rue
se seguiu a um comício poli-tico em Craiova O comício
era dirigido pe!o primeiro mi-
nistro.da Rumania, sr. Oroza.
Soube-se que, a pedido do po-verno rumeno, foi intimado
monsenhor Cassulo Andréa
Nuncio Apostólico do Vatlca-
no. a. fim de prestar declara-
ções.

chegaram mesmo a ameaçar-nos
caso náo satlsflséasemos sua von-
tade. Sobre Isto dou minha opi-
niílo pessoal: acho que devíamos
atender a qualquer apelo, venha
de onde vier, mas nunca ceder
diante de ameaças

MAIOR AUXILIO DO
GOVERNO

Em Saturnino Braga, defronta
ao "Engenho Central de Mlnri-
ros" ouvimos outro grande fo>
necedor. o sr. Antônio Maria At
Azevedo. Tem ÍO alqueires it
terra, dos quais dore cultivado»,
com plantação de cana. Fórne*
ce para o Engenho Central,
uma cota de 700 carros, aproxi-
madamente.

Falando tobre as dificuldades
que encontra, disse que em pri-
rneiro lugar estava a sua fal'»
de competência. Depois a íalt»
de auxüio do governo.

O governo podia dar-ncí
Mcnicos e máquinas, mas nís

, apenas aos lavradores da cidade.
e sim. principalmente, ao iavra-
dor de sol a sol. Náo temos fa-
cliidade de transporte, temei
que usar mesmo o carro de bo:».
Sobre o preço do corro de cai.»
a 112 cruzeiros, acho que é bem
fraco. Primeiro em relaçáo ao
trabalhador que empregamos qus
r.áo pôde ganhar, de maneir»
nenhuma, menos de Cr$ 15.09
por dia. Tenho um pouco mn'.>
de uma dezena de empregados *
o que ganha mais recebe CrS ..
12.00 por dia. Se o carro r_e ca-
na dér mais de CrJ 113.00, toda'
terSo probabilidades de ganiur
mais e viver um pouco melhor.
Quanto ao preço das ferramer-
ta* agrícolas, o arado está Wo
caro que não posso ter um no-
vo. Tenho um Já bem velho que
conserto quase toda semani.
Enxadas e facfto estilo no mes-
mo pé. preços elevadíssimo.-*

O er. Antônio Maria cie Aze-
vedo acha. com razSo. que pooe-
ria falar muito sobre o asr.ur.ia
que náo cabe apenas cm trinm
paltvras. E para • finalizar tii
sua opinião sobre o aumento ~>

preço do açúcar:
Logicamente, com o aum;n-

to do açuoir. virá o aumcn'0 .19
preço do carro de cana. O I. A
K. dará. pois, o preço p:e..-o
para o carro de cana. E. pronu:-
tendo estender-se mais noutra
oportunidade, rumou para o ca-
navlal.

PRECISA-SE
OFICIAIS MARCENEIROS

PAGA-FE REM
RUA 24 DE MAIO. »2l
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Reivindicam aumento de salário os trabalhadores

[ vALnas indústrias de Produtos de Cimento e Cerâmica
\V IRIA 11 IIIATm^******R lJ»£rt*«te assembléia raaIUada na Me í^^ri SS*^*
iijtlvillliv .Im 'Ilfilllf im oo Sindicato

fS l.il.NOI.I\T.K
»íi.\ ,\i\iHi:vro\

í ,# nfrjm a* »*a*#lli*4»f4»i»«

t.iijjaíA dt NMHti-i fj**»
í.íá ** (tt*-** (t *f5(tívl

. » t'S»,f*!?** M*VffU»*»

..-ftilAA iMt»*'f» tM«t***.

,,. tm t*íi*t «ia pn*
ri í-a^'.| te. n^ftl»

a «tu 4»-ra**»«)i>»Trs»
.1*:» ét st-*.* « **»•.

¦#'• f***»*1A.n». A Htlt
ti»*» _. tt»'** rAfta*

»i*tl*4a. fi®*» rifi».
I - 

*'~*»V" f|*»*ll*at**»*, tto*
i i :..f(n d. pmpnm*.- i.r*1f>, !*»{»* (Xlf ta

. , :i-*f,ff»aif»iti». m Am
j títm fftfífe»ti ttff) da»

. i .irniaitet Cs *-** fe*
- --. -*--.•*!*». «utArto lei

U ir*, ra»'» fítlfllT.
I -: » fJJ r* as-***

s 1,5 íUÇ€»m OA KOVA
i««rroiUA

. - » f ¦Ad$f-**i*v »'.i-.'m*r.!e,
U O.'.-:.-,»<.:»» di fttal'.- 9 ir. J t í'4.**) Jta»»

-, *. a qt***r. wtmai oe-
¦«. toam OwtT.Atlf* —
4*0 - ffff^latttl ai*»»»»

.. ¦ tm* r-o «ti* d» .a»
A .-••-..,."» d rn-jatloi-.-

,-.-.. *.« r,#-*«» taaftivi* o •"**-
;,.< j..„*!-ifí,'.vj tt» ut.fttal. que,

i rntüto, ntm» mtt4o piti*
¦¦ • ptl* re-f-porar/ao. f>rt*;.-

.-.,.; sta d**»* SAftjfa a tott.
»;> »*: Ao »«4m*f,t# nfto arr

., iftdado na tatte pitucdi isto
f re*". fc»bte «» taltilc* d* tpo*
u *-"vf.*fi airat* j*,^\»4e» dot»
,.-.'» mire »*'i'fpr*»***4o* • <kb-
».».!».vSf9ftf», loá-ti tom gtnho 4»

¦-. por» o» primeira, Draie*.
*-•• eram leradtt á Jttitiç* do
T*a-»a!!iv>. «tendo o» note mtrot
r»f fj4t*rffS»*a, far.ctenasdo «-fasno me-
r.vir-» * dtretfjrt* do Sindicalo,
;. • mm d? ico.-tíe. Itfanroio» rn-

• am »!tiV» * « *-npr*s»d k •
Igvtmm wmbeino a meítc**

«ta *ff»n"il*ri* do Tr*ta»lho ft* ofi»
»•**. *a*o otet *ens*.*t*do »a

*-•¦ tum Mídf***» «rm croet ra-
«KjV^ifaof*. AtaSm, «itrtro em b.-e-

fttttnudo r*'o **** teeteurto. e
*>*tn,er.to de* arrt».rtmo*, deter-

~.*.%úm pela 1*1 d» tniilulai'-
4*Í!.**

TONTiMTERKlíAÇAO DA
CI.A68E

\.*tiIado pelo teu le-cretírio. e
'. .!a*i*no Ruberi*. e preslden-

r do 8indi:»to dot Msrmorti-
r f*s um lí-elro r J»ío d» co-
i o dtrorreu a fMta wmfroora-
ti ío <3.<> aniverr-lo.

- **A' frita, que foi mal* «m
r;'.lv*o para confratemlraçfto da

•¦:-. compareceram numerosas
•e: u de .w.»-i uit. » cinco

f*r*3,* radore*. tendo um deites
i.raltatío* maneln correta pe-
it qual o-Sindicato procura re-
ulrer o» cas*» entre os emire-
r-f-ores e os fmpregídos. Este
patrfto gcrantlu ainda- qu: hft
te:idlt*oe* pira »»t'»faret a '-I-

::.--.c'.o par quer amo» ttos ba-
ts agora — a de aumento de to-
iarias.

Alem dos empreiTa-Iorei. que
ofereceram ft diretoria do Slndl-
eito umi festa de fores, e ds*
famílias dos associado*. eom**a>
ífceu A fest*. o representante da
falío dos Sindicato* dos Traba-
.hidores do Distrito *r*ederal, tr.
Ajcstlnieio de Carvalho.

Durante a mesma vários ora-
•tores se flreram ouvir — prós-
ie*ruc o nosso entrevistado — •
destacamos pelo que de oportu-
eio encerra, principalmente, ten-
do em vista a campanha em que•ramos nos empenhar, o seguln-
te trecho do discurso do associa-
do Rubens de Carvclho Coelho:"Se a corporaçfto permanece
viinda com um nível baixo de sa-"arlos. nfto é porque nfto tenha-
me* lutado, mas sim porque hft
cee.os patrões que poderemos In-
clulr no rol dos tubarões dos lu-
eres extraordinários, que nfto
querem que os empregados se-
Jr.m seus íemelhantcs. conside-
i-ando-nos como simpcla trapos
humanos."

é ÇIH WK*ms^*mmmmamim ¦ ^tjMwt* ' Wír flwsl Sllf*
CÜ*'H t*U» OiafélU 0 aiatlfat.'aiílwmtmmm jatf,ajjW.'#B wssíwmii. m m.wtii b %tt

w»S 'Wmi. vwS "Paílw P™* tm m * ÍWPÍ"-* I

^•eí*lt'^sS ttr ^tar"** tstl|.*»'*W»»t'*»^^* Pçã?^»»»*s m^m¦¦ ¦¦

à?™i'WW*R»4>il™w WPtsttff. C'l»tB»twi,Sf'í «»*1í"f-lf t"7™T

mt W^tw vSpm^m.. tmm — *r-f*»i--: mm**» *•» »*»a» t»j w#^

¦ ™ # * 94t *ff*lT* Wl»". * * - - j

claburarA
iNi.lUrntl.l « ( «>tlli»aã«a (|llr

"t.ii.'-!n de aumento de
sitlnriua"

Entre a§ reivindicações dos marotoristai estrí a in»talaç*lo def
um mtaurante em S. Crlotevâo - A TRIBUNA POPULAR! l^lm^mtttem
ouve o preaidente do Sindicato do» Marmonsta» A festa Ca>\jS^gfi;mm»Tmt
me.T.craUva do 43 antvcr5..r.o do Sindicato - MA sítuaçáo.^e*4**1*• i»» *f*fm^m

| _. «aa*.»»»*»*...»»»* 
4.4. willHlVHiw — ,,.a.t.*,..Vj ,fjtf»«*411 a 9jm ttJttttOit) 9 99*r.o munc.0 e tal quc ci operári**! r^o poderão mais viver sub** «-t1**©!** >«• iv-iat t-sr-iw»-*-**, j»****».*»*

jugados camtmm-
tem tentai*, o rf.iK.ftu f 1.1*,

tr.™..: » «Jti***f. pas* am tm»
r«at«t4A tatftt» tv-íá.ii-vf» pai*
*1a*a«í*ar 9 »mte* L* vmmu
a**tpy Wm*mJtt *»«a»t'»vP ? Twt|»Wj»^rf«*»«^1'al ai**1. w*m*t mm^a*

tm» ] (tjaó) A» r*d* lM<tiirtA.
riam. mio. tmmú&t tm tm-
i*c* iiltM*4u»A ú* tmftmmm. **

_^s^H

-l4at^U_ T^lV^m- .^H!^'''* il*l**^iã*m^ÊWUm_'Z ' "^^íatWmmmmW1 1. _" .p.-- %

t*rm'-tt 1*1*1 :».*»* : M*5» H4'
sw* .W'|»H»jPwWS*wmt w mfa^tm vm?" -m **m*uamtjett> 4* fja*!* Kítitíia mmm
t)f Çt* ¦ «ItJffWlr-tA f.íflfva^B •
Wmm Him*. t* c.» Gtiaitvm
PlAaliffíf.; V*}i*f m m**-j» 9
4m* patmmm. 4* tjttamu* »**-
4m ff-. l?it»4 teia ^tu»f* twrt»
^B,"'S!w'*'W ™ mm *•- .«•iwítf* '*T^W'f*4*i,"¦ •esSiiT**»»»'

m&jfmmi. ijpsmtfmtwmtfm T<Wm*W wWmmfflmtaaAw*« ntmmm ét tfe«t*»wi. ar ¦
t*99?wttmt& ^tfvfTpS^rfj^ijai» ^tfWfaiWeit^ítJ^fff

P*«a4»íl'. 4» f<«f.ltlA»» dt US*-

..«fai.Aa pam ittutl&iilt*4*.
#0Ut>Aaile»Afi« OA

o, a. t. o. r.
t>^!fij# aittaütttfav tJfM!******* |M»

4*4m ét tv*. tmtm tmmm «tt»-
f-itiífi*.. tm mtm 4m uai»'**»**.-
? ttmil*4* 9 tbttM* m mm*
w\ mt tttt» fl» f«*r«A. Ao «4»
taft.í*» Mtdftae» j.-it.?». tt. o».
*t>»W#W'i»iW*vf-f *j»t,w'»*t>. ar * 4 * tm tajtat *é~ - WW.- "t

%- «aaiff #4>f*^Riíi.t^ tjp »*4»f^p4jít*r'a/ v»tf)tf»apwf4f vee"»»»

IKtla». f»a£i*li,U# dt iaaj| O a!.*.
m* ,-• ¦* Jai.uu jj*,m,._j,-,..i am
»^««t» ditj-qff». t>» tml ir-'*
|.a»4 tft l*IH'.* *»'44*'M4*4*
a'*»jJültt »j.:«vt*ffti»ei tf|t*> A» ti***
tM» »«> *T-»*t4-f»*A «va**!**»}»*.» ft*
ii'«tf»'ii*>.-trvf*i » a* ur if«r« » íif
Ms © »-pi»íãi ft 4»*»<Mtt tt» m**.
ms frtf^ai^fjt.faiaa tt -aatt *ff*»tt*»'
tlttt* * «tt»trt|tíf»4» o» r»teA:*eA»»
itt ttoa***. {**!( t* *.iV's te?» «IA»-

«int ti-trfíar l«*tt t tmm mm
l4f*l(ii'!44. |7i;'-vfft*i|l» f.t.av> a
e>«. if**f*.!!i.1f(«)» ftt* hutAt.rUi
4* f*f*>tl,i»-«. d» Cl^iAivIe 9 4» Ca*
rafa.tr* ét $>» A» jtttttm.

Casa Colyseu
I .i»fi4*. rra |t*r.t, t*fff*Jt

t--:«:».«»
l ti. ».n M.ftflt.1 li.«,-»i ': n

( ata *»l* .It.ftrIa tlrt.aiilo A* i**«

nONEONNIERÍ.
M A N O N

Co^aaRi , C*t»snh*
d* l.*10

A»»l4»»* ama pttatmt*
Mr Ire llt. & Cia. Ltda.

1ARG0 OA t^lllOC-t I»
Ttl «.tltl

intifceiÊsmo e Cemccracía no Brasil

O tr. ^ttetat-raflr**! Jí«.'é de Aít-tftdc. t*e*anio «aoi of«a fia*. r»*#iV dai mim 4i na mtttarl* nm 4o-
ctmemo poro ter 4e»ptcha4o

K» l*o'.!(!» c*:.e."ií ueu » !*j • o **í**itarif. Cír.fr*--i; Nt*clor»aÍAUMEíTO ***** SAUlUOâ
Oimo Jft foi <í!'.o antfrievn*.enif.

ir,:ci»r*-nt.-. dentro em !*¦< ;<¦ a
campintu pro.»utnrt)to de tala»
rio». Lsii.fcmct» t.mbftn. ptl»
Inti.ticA*) d* -tm .-ffii.aiif.nie r***.-
IRikr fm Si© Cfa'.«fti*>, * rim
4e *SffMTaiêr os *J»l*»alh»dtw***», **-
pecitlxent* O» s-.arrr.f);«*..i f»ije,
•nt rua rnalort». tr.Satituai co
tiud:*i h.irr-

J*f» ,-ir-ti.T.» «Atembié.* »*fer*l
i«*o 4^^rf4cadc* o. m«nbfot da
Co^'.'i.*.o Ir.*.t*e-6i:-a(lua: («nj-rt-
g*de« e eT.p.---i»4i *re•) para di*-
cuUrtfR a» bj.Ta pwr* o *tuner-
to de "".ir.- que .:-•¦'.- a f
cf-r.cevliii-4 A C49rpor.çfto, ttn tlr-
rude de nlo meta »2tuf*tcr i to-
UUdide do» trabilrudore*. os •»-
larto* qu* *tualm*nte percebem.

IDM
Rfeordindo -.ire- rp'.'M:-. 4.

1929. quando era «glttdo pelos
retctf-jnrtrlcs e fasclstat d» tpoc*.
o fantasma do antl -comunismo,
disse-nos José de Almeida:

— "Os policiais lnvrdlrem o
Sindicato e prenderam o* t^ba-
lhadores que .— achavam reuni»
dos, eorrcrrtndo ainda vario* ob-
Jeto» para a Policia Central. So,
dia legulnte. suma qulntc-felriM-
quando *e reuflla a Caixa Bene-
ílcentí. ds qual era flfc»l, nova-
mente o» "bcle-uina" v*rej*ram
a *ede do Sindicato.

u»tailh»dert*a »: f-arclr—«ris»
truttdvj* de e ••n.ur-!*nv Dit1»m
•» tUUfflllidx» que O tlMlJ i"J,*ír
era rt» Rua. u R-ipsitdiamea. to-
mo rr..;jtí>r.d m. ttole rm d.,, o»
trttatlhidcrf» ritUdc» per que la-
tam *Mf cctsdístfj** de «tt» f de
irabeatia» mal» dtttfntes*. d*ntro de
Stndir*:© r.ivj «imot p* tido c »
potitic* qu» f»t»frct! é a dt
da*i«. ttio é. a poliiica «ind. ae

Leir.tT-C4j timbra, o *r. Almel-
d» •* ;tr--.v.x4t;éf, rtxenifretn*«

t*ktt BIcdlfAtra
8*rft de gr.ivt* «lc*w« p»r» *

elmiie M-übaShtdç-a • tn.u*U-
ffto dO Ca.-.t-ffi.-; Siclaet.:.! i do*
SltadiraUM. *.:•'.'. ttio '.".inie*.
Riau na 1A*A* ttd:a q*a»rtdf> ot

dulfo Pequeno

vai ao Guanabara...

SiitotIM»lMO df Arrarde retr»*
eenbtfid. apiaa-rlfadcr

du mlc.tttM r.ltt.» 4* . .'•» da.
tr*ftctuf!>»-. nue útn »Í4» ta'tt*~
9m t>» isa.1. do Tratullm, M -.,
rontl.» »':»>¦£*. df tt:»:*- rtfi-nuffin.
Carnirlf» de ttffifJont*.. de rftpid.

0_«5*eMt-»?^*r#9 tet«*tíf*tr» *»1A

tíííff-ataivi- mim u-.-úsmm A* df>
e«f«*fa*t»,

üétmn m *:fsv*ftwa tm mm*-
rtn» «.a t-íu ia,:í,mo tM*4t*ia
»*-•*** «a fr>**'-»'f *t*:*í--v da tvivm*»»
««íi. # « te-tiilwato At €'*tm.

T»n.!«í« titirf» qttt » ftaai* **••
ÍUO ft*jpf.ft'<«.I* fj* írí.t» i*. I
!''1.« dftMfãffftlWtlí. t » ftjaitf
tjaffftft» l*»f» ».-r pm*m í4'j.
«HiT ? l* m»i:**r na* p^ij*;**!,
fhttf» »ie4* tsn um poin. 4 tt*»
trmtul tpm tàifituifi «at m«t*)t 4»
rtiffr s*4ki» 9pm*m t diftcuttrm,
por ..itiu* m moSo*. teta isí»:,ef«.
l**A#,

ía-*eV|-.s*ff'o * ee»*;* f ataa.iníe*
ta ni.. tlitrr rc:.r-.:**'> i.e^ftí.»
c» afrita d* .fat^ria-So » r»*j»
níia. fali.» fie*.i;;'ft, <» pkrtft
ctarffvde»i<t dt» :í.i-í;s:itme> qu»
14*1 pftâi*fv.t>',:id*df* t> «M..lr.".vi
i.r.-.tasai r.4¦> la*t\9 «eia*i*e<-, ff*
f»fi)*a»f4Ha, (»:-,ira eu* liWft}^*.
m Itmtit**» Um v- »»' *:<* poAtt
tmtat fr*í.ttff>',r com ?¦..',*:*»,
tutnptsfíft.tifi. Ela «WfiitittiL *tm
«."tiati!*. o maior elo iturc »;m
li-dpfte» e oáiir.» fa-tca*. que tu.
laern tetnis*. dcmecraUiwi, ma*
« *rh*m a *t**n*iç«a «to omatrm
vmoo t 4* itacmo - t dentre

i Wvfaf. ».? deiucam. fie«o dot
l tn<tt »-.;i» o* .iiUr-r.-i-i fr.rn-f»-
t •-*:.:* «to f »p;i»: tttraostire
| co mmnAet.

A e ataíur*. f*r>t!ír» » «:fwt« tr..

Spencer BITENCOURT
14* 4*<li4o 4o 341)11

j * de*.iltt>u r.*»»»ff**i f. Unalmrn-•..-jitj.-.e.itueeefi trair, -t*rAaAtUo» % %,, s*t,t» dt Llfiu. . htfaqt.l-
-viu* A* fUM r««>ltae*f* r*t->| ,. |,.:i.„.-.„ * f.tri*4* -m ata .
rtt* o earrunh» p*r* af litj-ntrd» * i »<8p, a Miní.iitl. d» Tt *b.0»>». J ¦*»,M'*«r» *» err»*»,** *• m*n
a-»*. .-.'T.e-.i i:ui:* ae*. qut cettquu.f f«i ra»nf*4* m,mt.n» d» Ctrate-I
tartm»*. Ju.tura-r.t» cetm » C. I lt,. Teffilf. «te r-fffrtfitafl* S»

rtaL

t>»! • trand* f**i-r*nha mn-
" m, a>r *I4 a * \* a* V - mtr 99*99^' mmatWmaajf tWP a»»y^4j

taltr»! ifi4-'».»f»« tj* flititl* A*
t*4* t*iet **ft>tt^-*ul aUAtf. a
ptufitid**!* «wtw««»,'*-»»e*. *'»
m tttmm i»i* *n*,i* 4* at*tt*
ffiai fttif. o »«wtif*'o » a* etat»
«rt r*-ftj#«*fs«...4»» — ptm mt*
ruf ^irtAl M ptU rrati > At•*t»f»4!f<t«* -Utftaífta»**. «IB rM'.
C..*r-;to *e to ot*,*m, ,.ttr.rv,: *
»Sif4l4»*- L*tl*?f*i»«tff'« t**4 l-Jt»4,'*
r,»4f*v tdrairW mt mo

tat t opieatut nmt* f(f**ítlaf»rn
tm matm f*ní***s*fiio Aa irtlat»
Pm, *»t\*/t tm f*»*!»!»»»!*» ti*»
w.a**o * lnd.fTia**«.

O twr*m!f»h»m--iio d«* pt*Jt>-
fi-.i f-».:-.Atnlf.-* p-t llllft.. • t»>»
' • , ff» ***li ê imraoulati «et*» «a
.IfffttlO .mpi-i Ca* iiiatJfí.flt»
f.:ir.»r.i. A (tft* da "alrvllf».
titmt) d-tigiito"* 9 4m Attttto»
m«»4mf»sírt ,-etne» o qttt teib»
4^ «air t*4t)itf»4a. *»nin* mtrHo
x*t *m qii* pffift-dft-n dtrtftr

O.T.B
Nada pcAtrt bar ¦*• • ltberd*»

feita* r.o MlnU.ff lo do Tnbtlho., fie do» irabalhtdore*. A .'.tutcfte
a aft*
ca t'.e-

quando foi »:or,r*!h»do
tar do Sindicato todo*
mente* comuntttAi.

I*f»-aocdl • e *.f í j-ef.or.arif —
fab.fr...-; o presidente do filndi-
cato do» Marmorlsta* — que nfto

O AítTI-COMUNlSMO DESDE . pedrri» procedfr df»ta forma.
''poü. dttntro do Sindica*.*»; t«do|

lotam fer um objetivo idêntico:
â unidade de cia.-, cpara conse-
gulr-io » • 1'M.ic.v. das nosaas
lelaindleaçof*. Alem ¦'.'. --o. n&o
poderia «fiuitar elementos com os
méritos daquele* que arrancaram
um homem das grade:* o ele-
v»r»m » S nador federal.
A IMPOfeTANCIA DO CON-

PR*-f>«:0 NACIONAL DOS
! í Sr*TOICAT03*""

Por "viitimo ó tr. Joaquim Jcee
de Almeida falou-nos sobre » lm-
portanci. que ttrft a garanti» cios
Mi-rrado» direitos do trabrihador

no mundo 4 ts! qu» o» ^rarle*í. . pr.lrrí • *.l»t.- m»tl fUb.U**-
dt>*. No* r. ata em qu* a cl»'it

;i-: ar'» >:.-.rti nio -.-.•»-••.::: m*-
-..::••• \f -r livremente, ft «través
deste* tff.i*r.f» que te eonqu!*-
Utt\ a .iwr.if.rlf

A liberdade ' um date que Deu*
deu f o homem e qut ninguém '.rm
o direito de tirar. Z Ifío e reco-
nhecldo por »odo.',l nclusi*-e ptl»*
autoridade, brisllelrta* que tubi-
crerem e.-st.vdii», onít *« »eh»m
Btirantidot estes dlrelltM. (*o*i 4t*
»go,-a par» diante, este* direitos
tio* sejrm gnr*nttdos nt p:*l!ea.

CAMPOS. — (Do
dente) — Em vista da predom!
nanei» d» industria açucarelra.
toda a atividade comercial e
operaria do Município gira em
tomo das usinas. Por isso. os
Sindicatos que agrupam os tra-
ba.hodorcA nesse setor sto os
maiores
seguc-re o Sindicato dos Meta-
lurglcos. pois essa industria estA
estreitamente ligada, ft uslia
Existem ainda o Sindicato dos

| têxteis, da construção civil, dos
ferroviários, dos servidores em
Vlaçfto. água e esgotos, que nfio
sendo sindicalizados, formam
uma corporaçfto perfeltnment»
integrada no movimento ope-
rarlo.

A* uslna3. distantes umas das
outras, fragmentam a população
operaria, que ne' ¦ ganham o

Af ini.. «¦ qne Vn.!g'f. I'..|t *¦ >.-.
alem de i.w.- ;•• do tr. .Vtt>t» de
tim». ft ainda fonhffidt»»4tr.e
traidor «U ttaate a qae prrtencea
um dia. e per tt»o fot epobe prl-
mri-i d. dlrorft» do Slndiral. de
Carrt» itirn'.. d» qtul f.tl.
parle coma t*rre:.rlf».|era!, *• 4e-
peb, por irijf.i u 'mi 't. do. •»-
«"' i.i•*.<-. etrloldo do frnadro *>-
Un *i. Nfto admira rjor esta indi*
tutu. tenha *ldt> Ir.dlrado perio
ir. Neirfte de Lima t>ar. o carga
que jaJJjjfVioa . oeuo.r nt> f on»c'hn
Tíctiiro de rrevldfncla Stwlal.
Nfte tulmlr» latimbf m qm11* mini*-
tro do Trabalho o tenha Inil.ra-
do. O ar. Nfgrla de Um* tem
far» par* etcolhtr * tfftirt. d4»
mavlm-nto «Inrtlc.l, e ile tipo»
cemo S.ini-.f.i é * .)<• i-otxilliili. a
*tu camarilha. Nâo adn-lr», tam-

! bem, qtte o Ir.lder - lit.t» do
I ministra p;nern"dor de traba*
| Ihadore* e lnlml*o fij.i!^ do ll-
j vre movimento nlndlral em no».t'.
• Pilrla, tenha eo*a«tfm'«to te Inul-
j no.r ft« ante-fala» do Palácio
' Guanabara.

O qne admira é qne t» elemen-
I los dcrncerátleos que cercam o

fí-X*. A 8Ítua?£o t™ trabalhadoreo na industria < ^TaSVlS™
*** rnclhoría I ff'*à*° contra »•* perlitosa» mano-' 

! bra. do srn ministro do Traba-

Caaa Colyseu
I it nl i» em r-tnl 

ponutare.
Eitradi M.-re-hal Rrancel. tl-B

Cora este .nanei» dnconto de SI

VIDA SINDICAL NOS ESIADOS
do açúcar impoe.uma imeoiata

¦x-

Ina tu bi»M» tta os-.tr.tiio tt
iindtí.üjmo. Centr. il« ** tr»
guem •» mat» utrp** «OMaç****,
ds imp*triot«ji.*no r i»4biri»ftA«>
p«?r aqueU* que or.í.-n traitm a
Pftttttt, aiia.ido.** to aptsior
nsilita ou p>or oairo» que. hoj*.
rontra o* interea*** O Bra«.t
Oefendem *ua tubmiiiXc » em-
pr.t*i *atr.n-*re!fa*.

No diforre.- ío» tUiUnc* det^
teu an-4 de r.a: i vldl ti-.: 5..-I".
Uiia fcatT** «tuaram conittn'.»»
mr.itf. düponfie d*.» imeruurt-
vei» recuri*» financeiro», poli-
clal* e poIlUcoi.

O terror, a ;*rc-.-i\-,»r..*» o tu-
borre « a mlsUftcaçfto política
foram Initrumeiiif*» dc efimbai4;
aa tlndicailaino. coma.ntcmfr.tt
loittti.i» contra ta oi^anuacom
de trsbalhadoret.

Nenhum dessei p*^jfric»vj*i*s cr.-
«egulu lograr «íxito. Demagogia,
prltí*» s e*p»ncam«ito nlo idíu-
cloiiam o* afltlvca», proOiema*
cconftmtccf* em que te deibate a
cl.ise opcrftria. A» verdadeiras
foluçoc* ertiai e *io np.--*-. ft
permanência dos fascista* em
funções chaves e soa -apetites dos
agentes do capital colonizador.
Todo receio de tal* elementos
era mesmo que o caminho de
tais soluçoc. ,-vi.!<•..¦' ter Iniciado
patriótlcamertte. P«e>r "4m geevcmc
desejoso te «*» iproximür do
povo.

Tolm ***** t***i,Udf*> f*iB'.r. | f j tj',1 rt m*m*. lrtta!h»«*l«t;»t.
.*- ctjtsrte!**- 4 própria e**tta. A*
,*• troto d. rr"4*M.f*.

Oi. a.--..i :'.r.t*i dt '.{**</ «it**»
qufto 'iWijtfM vtftu a» irrita* dt-
so.f*.Jet.. itt U.T» Oatt« t-rv'..
a» mt *¦•-.* linda vi* nto- «c «f. -
tua ;;,+n »»-:»**» ttt a»oUc**-
tarito . drcorteAtt tu arm»»
..-b.if*-• »¦. mvattpmút» ao ta-*
f ¦-..• - f 4S.0 ft* iu aif.vrt tv ;i
igi&ies* mat-.rjtni ai '..-*,*. Aa
'¦>,:•*', {Vj.i'B/tr.

No «Ka SO de Afdfto Xtt%Acra:.
loâiaa f*»i «adfrtite» tk Dr**::.
sam fie;.iiutr.a {Rttmcie. vfto **»
1-v.n.r t,v C«'..-#*f..i». NiUtCA*!
t,...ãlle.i. O fr*ia.i»fi.j drjaae COtl»
gifvo » », »ír:.eit» que d*r.f fl
»* H.O 4.ffj;t»fa tjtyi-r.i) e ta
raiai ,-r.f:-..*;•,* o ^;t,:ec.*.*.» tt»»
Rt:i.fl ::. e oi Vfi5-.'. 4o Pia»
«Ur L*SM*t«4ao ftrJ* «í* ctclft»**,
u.),eafea..:l* rX;¦;*.-. o t.;4:r»-
UvtãiO ur.» peae* a, peivilí, Dt-
niv>-r*{.» brailttL*».

ft.-t Ce * fá::!t..;ic A» rt*-
*M*j»o!'Au~i*i i.-t m ».'LxarA
p»rir,!» o» Cx**4**'LntK «.i mo-
tía> Irr.'a'*»*!. poTqut tento e*a
trabilhadcti c*;or.un.d»dí e»
eetípCr. t-en ambiente» ttemocriel».
o» etsrlentiía Ir^lipsníivt!* a

» ctfMt* «-tt*****!» *A **. **4«4tlffi*m
tftUatr ratam fitai* •nu-dtfBt*-*
c'»ií«i. em ff*im*aa 4t «ibiut» #
,*?:f»:e-i litf.-vtjjtifn d» neefft»-
j-rrlrtiita» p*««| s- '.titot pio-
t«*uw <í'< »M<rf-..fii»<:o. an:* a
ftfeguivvltde de» «alftri** *-c rttf.-
t»W .o caato d» «ttttts.

H í-.ff.. :-iti'.tí4» pi.ti.vi
quArdA da* t*A!»**Jie*»» ttvnitítat
s ¦•'.-..*» a eium tJ.b*ayidt>i»
surii-vran *?. U;ou, Ao «arft*.*
fajK.ii* d* Cana 4» 37. }:»•> fo-
ram rtfrurw- dentre «mi**» «**» qn»
ait-rarr. Atpt'*. * Tt*li.*H'tX*-ln..
qua:..!.* teimida a Awf.iiijlf.a
Cf."..T.u.i-..f Nlnfursi «ttt do
que a üasm t.j-rtr-.». itmss.
CMltatto, UA ptApil* f i.r.t • «rn-
l* hojf o* eíeliot dt um «**'•»':-
to e-i..*!.t-aí.ir.i.! fu»4fa*, V
tom oam not "-«a» ft-y-:'.:--','
qttt chffr* Ae tam&A. ttm cri-
me. pvi4**m rm pretfdio a \xr*m
c» «ec-.tei.io ao* fr.uoi préprim
e A tu* can», a*fixt.d4« por .•
lArkat d» ftuiw,'. tm f04'rnt»í cm
v» '.vj.-rai »t.:i'Tv*tf f :'r «f-tít. pekt
capti»" toiviuf.oa,-. _j. *;.u de
povo • etptartado. pai» a* «Ade*
da* dltadutat ."..-.tr.ra^u

Ccmpreer.Cfm oi ualeaaJhkdort*
ua Citu ditmocrauca. a*» i c<»S>e-*aç!o ntrlona*. d* qui*. fo-qu*

ut arando rcatmeute at llrxrd',.-
dt* :-.-» garantia foi firnu»4a
por nottao ffcr»err.o er») pa«tot in-
terr.Mien.iii. o tfto apregoado
ttndicatlfino braaiíeiro eaurft
tempre a mereft do terror dot
agtntet fascistas e da o-irfssfto
do capital ceolonitador. Por tua ,
vet todo, dem*e>erat», qualquer,
que «eja tua cAr partldftr:», trai
- por experiência ru. rr-ôpr!..
terra — a contclénela de que a
negnçfto tia* liberdade» At. e'i»*.<e
trab*Iíudora ft * vctpera t» te-
gtçfto das litxrdade*) dc« parti
doe polticos- * porta astrta ao
regtme te ltecç*.

A crte t.*n qce ta tíeêá«.t e>
pais nfto encontrar* toluçAo —
o* prdprto* dtrigentet o repetem
em todos o* ton. - ism » **;-
va cooperaçio da caísse optrf.ris
Mat etta afto i Ae tt confunfiii
com * eacravlMÇfJo. £ó poíi re
sulter da livre dircujaüo tj*»*
probiemu nacionais e Ce con*

| ciente mobliiraçâo »trave* dvi
: sindicatos dí clat*e. Fcr,:\*. ter-

Um técnico brasileiro em
calçados estuda na França!

A firma Felix Conçalvei Moreira &
irmão comunica i tua distinta clien-
rela que seu sócio Joaquim Gon-.*.vci
Moreira encontra-te atualmente na
França para enriquecer ot seus conhe-
cimentos técnicos, no intuito de ainda
melhor tervir aot que not distinguem
com tua preferencia.

Especializada cm botai

ie montaria e laparo»

«ob medida

CASA MOREIRA
AVENIDA ALMIRANTE BARROSO 10

j__H f

«eu pfto. e disso te ressente o
movimento «l.-.di.atl nesse ictor

. O proletariado Jft sentiu que Isso
e mais fortes. A' esses .jp-nif.cft e compreendeu que r»

soluçfto seria a crinçfto do comls*
toes sindicais nos locais de tra-
balho. estreitamente ligadas fts
diretorias, estabelecendo o fluxo
constante da vida slndicr.1. reco-
lliendo as reivindicações dos tra
balhadores e levando-as ao Sln-
dlcato. Mas. neste momento em
que o Mlnieterio do Trabalho
determinou que forre o da ipro-
vacSo das prcvlstjfs orçamenta-
rias. os Sindicatos sentem mais
tíe perto a opreesío da atual Le-
glslaçfto Trabalhista, e os tra-
bilhadores aprofundam a di*-
cussfio em torno da necessidade
de ums maior e mais forte mo-
bilizaçüo para a luta pela ílber-
dade e autonomia para. os seus
orgftos de classe.

Com as previsões orçamenta-
rias aprovada pelo Minlsteriv)
do Trabalho, sfto apertadas as
verbas destinadas a transporte
e Divulgação, enquanto que as
verbas para despesa de repre-
sentaçflo de federações e con-
federações que nfto existem, car-
reiam grandes verbas arrancadas
das arrecadações anuais dos
Sindicatos. Dinheiro du próprio
trabalhador, que se esvai em be-
neílclo de uma situação que só
interessa aos q-.e pretendera
abafar o movimento sindical.

cio ca;c.r.os
AITMENTO DE S.»LA-IOS PA'

RA OS OPERÁRIOS DAS
USINAS

Casa Colyseu
Faituidas em gwal. Preço»

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Com este annnclo desconto de 5%'- | i_,i,„m_i. ii" '

illlfÊSTÍ Eli 001 StUOIflS
Ei OS TRABALHADORES 00 III PBi

Us trere membros das Comls-
a^-s tle .ja!'r.os dos Trabalhado-
rc;i da Llijlit, que se encontram
P s n.i Pciiiiciiciári.-i Central,' '.-.ri rccc.-iendo a visita dis
trabalhadores e do povo que ali
vt.o levar-lhes a sua carinhosa so-
livi.iricdadc. Ontem, aquele.-, he-
róicos patriotas foram visitados
Por numerosas comissões de mem-

DR, AFONSO nOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE. 32 - I.°
Telefones 43-d64* e 28-4504

Lctarão, sem descanso, pela libertação
daqueles heróicos patriotas

bros de Sindicatos, Comitês Popu- camoos dc batalha dn Europa
lares e outras agremiações, desta-
cando-se a de uma comlssdo com-
posta de trinta mulheres do Esta-
do do Rio. Durante alnuns mlnu-
tos, os trabalhadores da Llght pre-
sos receberam de seus visitantes a

promessa de lutarem sem descan-
so pela sua libertação, pois se en-
centram sofrendo nos cárceres da
rcaçSo por serem 03 melhores dc-
fensores da Democracia, que os
nossos oradnhas defenderam nos

Tod-.s as quartas-feiras c sába-
dos, os trabalhadores da Llght pre-
sos rcccbcrSo a visita daqueles
que desejam levar-lhes a sua soil-
darlcdadc.

Casa Colyseu
Farendas em geral, r-reço»

populares
Estrada Marechal Ransel, S7-B

Com este anuncio desconto dc 5fo

E' terrível a sltuaçfto de mlse-
ria dos trabalhadnres na lndus
trla do .cucar e das mais atra-
cadas as condlrf.cs rm que tra-
b.tlham. Dlvldcm-te esses tra-
balhadores em duas categorlaa.
operários da industria e assa.a-
rlados «gricola*. Os primeiros
trabalham 12 e mais hora?, e os
segundos 10 horas por di».

Os sslarlcs dos fiper.rlos tio
de Cr» l-'0- até Cr» 2.00 poi
hora. « os carreiros, enxsdelros
e cortadores de cana ganham,
apenas. Cr$ 1.10. 1.40 per hors.

Trabalham no regime cie ver
dade.lra. escravldlo e no fim do
mês. tendo trabalhado tontas
horas extraordinárias quantas
horas normais, num total de 70
4 90 horas por semana, recetem
na maioria dos casos, apenas o
salário pelas horas normais e
assim mesmo numa moeda dts-
valorizada, que mal dft para
comprar o pilo para os filhos.

Na base de um estudo profun-
do das condições em que vivem
esses trabalhadores é que o Sln-
dlcato levantou a bandeira de i
um Imediato e urgenee aumen- '

to de salários, que dcvorA sr.fr. I
nfto de novos impostos, mas doa
lucros extraordinários dos "lu I
barões" da Industria açucarelra.

A Comiesâo de .Salários dO|
Sindicato dos Trabalhadores na
Industria do Açúcar. Juntamente |

I com a diretoria do Sindicato
tios Trabalhadores Agrícolas e

' Pecuiirlos. Já solicitou um fncon-
tro com os Industriais. » fim de
estudarem as bases para. um
Justo e razoável aumento de sa-
larlos. Entretanto, os emprega-
dores retardam os entendímen-
tos. na. esperança rie que o lns-
titulo do Álcool e Açúcar lhes dft
nova margem do aumento, redo
brando os seus lucros. Dessa. 60-
brecarga para o povo. que lssa
acontecendo terá de pagar mal.;
caro alndn, o preço do açuca
que consome era que.ntldade ra-
clonada, é que esperam aqueles
senhores tirar o necessário pari
no fim conceber um miserável
aumento de salários.

Sentindo a necessidade do reu-
nlr forças para lutar por melho
res condições de vida e de sala-
rios, os trabalhadores do açu-
car procuram seu Sindicato cada.
vez cm maior numero e. de den-
tro dele, unidos em torno de
sua diretoria e da Comlssfto de
Salários, mostram-se decididos a
conquistar a vitoria, através de
um acordo honroso a' favorável.

lh», qoe apnra dt. a dia os meto-1
; des qne vem emrrc.Tsndn par» '
I rtfsmorallr.r o teu f-nvrrno * re* '¦

\ tirar no presidente dt» Republica;' 
qoalrner posiibirdnrte de te {
apoiar nos tr.balhmlcrM rue o>
elegeram. A romearSo de S.tulu!-
fo Pequeno para un Conselho 

'

Tícnlro Ce Previdência Síria!, o
ultimo decrcto-trl. Impondo ntna
terceira e monstrno"» reforma na
I.ejlslaçâo Sindical Vicente, a
descarada resposta ¦ Const.ttaln-
te. no ped'do de Ino-rirat;»-! -o-
bre a '.ue*,tâo do atentado .10 Sln-
dlcato tio» Banrürlfs. e lani.n uu-
trás motiílruo.Ifhdf., ludo obra
do espirito tacanho f ia minta-
toldade fa. clsta flf sr. Ne.írio dc
I.ima, parte», de um plano que
derenvoive e nue funciona como
uma faca de dois guine.: dc nm
lado fere o movimento sindical e
qner cortar. — em Tão — ss II-
herdades democráticas reconquls-
tadas pelo proletariado, e dc outro
atinge o próprio geverno, que se
comprometeu i servir, Incompa-
iihüli tii.vi-.. cada ver mais e
1-jtnr-ando sobre este a responsa-
bllldade pelos seus crimes.

M. G.

COMBATE Á CARESTIA
VENDEMOS Ti RNOS USADOS DE CASEMIRA F. BRIM.

DI-SDE CrS 1C0.00 - CALÇAS - CAPAS - ETC.
__o——

RUA TIíOTONIO REGADAS 7 - «o lado do Cioc <"oloai.il

Justiça doTrabalho
*¦

Châmcdo à 9." Junta cie ConciliaçêLo c
JuljjTamento

Eitá ír.tímario a comparecer pe-
r**i:« a 9.' Junt» dc (-onclliaçao e
JiitÇ.-.mcn.vei. £s 12.30 horas do dia
15 de agosto, ctrabaihador Josc
Antorlo Nascimento, residente á
rua Abstlr.V. r..* 2C0. Esta auditin-
aa t relativa A reclamação apre-
sentada pela Corapanhi» de Car-

rir. Lut e Força do Rio rie !*-
neiro. cujo inteiro teor cor.r.*.* do
Frocesso existente n<) Sec/etarw i j
C.R.T. A ausíncia do intimado
lmpiicari no julgamento da quês-
tSo i tua revelia e na aplicaçto
da» penai de confissão, quanto ft
matéria de fato.

i cs tj: c^i.-i-.r.i (.a
sen»-are*3c'-ft »tnd» a f»r»*idt o?*jt:*j-
h!d*A> oítrcfida im . iu alto»
;¦:-.-'. f.» Repablic. » «reis ea*
pltaltttM emprvendfdorei e pro-R.-ff.i . de reverem em dei'-
..:•:¦•¦-) a onroraçfto •-.•:,.-. »

-.'.. v...... .,*.t (..gora '.:. >•.-:.» a.:.-
te (robler.ifu U... .*:i...*tcf*.

E maU i ..'.tr.. ilff- <* ;.-.i:.i.-
CMarf. d a t: (,..:•!.-,.-,.V. C**it»Ul
dot tr» b.liia .'(.ie* - a OMnfe-

¦ i.i«,.'-- o .-.ii dia Traitlhadore*
do Drasià, qve lurirft por tm*
C*.*ta CVana-J: :c.ir.ui Democrft;:-
o». ,-.., .'.:...r.iw gerai do* miei-
nas. pe:* :..*.»a-:* e aueocom^
•indicai*, e U;arA c-* tez mali
:.-_.•..:...-.(:..'. c«>ai todo. os
irabaih» iorei dce peve* do con-
tlnente ar..crl:»-e,o e da mmdo.
atravti C T.U. í di Cúníeíeraçío
Sindic*: Munlítl.

Na T.?tíi*s ee*a q-.-e a Conit*.-
lutnte ouvir . dsba':r oram sln-
cfcridati*» oa pontos de visto d»
grande rr.-.va asíaUrtad». tetor
do povo qu» iupona oi maiores
«acrifícloi da crl«e *:«ja!; n*
melld» em que o Poder Publico
abrir oi olhos ft ie*'ldade dos
problem*.'; ail fxpostoc. podert-
mo» etlr.glr » Onlfio Nacional
que todos os brnailfiros /erdadel-
rumente patrlótft* de*"Jam.

Por essa estrada. Isenta d»
ftsclstas e curapilcei. atlnglre-
moi ft coalW.o.

Mas nunca a das reuniões te-
créíes, fenfto » que st baseia ca
e?:prefífiiej prática da rismocraet».
pela consciente nioMIJr«ç*o dat
forças populares, da* quais o
proie-tarisdíi e a prirr.»:r* '.iijha
ie defesa Intratwigent*.

Caca Colyseu
Fazendas em ger.l. Pregos

popolare.
Estrada .Maieehal Rangel, S7-B

Com e«t« .núncio desconto de 6%

-nammwm

^WmtitaWmÊm

S«rqu*;r conitruir itaif- '

próprio r.dio, adqui-,' * ' "' ^V' !*:%S^WMKV\r) *V^rH»r/.:'rtv.''d 'm»leriár(a»jtí&'-j

- R Lril&ilJ.*^"i,!;"..' '-.f* .v.,\!"'V-.V.'Ai.i^{-:;d'_«

Is Irabalhadores em padarias pedem
os presosr ¦

Ao Senador Melo Viana, Pre-
sidente da Assembléia Nacional
Constituinte e demais parlamenta-
rcs, foi enviado o seguinte abaixo
zsslnado: "Os abaixo assinados,
tr.-.balhadorcs nas indústrias de Pa-
mficaçüo, Confeitaria e Produtos
de Cacau e Balas do Rio dc Ja-
nclro, vtm perante VV. SS.
protestar contra a medida antl-de-
mocrática tomada pela policia poli-
tira, entregando a um Tribunal
Militar o Julgamento dos trabalha-
deres que pleiteavam melhores
condições de vida para si e seus
companheiros, inclusive duas mu-

Um apelo aos representantes do Povo, na
Assembléia Constituinte

lheres. vitimai da prepottncla da
emprísa imperlallsta Llght. bem |como dos heróicos estlvado^s de |
S-n*". e R'i de lineiro. cu'o tini» I
eo crime foi de recusarem des-
c ,ti : oi navios do ditador ias- I
clsta Franco.

Senhores Constituintes: "E" de
lamentar que elementos que se
aproveitam dos postos que ocupam
no governo, queiram utillrar os
Tribunais do nosso glorioso e De-
mocrátlco Exército, para Sfrwlr áe

e^oHum^m
jôumC

Instrumento de reaçto contra o»
trabalhadores e o povo, a «rviço
do Imperialismo yankee, explora-
dor do sangue do povo e das rt»
queras naturais de nossa terra.

Os trabalhadores e o povo tira
confiança nos seus representante-).
que defendem os interesses do povo
e da nação. Apelam no sentido
dc qut exijam das autoridades do
pais a imediata liberdade dos tra-
balhadores da Llght, dos portuá-
rios e de todos os presos antl-fas-
clstas em todo o território naclo-
nal. |

Esperamos, também, que sejam
tomadas medidas concretas contra
a carestla da vida, miséria e fom?
por que passa o nosso povo: que
sejam tomadas medidas positivas
contra o monopólio e "trust" d»
farinha de trigo, que neste momen-
to, com o seu jogo politico. dei-
xa o nosso povo sem p5o e no
desemprego milhares de compa-
nhelros nossos.

Aqui fica, Senhores Constituln-
tes, o apíio que fazem os trnba-
lhadores na Indústria de Panlflca-
ç.1o, na sua maioria chefes de fa-
irulia. Na Iminência áe desemprt-
go total, apelam para os senti-
mentos deiruxr.ltlcos desta Assem-
bléia que V, S. ISo dignamente
preside.

Rio de Janeiro. 22 c!c Julho
de 1946."

(Seguem-sc 136 assinaturas).
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0 rescíofiario ímtíc-terão ie lima não impedira o surto... ¦¦
SSK?1fa^J^^tm »StI*l,|>aS^^*^ (RS VtmT*% Wl 4om*\fíl -m*mmmT*±£ l"**'" »*> *» ***» ¦*•*•»• I

*SSlu*!Í.f ftW*wa «*•*•* ^"*^*« «J*-*-*» •*»•• **** »<* « **• fi^ ** -W*? * «*-« •««» «tt ((MM» JtS tm\^£ à*llmm^m\^mlf^mmA*St *em mm mom* * **•* ****** t> k^ teo*** # y, tw» pm ma * émaêim, €m*a - O f-Wr^Tft^^ ÍStol*» ftA« àlaiarTt-mtm «a» if4ite-M-te •..a.Miirw MMWJMKiai tm*»-. ** u-^t^àmn ét mtm tmm tmàt*. l7m*mmlm^TL7Z»n.: !»?». *2. IZr^l1**"^:
mm

0*^»m&m.*m»*-m~*~m**

M CltH**t*M f-ãj-a « t^tv» Nrttse a*t*9tmm** 4. ^^as m -^
*at m-mramm,

m*i**miaM9®t*mml1temt**
tmm «**«W»» m*mt*m «a. ü*.
ÜJ-aa.** f4í»*»L'«*» • *t*m 4mtokmbamm-. tm o talaSm (m**m09 teamtm étttm *•#*» a*.
ttmm a am m tms» ia *»»»».
-**-•?»»*»: «*w a ft^UfraJ da Tf***-

ffrf.H'4»^ 4mí* mama* m*»«r»a»*Jf*»o am è\i*m mttm»St.i
mmm ét a***» ttfBtoJM. 8*>
|» (»», tw » t^naa d, .y^
IWMrti* Ita «fe-trtr» «|***t# «M t»?4«
a n^tii tjt*a#t:#| t*»**!**»* «,**
4M*mê» %*r*mm ê*t mmm mat*
ditara t»*-r»r**"«**t «v 4* kgÉttfft
«aatfAíãl ***»_ VtMW «va* a «*#-?»*
%-"***•? fi«f I^RátW WP«»W IS*|r§ $*#
tam-* í-.i.» » hmem*, 11" ui-t*w»4 a «xiwHo «f# ft**» «atf&tir* táV I éttm «j »««iwiata**» i»t*a»iiii 4* *#*

f *feiif«Í*í ís i±tl* ."» 3ãi*i Jla-íiaá a*..*.-» -  í ttLa Ih^tórdfca aátt I kmmm - ¦ ¦- - *¦

MM»*, «a r^!1>»VWii»á««» W»*
Iftftj tón «»wie*v| *>-M£i «a «,5»»,
#**f*** * tá-* *> jWftísáf tf»«te*»*í «Mi IVf-í.» dt t-tf».- A OmèkÈO
m am rn tré»dmmm tmmm'
*m P*****^ *w» tmmk, tt fi>
**mtm t*pi\m 9 tmmm i***
tWm 4* 4H,tm t an** *»w tt**
n m*s» tt«#r» t*>t **-¦* e4*** «4*4**

¦«Mh***» «VtMat**. . ftt-taaistatlf»a«*ta>»a*»T« ***» Mi «Mrat, Umm tmotm tírt»«#-i«w» t m a
fttsttyw étmkêm atam*****,Umtsmmtt, pmtm, «w»**:*»» ét**m*m éo pimmm t ét Otam*atam* 9 m mm ét mm r****».Sn mé*ám prmwm t tmtmmm fmim 4* pava, *, tm o*.
tw Aj-«»#, dmMat i4tri« a

t*»avt» tmtm t» p**í**'m*>k, t tm*
m*su* 4* tUita». *»4t «..*-» »»t dfara 4*****\ tr «a f *«¦.*««**>„ •*w«,f««a-
«(*-*-**, •*» taéo m mt p*9tk~*„ «
t***4»Ttajii«ajM»4«M) 4m ******* tnàm*
i%r!4f*ataa, »l (IJJttlU «¦» * tfk!«m*m.
I^iaw**»»» f*4» ws *»«-t ttm
ra rcitcf»
O «»**Í1'PW f*Tr«rt*o n» ItstA

ttVSWSttA 0 ffíü l*tANO
t***»*:*».***, t**9*\ a tm apm%*

mtita «f****» éttttmt
_ -** O «aaWtTat-ta»* t»», aja* mrp**f<e* mem tãmétai* *ws,i!#i!»ia4,

«ti» tmmm* tmtm* tl*fte«i*Ji, d»
h»pt ÁttMWM* f ttotátu » liffti
t* ém matm ét túm m tmfc
l*»ts4t» «&itíi**tr,t Mt***. |i«f *.-.»»«
ttm, 9** I» 9ttt9tamta tm am*
*,*i4» .rui «ai» atUtarte, Patiit** «-
* !<«*«* p'-*,-.i«M*»t» ér* tkk**r**
ttahtaém aaa (Wa-s d» ti^iiítjt).•*?*» m *i«#t tammm ém imok
«*ÍF4t-t*fteí» • «BO |i.H«>llaaX*i*> é*
tua 4m p*t*a tiiwttmém tm «**•
a**» *«}*** ttttltai «-* »*• t .::. .,

r»fr» » »,;«,»wrtj-Mi-tft 4*s f»*f|»«>*

P*J «• SS i*^,**»» P*»*!*»** I tt**» IffltatlrfaSJãaia. Owtt (rttój
atm* Htmm it M**.*, 

" 
Wttsfifdtt | ¦¦•* * *^*****» ítswB»* d* tfvéaét t 4* omtmmm 1** .. a 4. „ a - ^ ....-..-.. ft a**taftâí^ãl I r,Mitf*l fc-^^-fàWtr-il 1 af**._ ,âa-.^a.- _» ¦¦ - -.

•>kta, Ma *>**'*! &tm*\ • l»miMàWmi
4* i*-*4# OM 9ti0 mS 0* *™%t$ , I m, U pww fV-#«l «vraat ira»»,tm m m m^mmm a *m%m amatm pm * iWaliMii t-.Wr*t* tmptmmmi *m*m&im, ttm j lat^f. «* rrtf^i».*»*» |W«k» €**•tu »*»jíiat mm tma méum-ta, 1*1 t *-.,* pte^i* w,*»,..*. o
iiV!TKmmtVmmtíl u AmM(é r*ob**n*-** tmtm tm* ZT** é*%,atetmm, t^^aa*** 11»« 4* AtétaéMi* h*a'«*Ki-«i-i» »»

i*sat*»t*r* tm étítm ét
talai»»* **** rtaM-trt.*.» df tt»t|i*t*
Pt I « «b 

**»V#i».a At l-Jim f ¦*»
ttm pottan ttmmtatm, a*o a.•emitam*» «M-MifctM if*« a»»uj» ¦
*t fríit "Setaj!*^.! NltíMd * **W*V
tiM c*'«i*vi &a*»»*»i. t**»» a.
f^Stf, jwv ífna, jjj tSiíaaifWí.v.;"'»,
*V #»«?» »f»**» 9 tt, K"í-*í» dt
I*"*.* m*Sm ét *mt-,4» m m>
mm,

Ui*-*.».» tsmto tm mttitta,
t*t9l*é» o om H!*'**m*ia*\ htm*
é* t*mtl* !.-•*» a.» *..,it»4ti>» f
tKJttttMattJijf»), «i4'ffí*4re4i| » 1»-
t*9ttASét és* an** eaatm ét ****¦¦
te. if|»ew^Jt«4t» a *** **tí*e^te4*, a
piitojuyaM, ií»fr*s»»a ém *t%* §***
tU***»*» t4***ot «*<» »tf*# ts»» f»ri»
Iffaíf. *««KWt4# ét 

"lM|««)»^li<d|.

' 
J mí-.«£ria «r^ 2%%SN^Tíiw*.!»*»».»* pmm a l«r«4.*íi | •«-» A «»«.«wit*ir*0{i «-^-«i», da «.

t4f«p**«,* «*» i*»í!»«*»tt.*!*«»» p-'»»-s «--"*** r«"-'-"r;,„ «xtHio Usai*** t
Pt** Ir-ifítí-iii. (at,,-:,«» », Ju!i» «f» • tttatMtt é* tmlKttMt 4t ti*»»*vf--*iKi,i*>l t.ttSte, i!e«!ii«» «v r««, | *i*pi**M (Nt tem* ét tWrWiclJidií* ******
N,*-o d» »tl»-»4»irt *«r-!i!íi« «««t.t ; t-"--"t p*n 9 t-fk*** d» »bif«»'l»..
?UftAt. «-rta» ii t«i»v» *»r'»n» m% t*m tmtam a MtAterri» rtemu.
CtswijditiAtt4»», ntrda o t!»f*fm*«*ttt1» i atarrar» a .atamia 4S 4*1*%%*, ta

t^^cioB o ng< Ri.ro oomos i«VtTm*í^is nas iioiüaip.t*»il»;ei i»tí Wtt&APMUIA
E « t?*r*-járw* d* U$mr ta*

ttaittr ti *r* t»*»fttüiií«fm»tar
m» Ú éttitta traé-at « i*mt

p»vp'*m ém tkmaie* teii»**»
«pt (fifr**» o «a^irta, tUmtam

I f&j tu* fllâWijfat «|t étMHfMí* t
éa ptmsmm ét r*t*»M P«Wit*. tat
l»t#%»r»* «|t ClU»**? tMjfSMl, |>|
i««i * i» «jabtjfatt r**i* a*t*»iu -
tom tw atm itto*!»*, t!»n£*rs m**
*,'* t * l--4«4,< IÍ4.» t.-» MUI S-tlV-U»' I
ti** « ir» *f At Mt*t dUt^tV* «-»--*. !

í4***»?»» tie Lf«*r (Jt h w d,
•Warsr» tfe.*«e tf*» ***» e*» *:«-«»*:
da, tat «t*t OV**f**it«M ttt tir *>,«»*
*ü4* «r> un M ftittip tj» BMtaTt,
am moata om •SrS.tfiíaai pu» |«v
r '.r-f «: 'f .«*"t «:*-•-,«;« (-«m» ta» . .tj^rat am bvativi* o ,*«U.«i«a ] Ut qati, »iriWi d* t*»i*t Im* t

,...r...nii *g• **• lINft

«*»* TrftMtVt» * ptifUmi mm mt
«Vftvada ao litrif i*>faviaaKr*ti» tt».
«JífJ fi» ttittti PAtrtA, tíMiJa ir*»».
tl-a 0 fftaaàibi «pw ÜVít fut ftin,,

TfiWTU «í» t•«»».„ o tMvto^ I r» 
"èritjtr 

a r»if»4tlif3ia Mi a mtt» I ¦**-*«» «»*>» •*»***« * »*«*4*f" *»*** F"'» -w**i**^*«**«-**>»
ttmàHat tm nafta p*tt » »-*i*-f«fr. <«<*»» «ir larta/at tk^tV» mt tm**' f® **. * t%** * *}*»*** J •«• tfVSODflA RO SU NR."

»' pluti» d» Mirem,, «4o' lf«**jw»i«>-a a litifarr* tt»*»j»*«i*4t»4 |m< \ ****?, N^1*^ **» laitrrs**»» m*
a e»ri»4»*»»*ta»o' '• ***->*' •*» *ii*»»taMa att a cmiv«> ! o*****'-**'** **M tff**-4**» * u*e«flo*

tv» »-*t:iitr» «u •>» »«Qt«4i. I •*«**:»t;e*fí>f*; O t,t.t.|»,ITD
E tlt» f»im Aí4*4»» A« AS t30m*4IfóT,Ví*
- O 4*tit*m ptearemjmmm rat I ¦"*"•*» PWí^TAlUAOi)

«*tttU'«H «ia» 4i!»if»t*t «f*-*t »tf»ti!. »» O »*«*» p«*-»>ft4f «a tt. He*
«»!«*» fe** ur»» rrttsfI.» i*ti!*n»» 0*** ée ,4tM ««a ***** «k*ftt«*,
»*iir M.-.*i.f.» fViatata o twiiW! "** Pf*****a**t. — « *(--•*:*r ai rw»
N'»*fj»»a ét Uma am tem l*»«a pe. 

*-**»*,• t P*erí»»*si tortr*r»tt4*ti da
«•«r**» «f,twa* o r-^tvterfiti» rtr»*' P*t-*VMrt»tto otaiOiiro, «parr er»

tar tmm o |«uWi(i.si*4,tt!«» d* m-
tjtr-ijeHJÍi» t«a4t*| f tmptiU am
e* pttéttmiiAéfh uitéféúmtmt •**?>
»•*#:.jídf»», <e^*are ttsri «a tseaw»*»»
para a tetaitmi 4* um tietmat*

^ ta am attm**mt*ma t améw m
\ pa&ttt* twfdktTfaa, «aiwia «» I»**»

Ç«* Wf*iitd<«-»*tflfi<f5!# «Jf^çaStífÃIríMI

vader mem tfaa«li<*t<at, a» ttt»et*mi*
«tf ta»«Vf Muliil-I.it par» a » a f
fctlf*, laro t». ét i***titrr t^pfr^s tet'«"•rtaO r,<« lí-rxTt da l.tiíij Ne*.-*».
Oi "i .Ir*ií*-* r.tm f«".»-3 fi »•;¦*•
taéea. mio «O ptitasif c.'a.-..ir au.
r-ffO rjf tilftrjlf»".» fi !<r.ha-» » «a
írr.-.tr fii!*.*rr*»« |*j«av,lt*«, t'r -.-,
tm *'.f.-:* naUmém no td!!»»o
•nta, ft>f»o t»-*lrfi pettpit em waé,
tOS «5-j!f»H ft diftfarsift. pfaf» tf
prrtUfrra am ela^lvaM do tf«í»w

*1IA!)0 r4*lM»0.Vn."UrA' COMA t-tJii*c,\ na sua
ORC»AMZAÇAO

Oi«»}}fMa ao lia» da et*4re»At*a,
f ta ^Y««l**ta** dt UlflIDí'. Iiim
«St» cara a tttpoAtibttiéié* d» p*.*i-* em «»•»* raia tfnirw 4»

tft» «Sr..wJ-a »*ii'iH4ii!«J.t •art» dt
rtaiiií.. * frf^ ir,!fiftw 4* ttat' I
»? » •: ¦* ptnttutm. I» émm*tia<
ram u* ct «ra-fl!*«Hf t t raiit »aka-1
ttt .anpitlSariitat, (M *tl4*étÍf«*t jWf"*» e rtptt*em*unn 4tt ft»44,* I
fft,rkt 4* tam t jtj»».4*»

— 1--4 (at 1-4*4 o •' Nto'»*;
ét Uma ir"•!.!•*» *t 4e lesat »
*,t».r.*l«if» «ita J'f*«:tírftif .'-* Ut* J
ri;! 'ei* «ti* ahi-iu» éKttt*. — « I
irrneiitit, iMtuw |tf«-fUr C«*t(*» i
O pK.Í<(iiu'.» I fi*.:!*!!»» d»f !:«••».
ter» diva». • rr»,-».»!» t|t»t tartt- \
tt t ttbtm a ttriteta «k trtj» p*

"** 
tf i fT2 C AI!

«J XmJ 8 llltl I

*<-»t^Dj!é*r .,
'¦¦ t^amm^jS*fW*m v^•-tff*» ^

PIERRE AUMQNT //*^/

|pKft..títi» t'ãf(f,(íí,t *» b*ft t V»f»
««a*,» tftíiiii d» vida teratri-j.!,

«prtr ifüiand-a üt aiwtvlt.
dStatt a tua i*>!-«ff-r. *.

.'ítü.i« livf» «ia pi»d«i»"t'4í> ar*
«jâOiMiio, q»rr p,'t*4kf*dt>.« ét r-»*a-
Itr » f tiff.Uf «at viiKtilM «f* »***
li •»«irtitir «í*_* «i pin.ifa «.t» pro»
toartade tsurtiiU»!

fU»»*e(e'te ta Miia-Mt» d» Tr». i

t «>n*d'm •*«>¦.. a d»k a usónha} **,*«* *«ri*daf*l l*fsii*<ira, «Ja-ettm». i littfa: »»Ja(i»l«!*r» » iu» i .»-.s**
ptra a ltf.i*<*» «í»»ia*«fsifa e aI *•»"•*• a «.*r--!»ã»,, çaf ir» rw I»;.(.—. * a'.»»»» CTAI. # fera » pt>-

- ** - JU taaa» at» ¦ A ¦ i. aa ¦ ¦ _.....*.» I ¦ « al * ***»ál.*4»>* *** ».í* a, ¦—*»»¦ ia _ * a._^__ §*»-»""¦JJ*.,,, j^,, • («MUrt**;*.» «k uma psríetm* a*,5* l <* di praVrait»»:
l «kf»'»-. S -t**!4**»"*»!. | •**» **'*!*¦*» O*» »l
«trr m^trii» j **e' *'¦*-''** **• P**'*'* *** •*•*•*»-->- j 

'*í*44f*1* *444*,v«*H*-*-
tas*» (axrçSú dt Etp*c.S» ff«*a
«T'-«» t df IVr.i..»j| ao-lant-t I
«» ia**la-iSã-dc«rf-s fl^t*n d> tuii ¦
arapl» |tl«f(»ljdf t amormaiê «*•:
étiji*, aauta «i» r'«-f*4fni*f «j>» í
rfito <Jr»r»iK fítrtlto dt iivrir«»ff»i» t-f!

> t-fstt I» liiaraea para tra» j ^tymli_***»» *_^9i^**^_M^ [ *n*at «ifiirrct, (ialwnin 
"prio

p.'»**.'4ft4*4i» orflfatiia »* tltten Í-MS ¦•***«***» da CGTO qtf* »' mau, «Ir q=i» a' «fj! úat',"Iiir. * flftfrS «Jlmtartat J^<HA» d» "j-tapa if». * rtiikfils 4 alivia «*> ma ty»rt*.:*»o- jtnmu.0 t |.*.w .»•» «/iiA, tosm tu! teia dt (-*»-:«* t éa aivel aoUiüa
armr&t*. tirtJi^»!* a cair ms - tr-'* »* #iírr-|-.u.
va?«a,

Pti o a/»* ract 4tm, e
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Vfto far^fr» o ff-1'rr*tf-a «Jf.
CrtlO «r..: t,rr-.r. O 9.070. *f.ttARrifJ
na pr*tlf» e «-irtüo 4t f;m* a
•rfCff «IO «J» rr j rlar-rt-'*.- tu* tOT*
•: 'f* éo prolfitftai.» nua'fal.**ft*90t, idtiavt». am a*i* !m* cm
rfr<(»:•'» (nu ettifts I • realidade
««.ifKr-.ica tefo* i.»;!- »!K*Jn,*>«. Tc-
da a tre/ala-fo luv.» 4o FMaáo
íVcrvi». ctaptada trrvr!.T.fr-.:r da It»
0taU«;5o ct*rp-arattv*t*u 4» Itat!»
f-'-<*"». f»» .!-.,., (,.,;. p»,, J,.•tar a c.»:» o ptaao rt*c!«x«ario do
í«.-..»:i(\ que ;.» Irvr cpo::.-ri!.'i !«•
de vtrlliear qu* nto « Urcía facll
intervir ca taialotia doi rr.! cura.
que .-..¦•-> tt liilirrr!!»r-i » to» r-r'!.
tlca. Eua t uma dai poni.»» dc
fio ti» meed». t-ue ms* condutirj I
Ui orlgtni deu* decreto, qu* trai,
entre <¦¦•,-.« abiurdoi, o de cauar
mandato* legalmente conftrtdo* S
orandt partt dot rilrígtntti tlndi»
cai* tro exercício de «eu* manda-
toa. na forma do* tataiuto* «lndl-
calt,
O KITNISTRO DO TR Ali ALHO
MONTA UMA CUSTOSA MA*

QUINA ELEITORAL
A noata pergunta quanto «o pro-'estamento dai clelcOei tlndlcalt

na forma do novo decrelo-lel. rei-
pondeu Luclano Bacelar Coulo:

— Todo o dícreto. da primeira
» ultima linha, revela o »¦-¦-. con-
toudo profundamente taicltta. A
maquina elclloral nele prevltla.
alem da tua Impratlcabllldadc. da-
do que, ca realidade, exigirá um
numero enorme de (iscai* do Mi-
nisterio para con'.rol«!-la em toda
o território nacional, JS que nSo ic

Casa Colyseu
Fazenda* em rerr.il. rreco»

popnlare»
Cstnd» Marechal ü.inrrl. S7-B

Com eate «nuncl» desconto de 5'f
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Ihat iravattUi oa rurtiu rara a
irdfKfxtMUat^o ét t**c**-» P*V**f«a.

Na Ipoca cra que \it*t*r»-«t a
aaiià^Uétée t Ir.jvraiivo eu*
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Xarope vSí Marttnho' roN*t^A',oáit»r*.;"*
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earri-.» do |«E?>»n-Jitr4»o amivamo.
•rqtffie i"!**-» »n»**9 «wc at t^»t*»r
na ONU • tt-n» pt-auitc** rttfr-
Çfra for.ir» a rvrr»a»nín:»» d^s-e*
.-« itSco* ée t,iir.-i.Vj laavclita eo
OÜ*ítií<>.

1 ond.*í estão Aqiir.ir.s QUP.
I^VANVJUtAM A BAND1SRA

DA UnEQDADE Ií AUVO*
Wm.MIA DOS SINDICATOSI

Por «xatiSo du rteiçOr* de 2 \
dt Dctcmbro as pativr. t Liber»'.- .-If e Autonomia tindicait foram
• bandeira de todos o* pattido*. A j
Carta de 37 foi combatida ate
me*mo peto* teu» prprios autoret.
Todot. em teus dUfiirto* demont»

Casa Colyseu
Farrndat rm fetal I'rt-t-oi

por.ulr.rr*
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A CANETA ACADÊMICA
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Da verdadeira avalanche 4e etpet&culos, recita* dt bailado,de ópera, de apretenlac&o de soll-.tat. de esneerto, matinais,visrcrtlnot e noturnos, na realização daquilo que chamamos \de "temporada" e ot granflnot chamam de "satson", fu-to ao \mamo tcmp?. 4s presta: com redu-ldo número de ensaios, res-tam tempre duas ou três apresenlaçõtt dignas de nota, espeti-culos ru- realmente satirfazem aos que. no fim, cí-m far.fo eof-ta meiteere e pagam caro... Nio se •**)>. honr-ft-c"». o-f».• -r qe e-;as dtbllídades decorram da falta ie verdadeiros va»lorcs. nrmei unlcenoU. que te ttm er-lUio. Pelo conirrrl -. A -
gur.t d'les vieram em número demasiado, ao mesmo tempo, ecomo dispomos de um úní»o teatro Chiil e de dot* conf-.intostinfarilccs. erl-ifi-re de*'* o rrtefor rendimento pos:lvcl der. tro(*« um esporo de tempo llmttadhslmo. com prcjul:o da quall-date fo, espetáculos, sem o preparo tu/Mente para uma a*.rc»sentaçío tatlttatorla e equilibrada. Bratlowsky. Ormandy. Le-doux. De Batil. Dorowky. disputavam ao mesmi tempo o pn'»odo Municipal. Resultado: uma temperada exaustiva para o pú-blleo. para oi artistas e. sobretudo, para esses abnegados inte-
prantes dos dois conjuntos sinfônicos que eor.tinuam enscian-do em todas as horas disponíveis.. A confiado atlnnlu a tal
ponto que o "baltet" rusro nio p61e terminar ai tuas réettasde assinatura e seguiu para Sio Paulo (cujo teatro tambem fdestá totrecarregado), comprometendo-se a dar, na volta, os w-
petâculos restantes.

Que adianta, por exemplo, a vinda de um grande regente.
ta f!(!-i !*:• prororcftemamot o número d» en*o!o» suficiente, aaclimatação neceaarta, o conhecimento profundo dos vários nal-
pes da orquestra, pnra que dlsro resulte uma erecueâo á el'-t-ra ''o *;ii renome? Oue adiavta a vlnia de um conjunto de bal-laia cnm aliuns elementos de valor reconheclio. se tudo se faz"ú Ia dlabte", sem uma direr/lo senura, rn-atando aienas coma rcduçío das peras para plano e repasran^o-re a partitura umasá vez com a orque-tra algumas horas antes do espetáculo? Ur-
ge que a empresa do Munichal. cujos fabulosos lucros flnan-cciros lhe permitem facilmente, dar outra organização e um cri-terto mais racionai ao roteiro de suas atividades, evite essascoisas tão perniciosas para o público, para os astlnantes e tam-bem para os artistas que. assim, vêem o seu renome tão lamen-
tavelmcnte comprometlio. Contudo, no meto dessa pletora deexibicOes, podemos apontar espetáculos de pura arte, cuja alta
oualldade reabilita em parte uma temporada tão exawtiva.Ormand'1, junto a Bratloiasky, que anteriormente já nos havia
brindado com um atárte de magníficos recitais, nos prcporclo-nr:i a audição de três concertos com piano e orquestra (Bectho-ven, Chopin e Tchaikowskt) numa "performance" maqnltl^a.
O "ballct" russo apresentou um novo "ballet". com coreografiade Llchlne e música de Wagner, "Catm « «4bel". retieían-Jo-ríoa
rfof* jovens e futuroio* bailarinos: Kanneth Makcnzte * OlegTupine. O episódio bíblico, a cena do fratlctdlo gerado pela in-
veja e pelo ódio apresentou-nos, não tenhamos dúvida, dois fu-turos grandes nomes da arte do bailado, caso. num futuro pró-xtmo. eles náo troquem este gênero de arte pela carreira mais
rendosa dos cassinos e dos "nteht-clubs"... E como são mal pa-go* os contratados do coronel de Basti! Da temporada de ópe-ra. que anora se inicia, só tivemos até agora uma recita elogia-
rei sob todos os aspectos: a primeira, com "Tristáo e fsr-lda".
Astrld Warnay e Set Svanholm, os dois protagonistas do drama
loagn-riano. viveram mrtniflcamente a figura dos dot* aman-
tes. Szenkar ensaiou e dirtgtu a orquestra'. Os demais intdrpre-
t".s n/ío comprometeram o esn-rtáculo. Enfim, a ópera teve uma"mise-en-secne" cuidada: ótimos artistas, cenários adequados
e guarda-roupa de bom gorto, sem aquela orgia em tecnicolor
que costumam nos apresentar nas óperas italianas, com costu-
mes sobrados ainda nos tempos em que a sra. Besanzoni Larje
era empresaria e que o sr. Pternile comprou tão baratinha. Es-
peremo* as outras recitas. Elas são em número de quatorze. Quenos sobrará "depois do dilúvio"?

ií. CABRAL
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Os crimes de Felinto Mullar, .do Tribunal dc Scjurcnça...
.* FAC:::.\) vamento das pc-ai a que foram i Pas-ando ao uitlmr) pcri'-) tta

condenados o» Incr.i-ilni.de-a pelo | *eu rcqucrlmrr.to, o nosso cei'.re-
estimo Tribunal d* S;-»urar:ca j vlstcdo conclui:
Naclmal. Vn ttrc-J-*j »*—-r» (•••*»
se verifique o emprego das verbas
dlspendldas naqu:!.* pc. .-.(*'

na Casa de Dcter.çao e r.a Casa
de Correção, bem como nos pre-
lidl-et! das Ilhas Cirande.! e Fernan-
do de Noronha e, ainda, nas pri-
«.es estaduais, durante o período
decorrente entre os anos dc 1934 tempo pelas crnnr.hacõcs de vi
e 1945.

Submetido ao voto do plenário,
esse requerimento recebeu npro-
vnçâo e, assim, foi a Comissão
Parlamentar designada pelo pre-
sldcnte da Casa, senador Melo
Viana, a qual »e encontra atual-
mente em plena atividade. Inte-
frra-a, entre outro» deputados, o
próprio signatário da reíerltl-i
proposlçüro, general Euclldcs Fl-
guclredo, a quem ouvimos ontem a
respeito dc táo Importante mis-
sfio político-social.

Eis como este representante rio
povo nos falou:

— O meu requerimento sobre a
nomcaçlío dc parlamentares para
proceder a investigações relativa-
mente ás arbitrariedades pratica-das pela Policia, sob a chefia do
sr. Fillnto Muller e seu anteces-
sor, e nos próprios presídios fe-
derals e estaduais, sob a guardados seus diretores naquela ípoca,
abrange três Itens quo estão ull
bem destacados: um, diz respeito
aos maus tratos Infligidos aoa
presas políticos, de 1934 a 1945.
Outro, é o quo procura saber
quais os responsáveis pelo agra-

l«*»»«»aa»»*»aat4»i«»t4*a*^^ t
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CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório c residência:

Rua Plinio Casado n." 187
Clinica e cirurgia geral. CU-
nica de crienças. Clinica de
olhos — óculos.

Zé G&iri£mT
AlFAIATl

RUA BENTO ItlliKlUO, 33 —
t.* and. SI — ATENDE PELO

TELEFONE 43-GGOt

Casa Colyseu
Fiicndai em Keral. Prcçoi

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Cora este anuncio derconto de 5%

Ellancla e scgurrnça nacional, su-
postamente aplicadas para dllt-
Bônclas, investlr-ações e outros
misteres tia meeitia natureza.

Depois de uma pequena pausa
o general Euclldcs Figueiredo
acentua:

— Bem ee vC que o requer!-
mento abrange uma atividade rie
grande nniplltude da Comlssáo de
Invcstlgaçáo nomeada pelo se-
nador Melo Viana, presldcnle rin
Assembléia Nacional Constltuin-
te. Quem diz et'1 "•'-• f» »"-•'
dade admite certamente que esses
trabalhos c-.:-,-i. i nu.
tempo cios Constituintes, pois eles
precisam conhecer perfeita c fun-
damcntalmcntc n matéria a fim
de denunciar á Na'5o rs i-ç"*"<"-
6ávcls. Mas aqueles que tiveram,
como eu tive, conta-tO t in as
prisões ditatoriais, embora nfto
tivessem transitado pela Policia
Central, náo poderiam esquecer
as vitimas da sanha policial, que
se apresentavam cm lastimável
estado físico e moral depois dc
terem 'passado pelos "hábeis in-
terrogatórios" a que eram tub-
metidas. Multas dessas vitimas
traziam ainda bem visíveis no
rosto as equlmoses produzidas pe-tos espancamentos e, no semblan-
te, a funda amargura gerada peloaviltamento sofrido. Umas diziam
que nem haviam deposto nos"Inquéritos" instaurados tal o es-
tado de debilidade física em quese encontravam. Outras, que de-
puseram á força, afirmaram col-
sas que náo sabiam nem Jamaistinham visto. Algumas declara-
ram nté que Jamais chegaram a
assinar os papeis que lhes eramapresentados e que diziam d3lesconectarem as suas "declarações".
A verdade, porém, é que todosesses "depoimentos" apareceram
nos processos com as respectivas"assinaturas".,.

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. RR) BRANCO 183-8' I
Sala» 808/10 - Tel. 42-0927

—o—
Da, 16 .',! 19 hora»

— De cutro inod.i. sabemos Q'-e
pessoa* suspeita.» mis, náo co:.-
denadas viram-sc retidas tia prí-
sao por alguns meses, c m«ir.)
por mais tíe um ano, tem culpa
alrjuma formada c sem roccbcrfsi
a menor explicação sobre sua t--
trar.ha situação. Finalmente, t
questão dea dinheiro.» público* —
as verbas secretas — precisara
tornar-se conhecidas no seu volu-
me, na sua apllcaçáo, no teu ts»
banjamento. Náo se pode virar
esta página da nossa história po-
litlca, que chegou a ser crucn'»
para os presos políticos, tratado,
como simples presidiários, tea
conhecer e dar publicidade, pau
maior castigo dos culpados, d.i»
atrocidades cometidas durante o
negro período ditatorial, atroci-
dades essas cometidas em nenii
do que se chamou "defeía do re-
glmc", "defesa ria ordem c dst
InAltulções" ou que outro nome
lhes pudessem dar, mas que, do
fato c cm verdade, náo foi e:n
toda a sua hediontlcz mais cio qut
a defesa de um ditador que tod»
n opiniáo pública repelia e todo
o brasileiro odiava.

Casa Colyseu
Fazendas em geral, rrcfoi

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Com este anuncio desconto dc 5Ç,

Cartão de racio-
namento

Pede-se a quem encontrar ocru-tão de Racionamento per-1íencente ao sr. Salina Abib At-1tuch, devolver á rua 17 de Fe-'verciro, G7, ou nesta redação.

DR. M. JUNQUEIRA Tr^™«n!o
. « prc-nataldane — Doenças de senhoras — part
Araújo Porto Alegre, JO, «ala 817 —

prc-nupcial
- Esterlll

os — Operações — Raa
Fone 22-5718 — Tcrraa

quinta» e «abados, da, 11 ás 16,10 - Hora marcada.

MOBILIÁRIA
DOIS IRMÃOS

' 
Moveis de todo» estilos * vi»-

ta e a praso. RUA AUGVSTO
VASCONCELOS, 11-A — Cam-
po Orande — RIO.

Uos estivadores de
i carvão mineral ao8

portuários presos
Uma conil-.-.no composta doa

srs. Jc-é Lui- Pereira, Henriquo
Felle: di Silva e ,Cnl)P.tí'"') A'1*1
de» ris Mener*e-, do ,*"lnr!!~.'itr> d:
Iietlva de Carváo Mineral rio Ri

j c".» Jemeeiro, rijl-ou em ccí-n
dacáo, para ser enMTgre á.;
ml!li~ dr—, porfia-io*: cri '.-'
santístas pretos, a Importanel
de 100 crueciros. arrecada'''1
tr-* cs seua companheiros dc t
balho. __^,

SOCTTr,I)Ar*. T>" ""„ 
|

NHARIA E ARQUITETU-
RA S. E. A. LTDA.

Av. Rio Braneio, 277-8." sn'1
Sala G05 — Tel. 42-!)l«8

»<z~aL*.mwn*r9*vv*ttM,JTiitm t *t "¦i-"*--~~"

SAP AT AR IA
"Carbone"

CALCAnOS SOB M,.''*n'>
CON.SERTOS EM GERAI.

PRF-ÇOS MÓDICOS
Rua EcK 5PS — São CristovM

Telefone 38-2651
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À8°r* §Ur8* Mm <let°,he inter«iWint<J. °» rttbro.»ni». por intermédio de MM repre^tantc juntai Fpat-âo, *wrt*m, tomate para a noite de tmbttào Atfim, tudo fas crer, o cUmíco tuburbano .c, ditputndo tob a lus do» refletor*

a recwm do Mo C riitováu em jeaar oa tíinle de ««bado, o matche BontueeMo e Bangú, conforme notictumo», foi o e»co.
«*• * * *m.. .a. * * *«* . i /«* h * aw *b * w. a m. ^^, a » *¦ ^ _¦. <a. ^  .. _* *l. ...  »¦• _a * ~ _^ ^_ .a ra *..**• ¦ *¦¦*** — ** &**M. r , informou que o teu

•****<*«**»l»ir**^^ «•wi**.*»»!.*»^ tttttmtsm******! I >»i«WiM».»,i»iH.iH»i,*i. ,*.»M*»>il>ii.i »^^.^.^^.r||^^r|^^tf.|^|^^|<|^ft|<^||||^|||^

PRESENÇ
JEQ CO

SDET llll II
DE LUXEM

NAÇÕES
O principal atsunto do magno conelave terá a tede do próximo certame mundial».

O Braiü reúne grande» «impatiat — O encerramento
fw*f«*i* <**w*A «etwtff*»-1 t»

BURGO

k

— ¦'His - Al**
***>WMm

-*'^i j

i.x»4-n*aa, ti tt, r» - « ...» .< ,H. »
******** Ah .l.ií... M ,;mfit,-*••><•¦ * rir*, i ,i i. »»mu»a»«*i • m -*« ettmttt lama*.
ttmtk m um»! i..t. .u. t. «**

***** I
.twulauiti.. *u*t fm* ui.ft-.t4i» .. 4Mt-*tt|*v #<rf-*i* 4* at» t*t*\ «***"***!tll***tr*' * 

i •»*-'*'*''**m,ín-*» ******* maim*
t»« • tamtt**** ****** **ra«Mf

. ** tttt * «tt ,<«¦< ¦**• *. n-*ui««.*.««-, . H.*»»», » Ati.dUb* • , r>. khm, 4* -«tll**» • -«ixtlin»
"Jf* ir*»»**- t-Hf-i.rrfl.iH-. r.(j,f.rii;i« -»t*4Ui tm «titr-.Uo *,«,«** < -yttjtj «u rira} «u -rna 4* st**»**;intui* „ .., •*,,., ,M ,m '

jwrrr» w>» jooo»

rArm. ti iajpj — Ai*-**-»--*-**.
¦*»» 

|.«*H* . I*WU* *• tttt*.
Khi *ul« 4* trtiu tjrttjlaj .,!*•
f»* ffS>«<«nU(l»* ;¦*., tttMtill***
•atf» ,i Mt-tj ;¦:«!,, ,,» ,«•,»...
•*t*« «nnrutul «l« f«.||b.|>.

Jl ** írtu-n | to.1^ -«Mt*,,,
fltr.4» *.¦*.,. tt - ir., I..-1., ,.,
t -flr.r,,. f, tf, Jttt» BlfCI, ,„,,tttmtt 4a rir», t * mttttttti
|**»L Itt • . -.-I ln. tt* **•*>*.

(H K»l*4m t n i-*, «u-i, m,Í.-A9, *tf*»«»f<-*t4*>« «to |-rr**nU4-i* pet* 4r. U. O. Mtt*.Catatau* 4* Latem- alai, »* ****** ttt*.
* «.« Ao/f M laKtt «tttt* teitt-, tin lniU g#.

!?ju0-TIí1^
—"¦¦ i

.«o A B.C. fAltA O UO.*'.**t*f*MK> — O f-*»mlo nibro^ul
tapa *" t T.U.P.. t**hifiu«tio

>n-^««lXÍâ tte p4*y»r Lett-
,, r<.ij-i,», tritctiio cíiffva am*-

:-.;:> A.D.0-. dt NtUI. p*:»
*-* v«»*»tm dt itu*] «¦*¦•¦.».-..

rur.siAO DO GOHS0310'.rCRIOlt — Bt:A rr.trc.vio pn-
t,..!-:.!. At V.Vj hor**, not*
r.-_A*. dn 8'r-ftTt-*» Tríb-m»: 4*¦j-Sçt Detp-ítfí*. rt* *tett «U

S D. * Um 4* tomtr ctvh'-
zt-M tm **itJ<<st>»-ti ta p»u:*.
O r^MESOO roí n-nto»
0U5 — O f*.»*r.':-.tr» dlrlftej-»*
•.-•*»,'» T,e#^opoUUn». »rí!lcí-

s$o -<.*-*iU-io pt***, r«}*Jr«*exr-
ei rer am »-. » misto, dlt-m-
j -.; i.ft^.ma dorntnto *am*
inítti tT.if.ot* frenle to Pe».

.v-peUUeeict T. C, 4* c!d*de te?»
tl.
MAIS DOIS PARA O l*L*J-.n»

tSSt - O (Tetnlo trieol-i oti-
fiir. M. P., »ol!cit*r,«lo **jfe:fr,el*# do* p;*yer» **en*-

«« ft ,»«*«* Ptlrv) t Dwrr Ifsj.
cwwnio, trt*aiie» c«5t*t*> mm*»-
it* p*y> &*••** c."iir, «íe Rtíít tntunlfitlíi»; dt MUtnt r«t«}*C!!-
rt-»tfoi*. r«* t* **u «itudio 4í
ítt-att ctUfctUtt.

iir.\s8L*Mif a ntp-finEN-
CIA - O RAu CttticrAo comunl»
cou A -^tl«l*4* rr.f truír/ili».».-.» eju« í
o ». Rt*doilo 34*1:0::; r»*»*u:n:u

p-f-e-ae:*"! do clube. C01» te
tatw o ;-i.-,r., pastor o »'*¦•,»
em tom de Irrtu.

NOVtDII nxstEVlí» PARA OAMI3UCA — O fre-nlo tf* Ctm-
po* fUle* irr-t-tmlnhcu & PM.p.

tettlído dt '..-.•;.;••', dt in-
ntlro, do Bourogo. 8»>br»':. do*tT«(ijuc«-«o e Mtno do Vuco d»

0*rti», par» «*•» tq*i'ps 4* pro-ftftlflBAll.

/\ 6><F' est-a o ua dt*
tiji di milit, *nigi
¦ ''-::it.-.:j2j; £v||| 1
BJOXQOnT. l TOSSE, •
UTAIIO, l EOÜQCIOÍO,
tl DOSES NO CORPO 1
RI CMEÇA, 1 C03DTLU-
CME. •"•uesiocsns-fja-Ti-

clu di gtipt, t-m«uido WSEÊk.V-

» * «-rnut-tU 4* mt*
t***** MI«*ft*rÍ4Mt*l t. ta*

um* •*** .. «»,t. tmptiu*.
tt » iS*>.||*t ** tt* i .,,(,*•»* tt*
r««tr»..». |nt*m*»t#H*i ** t.
U***l* ri-.t'1-t- •< «m 1 Mt«-e,t.*t'f«.
ii* r-Alliíi. Al» }} ét -t-tttv «rr.. ¦
ata.

1 ta r»m.,M «* *>!.(..*,
ti.r.,... íi-.. t-** m r*t*«»»r*f*
*rv.»«ii»r mm* ««mui» r-.,» ..
'-¦•' « 4tl* 4* rr:»,,*, t„ ,1, rr
frirM* lM*Mt«t manéHI «m tt**-
mmt» *mt m 4**tp>* ** ru»*a
*»r. rfíUBMttlr. tttt^ttt » Ntl*
i".» <*' - f {>«ilt* U • ém 4«r-M»l*
*>,-.*,, 1.1,1 .*, .inrllí ,*,,-. .1. . 1 r 

''

i » m.,i-. ..!» rn»tt»»4*> tt*) l»l* I
* tm tt» tr-.tr tt««t* »4f-j •¦ 1
tt* «ifi-'í« t • --•.ti «ir |
vm «.««o rudi* tte Aí* dt Ja
«tri'».

t»mVm »» r-r.*fá .rn „lur
«M • -(••.. 4« Munrt ¦ r.lriri

4* ro n » torntie r.:.ra(.lro.

Caca Colyasu
PMtVtta* rm {tt**, l-rr,.*

porullfr-
1 ¦:,«!, m.rr ¦¦,». 

lu,,,.! -.: n
C#m t*t* »a*Rf I* tínr--H,, dr S**,

Sensação de fotjo no esiômaoD
IZII

?
PERI60DEÜLGERA!

tW «A* •>'*, o* ***** ¦»..*,, tttott* t*q* •* Lftt
ét t.,-«.lo Co-»r-ulo lt-»tr»M 4i«* O ** • t
•kftxlMlKtj ealo tmt»»» «*» Ocrtlo t'o.tfjr,to r-o
»,l»n«OJ0, O 0",A»l pOfit Hf*t< CKOO CtVfOt.vo OU
l' •• 1 i* t (,«"*• */* *'f*»« »«r••'.«o r»»r c-i dt
l.í.*"4(íi> fl O* tt>..N««l .»»«.»! O"»!?- I •->
O 1«¦• tn t,i*.«a Ce-.iKn'o 4 o»i» "<«ee •
'»ti* t***a *if,'»»v, ee* «...«'ti do *ttA«*ofio,
*. IJ'«O Cll—i CfC-l-i.fJ.fVtt p l<JO»OI
Hat ***** oa vk*»» to"-*- «»»**- ottic.it» t*«e4t>
ttttO *» i-p*-' ' - oUi!.)a, «Aro 01 •,.¦< •
.»- lei • I i,«t't a c«a'i.!•>;*-

LEITE DE BISMUTO C
O PROTETOR GOSTR0-1HT

k*r*rf*-**>-H ^**aB*rmgrmmmmmmmimm^mmmMammimmiaaÊmimmaa*^tmamtÊ**m^^a*^mam

lll

f pronfou o Bonsucesso para Entretant<>. d^üo e Augu»to preiiarâo4
3 S3u3tin3 com o Bsnyu a ^.^ *

a problemática a inclusão
Chico na equipe vascaina

Venceram os titularei por 2x1

Casa Colyteu
r»trn4*i tm t*r»'. Prece*

popuUrt*
Eitrid* M»mh»l R*ti|«l, J7-B

COBI «tt irmiir 1„ ttOCfirilO dt tt.

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numero* avulsos « *rr*«*do* poderio »tr adquiri-
dei pelo preço dt vinda com o notio agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2°,

.«..••>•¦•¦'!¦> que fsi ot :.- .->•¦;.: n
rioBoi/ure". o c->::!:* o li a<u
p*x* * urde de .«v-.¦:*. tdete-
jando »*Jte-fn:ar ir*u conjunto
em t*ODdl*oe» de *e>b -o*J.'»r seu
a.itagcmiau, o clube d* 'Aveald*
Teucir» de Cattro »l.»hr. •. «ei-j
q ü.ltr •. de tltuUrr* « r«M«ifi« 1
íi:n <> reallur um rx-oveltoso en-
talo. Com um ttuulittdo di dolt
tentos a um, o* componentes d»
team principal levaruT. a nttlhoi
«obre o de r-sertas. mostrando o
apertado tt-cort o quanto ioi re»
rUilds,.* lut*.

Dc»'.c modo o quadro ltwpoldl-1•tensc' pretende levar de venci» j

mav-r! tos de/cns-r-a.^1* c»ai**
*M-r4br*.

08TEAM8
£••.*•• »rr. d"--»rr.».-*» d* t-e-rolnte

tons* et ü josiadores que tttsa:*.
ram ontem:

EPETIVC-S: Ondnha: Uerdo
e Mantiqueira: A. ;:--.-..-
Amorlm e -*tnl!lo: Strgento. Bolt»
nha. Rublr.ho. T-Tunaplo e Darcv;

RIBERVA6: Felir; Ctrlcti e
Otraldo ; Atanastldo, Barro» ¦
Aplo; NeUlnho. Cambul, t5.-inta»
na, Katanael e Benjamln.

AR*ni^EI*ROS
• : . . .n .-i tento* rJa-ensaio o*

do t.ji *>:¦.» no cetlaune carto»
c* t-ue or» íe d«>*enrol*. Aulm.
» ¦-'*¦ Jogo qu* o eiqu-dr&o d*"C-.::r.a tli*it*rtc*'' pkntclp*, um
do* *eut elemento* tofre contu-
rÍrírirT V 

" 
^"fJLí T* 1 *° «"¦*» <-» *»«»t.» 0*41*. HO ta-período de lonj» in»tltidad* I __ M, __

Alnd» na dommgo p«u**do o

meUtorado. com * merutAo d*
Deiillo • Au(u*to. **.'••. rt*p*re-
et depol* dt um txsm período di
truU-Itted* • aquel* retomsji

•rrémlo r:u.-.T..-.í'.iao teve o teu
-,..'ciiri Ruoen* condenado »"ecre*" em vlrtuít de um l*nce
brusco com um «ucante do C*n*
to do Rio.

itegiiintes elementos: Rublnho e
di o "irto'f í««t* .Çj-fffeíl'""^ | Çunaplop ara o* titulares, «
TaSimSr nrrra:flírTO'.a^n-{f!*ni-| Camtrt/l,"pttlí os reaerva».

estreia de Sadyk é um dos atrativos
a reunião de domingo, na Gávea

r»r» tl -•-¦•., It 4c.-ir.-s,-*•.rtilrnn, nt. Gtrt*, A o >-.--'••
-•¦tiHri, cota t* tBOBttrfet

>M»tff!«|

\* PAREÔ
t.M« utlfoi - Cri :»..-'-," -

il 13,1».
X».
14
eo

Programas e montarias prováveis
Notas diversas

AU-tr.opcll», O. lUlcbel
lücke)', O. ¦-.-:•- 

i Stiilrt, O. Re*» ....I ülr.iu», a. rerrílr»
i .'t<«tl»i». R«a. Tltho .
i F>rr»br»i, A. Alelio
i Belrlo, O. F«rn»nrl«»

ta

ri
it
i*

'¦¦ i AlUrlt, P. fllmett .... Bg
' Cayró, A. Níry 68" Ii*ei*r*eA, J. PorttOio 41

1* PAREÔ
UM BUrm _ Cri 1M0M0 -

«« 1M0 íorít.
Ka.

-IFrirtU, 8 .3it!*t» ... *4

¦• 5 firrutc*. J. Wetqulu t«
I» • f.iiuiiit, I. 8od«* .... B4

* CoiUr», D. Farrelr» .. 64 •

»» ' lv.n TttTO TI, O. uti** !í
Kírvta, O. Ríslchel .... í«

3o PAREÔ
I.M» muro. - Crt If.OOMÍ -

K».

S3

'« M,I9 Horat.
'• Hmitó, A. Barbou*
! Dlvlt» II, I. Souta .

¦J Plmtí., D. Forrelr» .. 58
J rilDlomata II, n. FrelU* 65' C»raman, J. Mf.«qijlU 6*.S TlMbort, A. Nery 65

flarbollto, "U RIroM ... í8Criapui», 
x. Ar»u)o ... 53

4o PAREÔ
l.lOfi ««rn» _ Cr| H.flOO.ÍC —

K-.
*• '-I.t* hor**

i,s|r'ry. P. RlmOf» BSArat-mh», J. MeaquIU 4S• BtMrlc, P. Vas 52" Bcívlstt, D. Porrelra .. tü
•OM PUlfJ. O. Rot* .... ÍO4 c»'-l<lu*, A. Ros*. 68

7» PAREÔ
:•>.•¦ i. •**. Cllb* .« Mo

1'ftnlr, — l.ttô rnelr,'* — Cr»
>ii.«tt,«0 - A* ll.ti tora* -
l-mtltot"')

Ki
1- 1 PultAr, t>. RlRont  61

" Toulon, A. Ros*  17
*- * Bri*»*, B. Cinlllto .... t<

S El Moroceo, D. Ferreira St |

8- 4 Tkpy. 3. Martin»  5»
t Krleno, P. Rlmf.i>*  8<
i ptiscnal, J. O. BUví ... ti

t- 7 Fandanso, O. Ullfl* .... 8»
S IUmcnte. Nfln corr» ... tí
5 ltoclcmoy, J. Mexjult-. .. 49

8° PAREÔ
Mi* .-.r-r-.» - Cri 1I.it.¦¦..-. -

ál 17,10 hor»* - ("n-tth-")
Ka

1» 1 OltanH». J. M«»-Uit* ... 8*
" Bôcratta, XX  6S

ü- 3 Mllamores, h, Itl«onl ... 58
5 Cilindro, O. ltona  6í

Ü- 4 Indomlto III, J. MaU .. 48
8 Charo, A. Arnulii  65
fl Papagty, J. Araujo ... 64

4- J Bchartiel, K. Stpyka ... «8
8 Oranflauta, O. UIIO» ... 63" Relâmpago, G, Costa. .. 53

. BS
;,*>¦)*'»*, o. une*  bo«-onaelho, O. Borra .... 60

m 5o PAREÔ
'• mftro* _ cr$ lí.OOO.Ofj -¦" is.ío horna;

'.frn»mber, A. Alet-o .
*<»dyshlp, 

r>. Ferreira*-it.'iit6( 
Sx ;..

f<*iX J. Mesquita ...TmonloBo, Red. Filho

Ks
63

BS
6S

se
53

•* • 
g-motacti», o, TJ1I-* ... 61"'It! ".'Hhcrt, 

L. Rlgonl Gg

,.„ 6o PARFO'•«»i tnet-n. _ Cr« „..-.„,„. _"* 15.J0 h(,r,, _ ("n-ttlnr")
'*!, 't-firnl, r. sou*»  

Km
, AKtried», u. Ferreira .. BI* °wr», E. silva ....
' "'«tapari, o. Ut!*»«'"«. O. R-iehel ..

i. , lfl|,,h*' o
I l1*5* Nfltí, 3. Mala* '-«Iii, 

XX ...
•'» Emiss

J" ««iii,'.,
-1 Salto, s. Ferreira

54

88
61

Costa  C*
r.ii
54
54

:-¦¦<*"-*. S. Câmara
,, ?u.l"*o, XX 56-•*

Morren, ontem pela manhii,
nas cocheira* do tratador Joaé
Rio Novo, o gaúcho Ed; Choco-
late o quale m «ua unlca tentai!-
ra na Gávea techou a rala.

SACRIFICADO RIO DE
JANEIRO

Foi sacrificado antein, por «er
portador de grave afecçAo (ta-
berculoie óssea), o nacional Rio
de Janeiro, um defensor da ja-
queta do «r. Luiz Vassalo.

MONTARIAS DE O. ULLÔA
São a* ..rculntr» as montaria*

provável* do brldAo Osvaldo
ITflAs, par» a* próxima* corrlrln*:

Domlnuo — Don Tertro II. Sa-
gres, Remolrtcha, • Goatapará,
Fandango c Granflauta.

Segunda-feira — Aldcíío, Para-
•rnaia e Grey Lady.

AUMENTANDO O EFETIVO
O ar. Raclne Pinto, prcprlcta-

rio do cavalo ParamicdlsU, aca-
ha de aumentar o efetivo do seu
"Stud". aürmlrlndo oj nacionais
Groggy c Manfnl.
MONTARIAS DE D. FERREIRA

Domingo» Ferreira deveri pilo-
tar o* seguintes paralhelro* nas
suas prõxlmas exibições:

Domingo — Cotlara, Pirata,
Bcavlsta, Leadyshlp, Alameda e
El Moroceo.

Scçunda-felra — Petcr-Pan,
Galante, Sundial, Orelfo e Nero.

REAPARECE GALHARDO
..Deverá rcarearcccr ante o pu-
bllco carreirista, após atrscncla
bastante prolongada o Invicto fl-
lho de Formasterus, Galhardo.

A apresentação do pupilo do.
Casclla esta tcdavla condiciona-
da ao tempo, fois, se chover, nio
correrá. E' nue, nestas condições,
a corrida será realizada na areia,

pisln na fjual náo compctlri,

r.' o «rtraUitt t pn-*rarr» í»
»»gTin.la-fflru próxima, a*. ilaTt».
(.,!» a. mnnurla* pro.aTrlai

r PAREÔ
t.tm ... i.. - Crt •*¦¦-.'¦ -

t\ 13.4» bora.,
Kt,

*¦' fi *e(*!nl* n profram* <i»
«rgu , -feira 'irúilmn, na ÍJA-
Vta, , im *t niotilarl»* »iro*»t«l*!
1- 1 Itolante. J. Martins .... 56

! Araçair, O. Gicmc Jr. 5«

3- 8 Ald»Ao. O. 7.115»  l<*
4 Ipí, E, Ellv*  54

3- 5 Cnitílro II, A. Barbo»* Si
* Tlhaty II, I. Bi.tiia  66
7 reler Pan, ti. Ferreira 65

4- * Clilllto. Ji. Unharpn ... 88" Curemas, B. Castillo .. 64" VIccnt», 8. Ctmar» ... 64
2o PAR RO

1.40» Mftro. - Cr* lí.e«0,ÍO —
ta 11,10 horaa.

K».
1- 1 Ti-lnt* « TrS«, A. Alebto 66
*- l Galante, 3. Martins

í» S Dianteira, E. 811va.

tt

54

4- 4 Informada, I.. Coelho .. 84
C Iberty, Red. Filho .... 60

3e PAREÔ
1.6*0 rontrii* - Cr| !ú.000,00 —

1* 14,40 horta.
Ka.

1- 1 C. Rotise, J, Mesquita 65

1- 77 Amoi.r.v O. Serra ... 84
I Anlnt, XX  5«*" Cbistoso, D. Conce^-lo 64

4-10 Tanhô, O. Coutlnho .... f,S
II Flatlco, XX  84" .NTiA Drina, E. ütcylu .. 4»

6o PAREÔ
1.400 -ni... — Crt i........»,. —

1* íe.Si hora* - {"nfiUni;"!
K«.

I- 1 Nero, D. Ferreira .... 64" f-hansaJ Kld. 3. Martins 60

3- 3 Retumbantf., XX  6-1
8 RtntTll. 8. Ferreira .... 5»
t Ciianta. Red. Filho .... 6}

S-S I-ocoolo, A Rosa  54
« Bine Kose, S. Batista .. 5** Crídulo, G. Costa .... 84

tar de Zlr, tra* :¦¦¦:*, ficar 1*
for» t»*tr* e *-*jo tem o Mtdu-
relr*.

«• E Lydta, O. Oremo Jr. ... 6»
3 Violenta, U. Ritonl .... 61" Sherldan, O. Macedo ... 48

7o PAREÔ
l.eOO rur-fr,.. — Cri 10.000,00 -

is 17,00 Iioras — ("Bettlng")
Ks.

1 Chlps, 8. Câmara  4S

2 Fiimllal, P. Vai ...
8 Farutruala, O. Ullfia.

56
65

í Sobeo, L, I.tuont

Prima Donna, XX 
Fenejante, E. Goncnlves

Klss. J. Menqiilta 
Con Juego, A. Jlosa ....

77 Trom'io .1. Ari'"'., .
6 Grey Lady, O, Ullfl»" Kockirwy, O. Re.cliel

60

81
64

60
60

r.n
16
43

SEM CHICO PARA *C>OMI*NCíO
O pontelrtv-ejquerdo Chico. A

um doa ;....•¦-. e-ia*-n*ltlno* que
aolrera forte contua&o no prt-
metro embate do campeonato
frenle ao Botafogo. A tua au-
scncla na equipe vem «ndo bas-
tante «entlda, uma vex que o Jo-
gador em apreço atraveu* uma
boa fase de sua carreln e**»*t4- .
va. Frlaça. que o tem *ub*tltut. jdo. apr-sar de vir dando conta do
recado, nfio posaui os metmo* te-
quUItot técnicos de teu colega
de clube, dal a falta sentida. A
última d-rrota frento no Canto'
do Rio, lei reviver o problema. .
Pensou-se. entfio, na volta do ve-
lor extrema. No entanto, a con-
c.us&o dada pelo Departamento
Médico do Clube. A de que Chico
ainda nfio pode reaparecer. *
nfio ser que o seu estado físico
venha a experimentar trrandei
melhoras.

DANILO E AUGUSTO¦{"•EAP.-mECf-RAO
Por outro lado. o* rascalnos

SOFRE?
Uif hervat medicinal*
do HERVANARIO MI*

NEIRO
FUNDADO EM 1117.

Rua lorgt) Rutt*** 112
TtkJrw* «*¦ i ii,

Prop. G. DE SEABRA

Casa Colyseu
ra-endai etn aeral. Preço*

populares
E«tr*da Marechal B*a(tl, At-tl I

Com e»te «núncio desconto de 8*. I

NCOMENDE
iBÚDE E BELEZA

PBRfl SEUS DENTES

CREME DEHIDlDTLDS
COM soiniiiiiioi

PECB PEIO RIIMB01S0
i cana postai 352í

UM .PRODUTO. BRflSrUIRO
PQRBUS0 HQ MUNDO INTEIRO

4 flualba, O, Itnsa  CS
6 Fíll», Ei. Castillo  53

Casa Colyseu
Fasendas em geral. Preto*

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Com e*te anuncio desconto de 5Çí

•IflfflES
DENTABURAS

DK. T. ROCHA
Em 2 e 3 dias

Paladon CrS 500,00
íegurança absoluta desde o

mom.nto da colocaçfto
l ABORATORIC DE PRO-
T.iBE anjxo. para fazer

qunlqu serviço rápido
Dentaduras quebradas? Se.n
pressfto? Caíram os «lentes?
Coruertamos em 90 minutos
Ulí.elamente das 3 as 20 horta

Domingos -• feriados
das 8 is 12 horas

RUA LOPES JE SOUSA. 1
- ». .. esquina da rua Sito
Ciistovfio — Em frente a

Praça d. Bandeira
Telefone: tó 1576

DIMÁS 0
TREINO D

"ARTILHEIRO" NO
0 VASCO DA GAMA

aSSmtStOS^ Santo Cristo atuou entre os titulares -
Danilo reapareceu comandando a

linh-^ tédia

o treino do Vasco realizado on
tem no estádio da rua Abílio •
entre elas. o aparecimento de
Antoninho. ex-Jogador do Madu-
rclra, formando zaga com Sam-
paio no quadro titular. Também
a presença de 8anto Cristo, que
atuou durante os dois tempos
mostrando assim que a contusão
•ofrida no último encontro dos

. vascalnos contra o Canto do
i Rio, nfio foi tfio grave quanto a

principio *e pensou. Dlma*. o
crack da* Altero-as recentemen-
te adquirido pelo grêmio d* ca-
mis* negra, mais ambientado ao
esquadrão teve uma atuação de
destaque, constltuindo-u em o
artl heiro do ensaio, marcando
dois dos quatro tento* assinala»
dos pelo quadro titular contra o

TENHA CABELO
BOM USANDO

85
55

«» t Halo, It. do Frultas,
7 Jln-o, O. Relchel ...

4o PARFO
1.609 infiro. - Cri £7.030,08 —

áa 15,20 nora».
K«.

1 <*>rro Alto. K. Castillo tt
t Galhardia, J. Maia.

S Gnllianio, N. Llnhare»
4 Estrito. P. Vaz 

3- 5 Bacharel. .T.
6 Mc-it» Carli

Mfisqulta.
, X.*C ...

60

58
56

53

^sJ&rlltfü * "fltotJiTO

M

da re-ervaa. Além dcat**, Dan
lo, cuja *u»éncla foi notada no
quadro do Vasco, também titeve
presente, comandando a linha
de "halvlea" durante um tempo.

O final do ensaio, apresentou
uma ntlda vitoria do esquadrfio
titular pelo escore de 4 x 0. ten-
to* este* consignado* por Dima*
(2), DJalma e 8anto Cristo, um
cada.

OS QUADROS
Estavam assim formado* rt»

quadros que ensaiaram na tarde
de ontem:'ITIULARJCS: Barbou (C**-

o); Antoninho e 8*mp*te:
Ber», Danilo (Eli) • Jor-re; Stut»
to Cristo. DJalm» <l>'ff*>. f^rma*.
«Talr (DJalma). o **rlsc*.

RESERVAS: Martlnho (Bir-
bosa); Haroldo e Ltterte; A'.c:-
de*, Moaclr e Vltorino (Danilo);
Cotoco. Ipojiioan. Olldo, Mano-
ca e Mario.

Casa Colyseu -,
*f*a*tnda* tm getmL Ttt>çm J

popnlare*
Estrad» Marechal Rangtl, ít-K

Com etrie anrmele d-acrinio de .*.",*.

Anúncios Classificados
MtDICOS

trl»^«*»**>i***«*»V»*»t«*^

Dr. fttmtAaco dc Sâ *ttm
«*»K.'|f*iTV 11* Ur.lVKK-tlItnfB

111 ¦ ¦-*" '¦' OottKt» Btlftmj « ¦WBt***
DR. SIDNEY REZENDE |" SStMB0 ?*&.,'«'SU*

Torna llios o* eabeloa mesmo
naa pcsioaa de ttt

82
50

4- 7 Orelfo, D. Parreira"lOflfila, O. rtelchül .

5o PAREÔ
I.00O mrtrn» — Cr» li.000,00 -

á» 15,60 horas, ("nottlni»".
Ka.

1- 1 Eldora, C. Brito  50
Dique, J. O. Silva  56
H. A. S., A. Nery .... 60

5- 4 Presumido, O. «reme Jr. 611
5 Brigador, A. Aletxo ... 86
S Ijianò, XX  50

AVISO
NSo havendo corrida no próxl-

mo sabarlo, o* concursos, bcttlnirg
e acumulada-, para a reunião dc
domingo, poderão ser feitos no sa-
bado, r.o Ilipodromo da Gavca,
dat 18 ás 22 horas.

VÊM ATUAR NA GÁVEA
SSo esperados hoje, provenlen-

trs dc Cirlndc Jardim, os eerruln-
tes animais, iiiic vêm atuar na
Gavca: Glovinezza, Ballyhoo e
TaltUíIta.

Velau
Do E

^^TifaKe» í« mnmm Perfumaria* • Farmaelae

e Pirilo Participaram
Do Rubro-Negroiisaso

Calango e Lauro impressionaram favoravelmente
pró titulares foi o resultado da prática

4x1

SXAMKt lltt B*N<1U*
¦¦* s i,*m i«» - t.» ¦*««*

t-sat « ttat

DR. AUGUSTO ROSADAS
M* UIIINARU8 - »H«i- * *IIT()

iHaTumttitt ** -U - a** !••- ttt
«te* ttt taemkltt* tt - t» - * «I

Uva* t «182

OU CAMPOS DA PAI H. V
•taiiiio

CUaKa **-**-nu (fr&Kiij, it toa. — e. tsi»

DR. ANIBA1 DE GOUVfA
nrBSRCIJI.IISB . 4tUIOLOt]U

t-ULMONAR
i*t*. tnoíiaou s» - 3» ~ tala 04

T«ie« rt-tm.

»-»^!«^»^«»»»*»«*^*^t^Sí»»i5

ADVOGADOS
.\S+*K* Z

DEMETRIO HAM*"!
an-ronAiio

Rs» V.Sf lui K-J" L:,i,y
—— f*.i * •» • Dt —....

- c•::,.•::¦ »,;;¦ st-*ítt -

**

SINVAl PALMEIRA
i o o íj ci a es oj

Rto Rrnnc-i. SM - 18.
Btlt l»U> ... Tt* al-aa

Iniciando os preparativos parasatisfazer seu compromisso no
Campeonato d~. Ciiade. oa co-
mandados de Flavio Costa leva-
rom n efeito, no estádio da Ga-
vea, na tarde de ontem, um trel-
no de conjunto tendo por prlnci-
pai objetivo aquilatar da forma
de seus "cracks" submctetvlo
Calango e Lauro, a um novo"test".

O exercício que teve a dura-
çfio de um tempo normal de 80
minutos, deu oportunidade a queos dois players que se encontram
em experimentação dessem pro
Vas suíleientes de que estão ca-

pazes de arear eom e responsa-
bllldade de defender ae cores ru-
bro-negras.

Apesar de contar o team efe-
tlvo com elementos em experlên
cia, portanto sem t devida ada-
ptaçSo ao conjunto, náo foi dlfl-
cil ao quadro levar a melhor *o-
bre o do reservas pel* contagem
Ce quatro tentos a um, demons-
traudo aasim que a artilharia se
encontra "afiada", como tam»
bem pôde contar com um eíl-
ciente apoio da defesa, princi-
pamente dn Unha intermedlarlí

MARCADORES E QUADROS
O placard ioi construído poi

Intennédlo de Adilson, Velau,
Pirilo e Lauro, este, um dos ele-
mentos que se encontravam em
observação Cabendo * Allplo
fazer o goal dos reservas. As
duas turmas estavam assim com-
tltuleas:

TITULARES: Doly Cübcraba)
Newton e Norival; Bigua. Brla i
Jayme (Calango); Adilson. Lau-
ro (Velau), Plrüo (Tlfio). Peraclo
e Vcvé.

RESERVAS: Borracha; Alei-
doa e Moreira (Jacy); Leleco.
Francisco e Farah: Manochlnho.
Caju (Lauro), Vagulnho, Jcrvel
e A'ipio.

S>H» BARBOSA MELLO
CIHIIKUU

* tt* pOlti.cd» Di _ &• toa**
ato i» ii n nmas

Tcirtnn*'. rr* «to

St-racrlorio Sta. T«r»*ft*JnlM2
l-trt «utcietu-*,* - t-p Ptibai-

«o -"rmurtr er BI», Or Milton
»i»»U tntt ritrruiin, u t»I

a-*l« em tr-ikur*t>: i.i *rain
st* tif-tO'-. -tu «ibetto Bnnnti.

11» Tt».. ttt.

Late Wermecife é* Cet-to©
ADVHUAIIU

tta* dn tlWulvi ts - -.* — Sal* Ob
OlcnatrKMt* â, 12 tl IS 9 1» *» 13

6»fíB«: S3)-I*«t

LtMaU-a Rndiit-u«c do Brite
•ilVUUAMt)

OrOUn Um *ot,i(iii1ijti Rratutllt*» *m
íjuoncí,. a.» |j-3

Trave**» tln 'Mividoi n - t.* •mUr,"Tíltítiae: *»-****.
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fNGENHEIROS
-v. »^«»-«»*'«^w*»^«>«»-»>*».**«^»-t

DR. ODttON BAPTISTA
¦ftttlILO

CMitirtit t Olbeeolnei*
«Jtaío i-cite *lttr«, IS — 8.» •at?-.,

CASTELO SRANCO S A.
Enffcnh»r|j, —• tomferclo —

Induítrt*
Avenida Rio. Branco I2H — '

vaiM «oi-» «- ?>!, u mia
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INDIGNADO 0 POVO Cl fl. SUPRE!
mmm ie u mm is o

TotJfta ns umi juntfia rrivindicftçõe* têm
torla ds Veteulus — Multai o mat» mu
outroi" — Tnximetro vermelho, a grande

&,*»* qu» u m mm mm. ii« »«isa«i s ianwtesU do Tmrni-toi sinivti-at Ktttio a biu****» Idm a,utir»i?«.4 «to mim dmuCapitol» O •dütOut «to tt»tr*a*>Io** rtwlveu A tua r*v4* u mmtítm* dl ltaW|»grtt, t**s* *to *mat mui* m m.,%* d* s**to

**a ii»t*íi»»4>.i** o «r, «Mitto*>|a ,*» «itxtaa * mi » Wi^td*
bnt, 8 rm tmum 4* tm***
frito* o mm q*A fnimftm tto
ft «ftt» é pu**i4* ttm a tt».
qm rttssr. ta * ,tt*.|it»»», m**m
Kttl |S#t»fcij**J «..i.tU.Í^Iliirii'...» 9

. ata* o t*»iii.*i{u !¦„&,, „i*,v-«i|.Mstjlo * tmmm tm* a* «u* * irair*!*»** m4*wm tUftdt**» mi»• da m\*,Jbq rtftiiitjtiilBi.iljq \ msm «to m**** m **q* *******
Wte o» i* o ar-4**»-etef,a'' da *g*,,,iai'' Ri

tiela, m *******#*"* pMm ri,,
ftjlu «,-.iiiriiu m »»»jf4«va -.«>* ,¦«
ristr»nslBOBl «to* 1 tto lo, du II4« 1} e tto» 11 «to 89 tmu, fm*dim, tm «u-urui»» aponta 4temsu «to um iitctito pu* o ia-,«I, K* rum jit>tiitrada *.**¦*¦
que tl** ta »u{«naai a ********W% RMtMS «|t** tw (empa do aT,J.A.. Atimte na Cbelaiti** 4*MkU*. I*to#, que aaa pret*ftd;ra
lanhu drrtiutoda *. ,».* etata».
ftdníe. ttáo twwlwr * tm» da
puno,» tu. ptopritiArit», d* aiftnm*tt-ii que afittrm «to *¦.¦•*::¦ pa-ra lati ps-uia da* etptoraderti
«to i» ,-. Trw-m rjaa iuu.i » o*|«u» lu»'4-»t»« tjrtt* particular.*, I
O rr^*?«k!o 4 mvtto*». »«o. NAo

a rjíiatoM-sr to**¦mis.
Aí! Mi-UAa

Aa muÜM tto tr, fc»ir«t* eaam
«t:»lt*Ov*,il. »,U« o» Iii, i.^utla.»
pr-ji(i«>»*s»»*'* ttma twsrVto prt«R*itir>u A i*»l» a tto*»*,

Hum IrtdUttiiia «to rua *--to* aa
r*i«i4it,d,n» «it trat>»irt.> «to* nseto*
tw-** 4» pr*<*. •-4.:»---t» o Sft»
guioia da tn«s«»»i*»«i* Otrru» rer*
I.tJ.ír» tjrf.Aiii

— !.*".ítíu.r.» oiiim». ru) multa.
do irto v***** ao p**ttu*a da
Pt»** 1 d» lieltíiitii-. a > M r.r «.
l*-r e«ttru tnal, .: • qm a laue*
I* »'--»:i-..t:.'.e l.l-.;..k'.a |*U| 4
li..:;,*:-!!» d» Trarutio a IA p*>
|U*1 CtS ftírdj». «tepB»* d* muitoi
tmiSA 4* rtptl*. Ha»;a füa.

iraiara ImpoUo. nio^cmúiburrn j ^««J* ^'« 
•*• 'than*

j>«r* itrnltum Iruiuut». A*» i«*' ''* *f',»** ?9 T*»r*tJ!D- ****•_
¦M r.rm eoniraiam r»«i«it?u,
Pt4rm facilmente te d:*fa.*i"u

ssão i
IMI!

Os trabalhadores, os mais prejudicados
— Barcas antiquadas, do tempo do "on*

ça" — Mas a empresa imperialista sem-
pre sai com a razão. . . — Repulsa po-

pular à manobra altista

t: lamento**! «pi* a Car.twri-
ra haja c-vie-.:'o a i.; -•¦' ¦¦
da ¦¦-:¦-'.* easia na* bucu :»-
ra Nlterdl e. poutretment*. par*
a» liha*- AtU.*. a o»rn*i»nhla Impe-
:.-. '.*•¦* que monopoluta o trans*
pele na Saia de Guanabara d*»
veria, aate* ie tudo. ur punld*.
pelo fato de haver dtarespeUa-to
o mandato da tr* Vara Cível, con*
iririo • erta tua velha preieniAo
por achar IrrlsorlM u juttlflea*
tiras apresentedu. A Cantarei-
ra :;.' o deu a mínima atenção a
€\.z rio juílelal» * *ô voltou atra*
*•.-.-. face da pressão popular, da In-

¦ -.---• .*.'¦.-. doi passageiro» dlarn*
da manobra.

A*ora» passado algum tempo
da primeira experiência, come-
gulu a empresa inglesa vencer ai
dificuldades que te edioçaram •
impor a sua vontade. 8uas ve-
lhas choradeira* encontraram
eco, e podcrA agora melhor ex-
plcrar o púb ieo. dando o mini-
mo e cobrando passagem abiur-
da», pois a concorrência quau
que foi eliminada. No Inicio, tot
iicccssárlo para Isto alfum es- ,
for.o. como o du barcu para.
Niterói de 15 em 15 minuto»: mas
a concorrência anulou-te. • vol-
trmos A crônica Incerteza de ho-
r - '• de sempre.
INSEGURANÇA X MATEBIAt

ANTIQUADO
Eobre o material de que *e

«erve a Cantareira pua explorar
o público poderíamos dizer mui-
ta coisa, mtt utia chover no
molhado. Em traçot gerais, ai-
remos apenas que 4 o mesmo
de quando foi Iniciado o tráfego
na Guanabara. • que prática*
ment* n&o sofreu reformu ou
rrubitltulçOe*. A* mesmas barcos,
desconfortáveis. lentos • sujos,
antiquadas ao extremo. Impostas
aos passageiros. Há ainda a in-
segurança em que viaja o po*"O, obrigado a se adaptar a to*
dai etsa» deficiências. Ato us
aalva-vldu, d* encadernação
vistosa, afio feito* em tu* maio-
ria de cortlça podre. Apenu u
capu sfto mudadas, de tempos
em tempos, para conservar a
aparência...

Poderíamos falar ainda dat
barcu que servem As Ilhas, dn»
¦nu acomodações que dlspen-

iam qualenttr comm'**jrto. dt um
tsoririo tnrslitirnte. du mduii*
pto* *m*u!ar*d*de*. Mu o povo
JA ecr.hr » tudo Isso "'•!: ! ¦ ."*•
mente, r utarlamo* •persa ra-
tmbranrlo fatos a rilua*6e* JA

deterito* por nós mesmo*, con»
uudo* por lodo*.

POLÍTICA E DESESPERO
Eitlrtmo* no C*l* Pharotut» a

tlm de ouvir a oplntáo d* popu*
tora* ao*sre a aupreasfio das pas-
wgtns de te-ur.da classe. En-
contrsrr.oi, eomo teria de te et-
perar. um ambiente de Indigna*
ç*. i. princlptlmente en:re algum
trabalhadore» com quem oonver-
íamos. O operário Joaquim 611*
va. enquanto esperava a barri,
nos afirmou:

"Essa medida prejudica
apena* o trabalhador. AtA as
passagens aumentaram. Se anil*
gamente pagávamos quarenta
centavos de segunda, hoje temoi
de picar um cruzeiro e vinte.
Um trabalhador que 4 obrigado
a fazer duai viagens por dia e
ganha pouco, só pode ficar de*
sesoerndo com tudo isso".

O operário Pio Ferreira, que i
te acercara do grupo, tombem
not deu a tua oplnlfto:

"O que hA é multa política.
Política contra o pobre. t»*ru*ndo
fazem uma coisa dessa», nó» > -••
mos os últimos a saber • os prl-
mclros a sofrer as consequênclu
Mas nó* sabe-ros de onde par*
tem essas histórias".

MAIS U»**. MANOBRA DA
CANTAREIRA

Ouvimos ainda o sr. Alfredo
Rocha, que nos disse:

t.' lnscredltAvel o que am-
bam de fazer. Alcc-am nfto exls-
tlr separaçfto entre 1.- e 2." cios-
te apenas os que nfio conhecem
o assunto. Um trabalhador nul
vestido será o primeiro a «.-:
evitado por uma granflna qua'.-
quer e procurará, por Isso. um
banco da proa... Vê-se nisso,
claramente, uma manobro a mais
da Cantareira para fazer que o
suor do povo aumente os seu» lu-
cros. E J4 é tempo de o Govêr-
no levar a sério manobras como
caso. adotando medidas enérgl-
cas que defendam os interess-i
populares".

*ttm i iTrT ** TTltWí|!ÍMfW»aaTiV' *%.'-vi'A*@rK/*J

%^*MimiJ** ^M«K* * r-.i.
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Boi* operorfo», quando f"larem 4 r-n-rtagem tebre a çtoouçoo
da segunda cfair*

«to de to. il ta» h-m*m «rrewr
no «eu curo partlcutor a iru*-tt-
Cio *M«rui*r•Prata 7 — Cr*
10W, Jirrn íct IUIO... Um rn-»-

tortiU |:?«.,*»vM)al quit também
cotou Crf I0.O3 ptto mt**ta* tia*
gem. Ah! <¦:¦'.*•... o :..-,::•.:si dattru
a nio permitiu. Per e«uu di*
«A» tjofaaa, milhaie* «** -rliauf-
tem'* dtisam o i..ii,',«. 8a ta
que nâo lím outro rmprr**» *m
pr;*pt;i!va nâo i« urúesm. tft
rÂ*. it*m-am peura* do* anil*
e» . r.r--;» ralt t-- m-:'-¦¦¦¦** «le
pra*a «Inta C«pllal.

Ntsie memrmo, mt*rv*tu o
m »:«isia Jonr Vklta M .t.t..*»:

~ Vendi meu tanr?» V«*u pro*
curar «rrtlço no interior. K-Sia*
«to pa-.taríti eatite ra Impilcria
tío T.atiti;«. para «tor liaixa em
meu r**lt*o, 1nlcmaram.n-.e, ea- j jje j.'^
*St. qu? lito aotftsota utia pctsjtl-
vtl dtpciU de eu pasar o rtsto
da* taulias, Sa nfio me ctt**ano,;
r-.ia úiiltaa 4 porque tniid o au- -
1 rr.ó.r! tim l-r.í.

A VOLTA DO TAX1M2TRO .
vzannzio

Dtue.rio» o nuxorüta Jcei Pe-.
rtlra, no Ltugo da Cuioca:

— A nossa rcSvlndtcaçAo Ime- j
dlata 4 a volta do taximetro j
verntclho. Isto *. da tabeto de;
pr,; » ctftatilaada perto Sr. JoAo-
Alberto. Mu há tamb-tn o pro* I
bicraa do ItorArlo llvr* para que
a gente po«a fazer o tervlço
loiaçíVa. E* prcjudlctol qualquer
Umitaçáo. Os milhos catão bem

¦ 
j

ristasje^raça
"iido 

prejudkadai por Edaar Eitrela, o "general" da 1^1
ta». perfegdçSe» para o» ^^r* o v"XmTl\> parft "*\

reivindicaçl*o - Falam a TRIBUNA PUPULAR prorbil»!
• nali do volante ———— "" *J f
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Atouu trioíortifu «fe aufM tfa prae*. «j-taado /etoeu» ê r*9*wte$m tta r«f«t*íf4 PO)*f*ui
e****letott*. A'« «re» o earro fira **•

tu"»»*}* mulio lempo ttn et-
t*um bairro pt falta «to pa**a-
Relro. £e r*udrj^»*irtQS faur "lo*
taçío" m tanrâiloíe* tto eld*d«
4 f,ue te Urneíiítortom, A* In,
r.t. ha o pai?» tl» a c-:.'.e (tu
"amarrad»" na tsairro,

TUtíí par» r,6> * difíeultítlo•na* para m rrjjtSetílarta tiA p:o*
Ut*»*. O» tuotritslas profb»!»*
nti» «Ao i.í'-::.-<*j> l,tjui:amínie.
E a:é ptnum dts* a tnui:a era de
C'3 MJC9. Caja n£o trai limSie.

mas

-• * t ferem ttmm* tmm rei*
tiruliraçio da «ua cto***:

—Deve ter barateatto o rutto
«to* ptieu*», Mrarn* duranto a
$wu*. ctreaprai-am.* um p«
im :«po. Itoje. eom muiu «li.
íi ti!.:v-;- » t KO mi I C» cru*
Ktro*. no "cam" lo ne**se". Dt».
ia Jctio. ctlanso* a brm dtorr
l.-riw-*JtoU:rulc« «to cmsinuar
i.-s-jithsndv). IVrTm. eom o taai-
mr-.r, itrnuUio a senta cc de*
finde.

M:ooCSO "DE COUIEU"
Cíirm r,ue a «*e CrS lilJW. mat' Alem «to cij»wuti*w1* tto* pu*
«;* nito é a verdade. A ímpeto» I iiíutoxr*, tto tamlxm. tiirurirto
rto dt Tf-.*nj!.o è lima bu fon** nas btfonaruaua, a d» pourial*.

I -euta," do tr. Pereira Ura. qu*

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO c a tua ta-
bateria — Viciíca, rua BUENOS AI-
RES, 339.

«ina cseperação n
Mia ** »

IViovimento demo-
cratico des mé-

dicos
Afim de ser reestruturada

a diretoria e tratar de assun-
tos de i"itcrcssc Imediato da
classe médica, flcsm eonvori-
dos os médicos do Distrito
Federal paro uma ampla re-
unláo do M. D. M., no pró-
xlmo sábado, dia 27, As 10
horas, A rua Araújo Porto
Alegre 73. 6.° andar, t-ala 81b.

¦ r «* '«'léiica,.
Illíial "5;5

SOLDADOSE CABOS
DA POLICIA MILITAR
INDIGNADOS COM
A ABSOLVIÇÃO DOS
LOCUTORES NAZISTAS
Em carta dirigida a Prestes, protestam

% contra a prisão dos trabalhadores
da Light ;«¦¦¦in*'- *

rallzaclas ft eaitl-patrlótlcas
Também somos sacrlflcadissl-
mos com o custo da vlda cau-
sado pela guerra, enfrentamos
noites e dias até dobrando nos
postos de serviço. Com promes-
sas que após a Ruerra ns col-
sas melhorariam, agora
vemos que os melhorados são
os traidores externos e lnter-
nos, pois consideramos os Jul-
zes e advogados que defende-
ram estes criminosos e conde-
naram os pacatos operários
como traidores tão comparsas
de Hltler e tão descarados co-
nio Margarida e o seu aman-
te. Confiamos nos homens que
falam a verdade, pois esta tar-
da mas não falha, apesar de
haver poucos homens que fa-
Iam a verdade, porém a pro-
prla evolução da época e as
vitorias Já conquistadas por
outros povos amantes da paz
e da democracia nos tranquill-
zam e nos fazem ficar con-
fiantes na derrota total dos
restos fascistas no mundo t
principalmente na nossa ter-
ra. Saudações cordiais (lnú-
meros eaboa a *s>J«rJ*vd»r»a) **.

**N

0 PREÇO DO SABÃO NAO
DEVE SER AUMENTADO

nue" sSrtar "£. Compete ao governo adotar medidas po-
mos nos gêneros da sitivas e imediatas, bem como controlar a
necessidade. Entrctan- _ »», r\ "J a Jeiia cresce a lista dos exportação de cleos — U presidente do

Sindicato da Industria de Sabão fala à
TRIBUNA POPULAR

impedir «e consumo mal» este
aumento aue. por certo, só con-
correrá para agravar - crise cm

Çfèe* ¦'¦*,r-'*Xr ¦

'Ao ermador Luiz Carlos Pres-
toa, foi endereçada a scguln-
te carta:

"Os soldados o cabos anti-
fascistas da Policia Militar do
Distrito Federal vêm, sincera-
mente revoltados, embora sem
poder falar nada no momento,
pois somos tolhidos de tudo
gue se diz direito do homem
por intermédio desta, apresen-
tar nossos maiores protestos
teontra a escandalosa absolvi-

?:5o 
dos locutores nazistas; é

arnentavel ver-se encarcerai
** honestos operários que ps-
elem mais um pouco de pão
para sua família, e ao mesmo
íempo. as mesmas autorlda-
ifles absolverem traidores, e
»mda lho dão 2 lnvestigndores
• a Light lhes fornece um lu-
auoso automóvel para gozarem
»s delicias da Cidade Maravl-
lhosa. Falamos sem despeito
pois não pertencemos a ne-
nhum partido político, somos
afastados das pretensões po-•itlce» de defender a ou b, po-
Sim temo* rtwfto para, noa re-
,wHr«mtMi • ata mesmo senau-mm*?***

»o povo nfio pode suportar no-
voi nume
primeira
to. dta a
aumentos tm perspectiva, for
çando um crescente e lnínterru*
pto c.-.t-.ii ,:::.-..¦ . no CUStO do
vlda".

Fa'a-*e agora em aumento no
preço do sabão, o que Iria deter-
minar outras Inúmeras majora-
çóes, a começar pela lavagem dr
roupas. A fim de esclarecer o
assunto, a nossa reportagem pro-
ourou ouvir o sr. Clovls Bicalho.
presidente do Sindicato da In-
dústrta de Sabáo o Velas do Rio
de Janeiro.

A SITUAÇÃO ATUAL DA
INDUSTRIA

As suas declarações Iniciais fo-
ram as que se seguem:

Compreendemos o quanto
tem encarecido a vida nos últí—
mos tempos. Por Isto mesmo,
náo pretendemos absolutamente
um aumento nos nossos lucros.
Procuramos, tâo somente, lazer
face ao aumento da matéria pn-
mo.

E esclarece:
O grande encareclmento

tem so processado nas gorãurtts
que utilizamos para o fabrico
do sabão. Em Fevereiro custa-
vam. o cebo e óleo de coco, res-
pcotlvamcnte Cr$ 4.60 e 5,80.
Atualmente custam Cr$ 7.40 o
9.50. Tão absurdos são os au-
mentos, que todoc os fabricantes
se viram na contingência d"
deixar de produzir sabão tipo re-
finado, que obrigatoriamente le-
va G0% ele gorduras, limitando-
se ao fabrico do tipo econômico.
EXPORTAÇÃO DESCONTRO-
LADA, PRINCIPAL FATOR DO
ENCARECIMENTO DO ÓLEO

A esta altura o sr. BicaUio
acrescenta:

A escassos do óleo é que
tem determinado este encareci-
mento. O governo exporta, para
os Estados Unidos, 50% da nos-
sa produção do chamado óleo
babaçu. Além disto, há por cer-
to exportação para outros luga-
res. No dia 22 de Abril, dirigi-
mo-nos ao governo, fazendo ver
os Inconvenientes de tal política.

E, para finalizar, nos diz:
~ O que pedimos no governo

é que ele mantenha o preço c'',
matéria prima pela tabela de
Fevereiro, pois, com os preço,
atuais, que Já lhe mostrei, não
podemos continuar.

Está portanto nus mftos dn go-
verno evitar mais este assalto o
bolsa do nosso povo. E, estando
ns autoridades a par do nivel Já
atingido pelos preços do» gene-
roa consumidos pela populaçfto,
eiptramot que. ou «uitando lm»
tetoKfíat- & «jia^Q-taf&o tto Ala»

babaçu t outros, e dando os pas-
so» necessários para o lncremcn-
to ca produçfto. ou agindo de
outra forma, possa o governo que nos debatemos.

D IIIlIüOI1 PIAUÍ
Estudantes espancados, reinando um
clima de perseguições e intranquili-

dade publica
A respeito das perseguições

t desordens praticadas pela
policia piauiense, nestes últl-
mos dias, principalmente con-
tra os estudantes d3 Parmi-
ba o presidente do Cen*ro Es-
tudantll danuela cidade, es-
tudante José Augusto, enviou
A lmpr-nsa de Fortaleza. Cea-
rá, os tclenramaa que abaixo
transcrevemos:
ESTAO FAZENDO EXAME

DE CORPO DE DELITO
O primeiro telegrama tem

o seguinte texto:
"Verdadeiro e'lmia de per-

segulção em todo o Estado do
Plaui. Na cldad? de Marvão
o delegado raspou a cabeça e
as sobrancelhas de três cida-
dãos. Em Amarante reina am-
blcnte de perseguição policial
A policia de Parnalba lnves-
tln hoje contra os estudan-
tes, espancando e ferindo dl-
versos. Os estudantes Cauby
Campos e Pedro Menezes, es-
pancados, estão fazendo exa-
me do corpo de delito. O dl-
retor e o Inspetor do Ginásio
Parnalbano requereram ln-
emérito. Reina intranqulllda-
de no selo da família parnal-
bana devido á perseguição
rrestaplana da policia, (a.)
José Augusto".
TODOS OS COLÉGIOS DE
P»UINAD3A SUSPENDERÃO

AS AULAS
Texto do segundo

ma, procedente de"Reina ambiente de terror
na cidade. Soldados derespel-
tando o dtlcrrado, ameaçam os
estudantes dentro da própria
polícia. Os estudantes Cauby
Campos, Jonas Albuquerque e
Pedro Menezes fizeram corpo
de delito, atestando ferlmen-
tos grave* e leves. Toda a po-•jtiitocto lodlj-gMd*, * ajxiedjoa-

tada. A AssoclaçSo Comercial,
o Sindicato de Profcsrores, a
diretoria do Ginásio Parnni-
bano e o Centro Estudantil
teleprafaram ao Interventor
no Ccfe de Policia, ao Secre-
tário Grral. ao diretor de Mu-
nlcinalldades, solicitando a
vinda de um oficial para
abertura de Inquérito. O dl-
retórlo da União Democrática
Nacional telcgrafou aos seus
representantes na Constltuin-
te protestando contra os me-
todos gestapianos da policia
Todos os colégios vão suspen-
der as aulas até que sejam
tomadas providencias, (a.)
José Augusto".

COP&NHAGUÍL 24 (U. P.)
— O *r. Tryove Lte. «ecrelárlo»
Cf.'..! da Or*pn!*:sç£o Mundial «tos
NaçOc» Unftl.T». cicel-íron hoje. por
ocasião c!e «ua .',.-1 ,1. a esta cs-
pisei. proíet.'cn:e dc Moicou. que
tanto o primeiro-ministro S:..)in
quan:o o comissário da exterior.
»r. Molotov, "manifestaram o:l-
r.!s-.o relativamente ao trebcllio
ds Asscniblíia d:s N.içóes Unlch»,
dcmonsirando rer.1 l.i:tr«sc na
cooperaçSo mundial".

O ir. Trycjvc Lie declarou aimto
haver t.do uma convertafAo dt
hora com o pri:nc!ro-mliiis:ro S;a-
lin. ficando profundamente im-
p.csslonado co.u o vjsio coníie-
cimento do chcíc da governo ru»-
so e de »cu auxiliar Ãiolotov, rc-
(ativamente aos ncgJdos mundial.»

O Kcrctárlo da Orgwizaçüo
Mundial das Nações Unida» che-
gau a Copcnliagje viajando num
aparelho que tomou cm Estocolmo,
devendo permanecer algun» dia* na
capital dinamarquesa, para cm *e-
giith embarcar para a Holanda
c França, onde se avistará com o
sr. Cco.-gc» Bldault.

Falando aos jornalistas, o sr.
Trygve Lie disse ainda: "O nos-
so começo ioi mayniflco. mas o
orgulho nacional constitui um dos

rr.-íorf» problema» que temo» de
enfrentar. Se pudcsiemo* ttque-
.-r on pouco o (cntimenlo dc
prriilgo n.uian.il. náo hA dúvida í
cie que mulio» e Importante» pro-
:'¦¦-. - •-: i:-i mais facllmcnle re-
solvldcs. Deveria «er um ob;etlvo
de todas os ci.li-il.1oi do mundo
lentar essa larcfa."

Curso de antropclo-
fjia na Universidade

do Povo
Por motivo de força maior,

foi transferida para o dia 1.°
de agosto a aula do curso â*
Antrcpolopla n cargo do p-o-ferror Arthur Ramos, que do-
vsrla rralirar-so a 25 do cor-
rente. Dito curso será ditado
no n.e:mo local nnteriorm*>n-
te estabelecido (Cosa do Es-
tudante).

cortou»»**» rate**-;: » m
r>f!t tal*.

«\f*!«*i rw* toSrm ura taí-ar»**,
Muiloe p*li*i»i, tntaSttt}

na prae*. rc»t*iraivSi pír*» to»
ds ubtto. frtora *:** r.t- tA t*>
rarlo d*!errm;-.»tto. Psits, -»
meia" quando qtttre* •» tt»
bem ttm earro. pawt > ,¦ ».
«mb*i*.sl* esstanj*í-trs, ttm %icnríp» «to taal d> «totel *** j,.
Císparabana, Ato luicíi. Oísa,
ffenadar ao que ** «abe. * emeq
ttrttm aui-rtitovti» patiittit-»,
84 quando o bwprde ato ••;»¦
paf*f»r ItAtüaAle 4 f,us
itontvli rio ap-umiiaií*.

Andrelino tí*ra.sirl*c» Pss* •»
catií* outro a*po*io t. r .:*.
taa:

Quando o motctlii» -»**j
um carro, ele nâo o?;** ta-ra
Alas quando l:aba ha ',.*:% p**,
dt* trmrjRtaa, a esba e*«f# ts»

I par. Itora os |*a'»:i>?* o r*-s**%
I 4 de «Ihrr, Er* Ursa ea taa
[ b.ra e extotai qu? ea rs-:-:••»•
I rodrm raai* ds eean qatierr*
," ditotos. Ott***d» tato ti* r-tts»
i ce. o "ehauffcur oure db**»

tca...
LUTA PELA ORCANIZAÇK)

DO SINDICATO
Prr»cijTaaio* **btr *l-"**r.i es

vida asaetciatin í«
motoristas

Dbae-naa Valter de Jata:
Temo* varia» tr-tótí*,-*»,

d* classe. Mas cal» qu»! pai
para um lado. Prc.iiarnw t->
nc*. E dc*cj* dos "rniulít-n*
de ^raça fundir t.dw crs
mlaçóes num poderoso Urdlníi
Somente assim rrsolverttr.Ti a
nossos problemas.

E ucrcsccntou Prancüí? Deat:
Existe oirganltado o Sü-S-

cato dos Coiidutores de VrktCa
Rodoviários. Quisemos entra
para dlo. Uma cimlssâo de n>
torlstns de praça cn".er.»t»-a
com o scu presidente. Mss ri
náo consentiu. Aguiar é o c" es
do Sindicato. Alegou que » e»
pa é do Ministério do Trsbilhi.
Depois, transferlu-a psra a
dispositivo dos Estatuto* d"> 6>
dicato. Mas náo conxrdtas
com Isto.

E concluiu:
Precisamos 4 de ur-li

multa unláo mesmo. 6cm m
organizarmos, nado íarem.«.

Comitê Democra-
tico de Copa-

cabana
Pedcm-no«. do Comitê Dc-

moeratleo de Ccracabarj. n
publicação do seguinte: "Os
professores da Eco'a Slqucl-
ra Campos pedem á* pe soas
que compunham a diretoria
do Comitê Democrático de
Copacabr» a para comparecer
nmanhã. dia 26. ás 22 heras,
A sede da escola."

Discutido o primeiro ponto
do Temario no IX Congresso
Nacional dos Estudantes

Foram realizados ontem mali M. E.
duas i . ¦",>¦•» do IX Congresso ; gleo e
Nacional do» Estudantes. Na
sessão vespertina, foi discutido o
primeiro ponto co Temorlo. sen-
co debatidos duas teses das trln-
ta apresentadas. A primeira, rie
autoria da estudante Alalde Ma-
curclra, representante da Bahi-i.
visando a criação ds um verei
tíeiro teatro universitário,' e a' e-
gunda io representante carioca.
Tiberio Nunes, solicitando a pas-
sagem para o patrimônio da U.

Violências
do Comitê
PCB na li

tra a sede
trital do

ha do Governador
Verificou-se ontem, na Ilha

do Governador, mais um ato
de verdadeiro banditismo pratica-
do contra uma organização d"
Pavtido Comunista. Trata-se do
assalto, em pleno c'la. á eede do
Comltó Dl-trltal rio PCB, levado
ali a cabo por um grupo de fas-

A batalha contra o cambio
negro e a carestia na França

PARIS (Especial paraaTRI- conselheiros gerais e municl-
BUNA POPULAR) — Iniciou | pais do Partido. Os primeiros
a França, finalmente, a sua
grande batalha contra o cam
blo negro e o encareclmento
da vlda, de acordo com o p'a-
no do ministro da Alimenta-
ção, professor sem partido Yves
Farge. Um decreto do gover-
no incluiu os traficantes do
cambio negro entre os que po-
dem ser levados á guilhotina.
A luta não será, no entanto,

telegro-! coroada de sucesso sem o apoio
Pernalba. dos partidos democráticos e

do povo, razão por que o Par-
tido Comunista tomou a inl-
ciatlva de prestigiar a ação do
ministro Farge mediante uma
ampla mobilização popular.
Para Isso foram criados comi-
tés populares por uma vlda
barata em todas as cidades e
aldeias da França, estando á
frent* dal** oa deputado* a oa

resultados já são os mais anl
madores. Na região de. Lllle
a batata estava sendo vendi-
da de 35 a 40 francos. Entra-
rrm em ação os comitês po-
pu'ares e numa semana, na
primeira quinzena de Julho
corrente,, ela baixou a 8 e 10
francos. Em Béthume a bata-
ta baixou a 5 francos e melo.
Em setembro deverá custar
apenas 3 francos .Out-o re-
sultado notável é o obtido em
Toulon, na costa do Medlter-
raneo. AH os tomates estavam
a 80 francos o quilo. Entra-
ram em ação, conjuntamente,
os sindicatos da C.G.T., os
comitês populares e os repre-
sentantes do Ministério da
Alimentação, e os tomates bal-
xaram em quatro dias & 20
franco*,

cistos ainda não Identificado.
Os dirigentes do Ccmitó. como
cortumam fazer, ao sair para o
trabalho, deixaram a sede fe-
chada. De regrerso. á noite, er.-
contraram a porta aberto e a fe-
chadura arrebentada. Penetrnn-
do na casa. notaram uma pol-
trona de couro retalhada o gile-
te, todos os cartazes e dlftlcos
arrancados e rasgados. Os livros
ria biblioteca, o arquivo, o livro
de atas, material eleitoral e o d'-
nhelro exlstento numa caixa, tu-
do foi conduzido pelos assaltan-
tes.

O caso nfto desperto apenas
Indignação, mas tombem est-a-
nheza. e depõe em primeiro lu-
gar errara a vigilância policial.
Fico a lmpressfto de que os cri-

I mlnasos. para agir com tomo-
] nha minúcia na de_trulção dos

bens da sede. sentlam-se no mo-
I mento perfeitamente restruordrv

dos. Há. porém, .um detalhe pa-ra o qual chamamo, a atenção.
A gilete com que foi cortada a
poltrona ficou no local e certa-
mente guarda a Imp-essfto digital
do autor da façanhR. Al está o
elemento paro o policia ldentlfl-
car a criminoso.

Pedidas provldoncias ao comls-
sarlo de policia local, este pro-meteu agir no «on-tldo da aberai-
ra do Inquérito para apurar a
identidade e punir os culpados.

•Trata-re de um fato grave, quee':l<*e ser tratado com o maiorrigor.

do» gabinete» odc,nte> jmedico e do contrüo!([
8. A. P. S., atualmente effl pe"
der do U. N. E.

A primeiro tese foi aproriM
por unanimidade, depoli de *
rem feito considerações w«"
mesma, os representantes do »•
O. do Sul. Pará. Sáo Pau o I
Bahia.

Em virtude de haver tldeyt*
vantada uma questão de oriea
foram suspensas as disciü»*
em torno da sejunda tese.

Na sessão da noi'.c. Ioi w*
sentado no plenário, durante l
expediente, o caso bahltno. 0
presidente da União Estaduil *
Bahia enviou a niesa e ceíenítj
da tribuna um requerimento»

solicitava, na pratica. 'que ¦tl'

tetplenário, a cassação dos ma
tos dos representanies do
Estado, cujas cjooIbs se »"!''*'
sem em dissídio com r. Un.JO-

Na o-asifio cm que um '"P;*
sentante das escolas dia!""
ia usar da palavra, foi aPre!t^
tado á mesa um rrxiuenrntM
que 

"solicitava a nomeação »
uma comissão, composta por *>
representante de cada deltf(lt«
para estuíar o caso. Po'í0
vota-áo.íol es-.c rc<r:er.m'-
aprovado. ,

O plenário votou contra
aprovação da tese do «««'*»'
Tlbério Nunes, que voltou a
r.ussão. na sessão da noite. t

Dia de Santiago
Apootclo

NO PRÓXIMO DOMINGA
A ROMARIA ESPANH0W
Comemorando o dia de

tiago Apóstolo, patrono oe^
panha, a Associação »»«•
ra dos Amigos do Povo **
nhol realizará no Pr0X';." 'o
mingo, dia 28, noi saio.
High Life, á rua Santo
ro uma grande Romaria
panhola. ,. ¦¦¦*[•

E"sa interessante ie^,.,f.i
ca terá o concurso de gal-
e cons'.ara também de uni ^
le, abrilhantado P°,r, «" |« lí
ciuestras, que terá Iniçw ' .-
horas. Diversos prêmio* ^}J
sorteados e postos cm o(
em barraquinhas a.enm..|> „
moças da sociedade, ves (i
trajes característico., «*•
versas regiões da l^m

.ji'
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